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que o arrastam para a decadência. 
Digitalização: Silviy deiaso pesquisas existem que mostram a versatilidade do sertanejoceta | suacmística, em swaso D'Onofrio 
crença esotérica, em sua religiosidade, em sua busca do sobrenatural, do divino e do humano ao 
DigitalizaçãmeSiho ehapeaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Alguns podem até pensar erroneamente que o xamanismo se reporta apenas às sociedades 
Digitalizaçierientais antigas ja extintaso ou apenas a algumas sociedades nativas ocidentais O xamanisimno,amaso D'Onofrio 
como ciência ligada ao esoterismo, ainda se encontra presente nos dias atuais, exercendo seu poder 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçâmístico e psíquico, tanto Ha sociedade nativa quanto na sociedade moderniag coro nos atesta Roperso D'Onofrio 
N. Walsh: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O xamanismo, hoje, coloca-se numa encruzilhada histórica e paradoxal. Está ameaçada em 
Digitalizaçâmuitós locais de ori gene; mesmo assim, está se tornando conhecido, até mesmo popularizado noso D'Onofrio 
Ocidente. (WALSH, N. Roger. 1993. P. 285) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviEstarafigmaçãorde Roger . Walsh vem mais uma vez confirmar nóssaitebriaçãe quero) Tamaso D'Onofrio 
xamanismo ainda está bem vivo na sociedade moderna; e sua tendência é um crescimento cada vez 
Digitalizaçimarorsobratadoono seiwdos grandes aglomerados humanos onde a vida agitada eum convite aonaso D'Onofrio 
desvario. 

Digitalização: SilviNd umiverso literário, o xamanismo aparece de forma implícita, Icamufladamente vMasaseaso D'Onofrio 
fizermos uma observação mais profunda, notaremos que ele está presente nos textos literários, 

Digitalizaçitomando, evidentemente) diferentes formas, de acordo com as manifestações'culturais delcada amaso D'Onofrio 
sociedade, relacionando-se com a figura do mito. 

Digitalização: SilvifeancPierreMartihion, ao se referir ao mito na literatura, endossa nosso estudo da Seguinteraso D'Onofrio 
forma: 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Neste nível, o mito não é literatura, é a reinterpretação dos mitos que se torna literária, 
Digitalizaçireinterpretaçãosque atribui aos mitos a polissemia que só pode ser compreendida no: quadro de wmaso D'Onofrio 

sociedade que tem uma relação sociologicamente determinável com a história e o arquivamento de 
Digitalizaçicertas mensagens sociais'sacralizadas - isto é legitimados no mais alto graw cultural como sendonaso D'Onofrio 

radicalmente distintos de qualquer outra mensagem. (Martinon, Jean-Pierre. In Atualidade do Mito. 
Digitalização: 8iByio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nesta descrição que Jean Pierre Martinon faz do mito na literatura, verificamos a 
Digitalizaçicontirmação de que podemos perfeitamente fazer um estudo do xamanisino dentroide uma obraunaso D'Onofrio 
literária, à medida que algumas personagens são transformadas em mitos. No xamanismo, mesmo 
Digitalizaçinos tempos mais remotos; o xamã usa os mitos culturais da sociedade para efetuarça transmutação so D'Onofrio 
ou êxtase xamânico, penetrando no mundo cosmogônico, efetuando, assim, uma travessia tanto 
Digitalizaçãsulturaloquantasespiritwal/Minilizando os mitos da sociedade à qual pertenbegitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Em Grande sertão: veredas, objeto de nosso estudo as personagens se transformam em 
Digitalizaçâmitos vP transformaridocseiem mitos, revelam-se consoante a cultura do Sertanejoigomossres Tamaso D'Onofrio 
portadores de mensagens que ultrapassaram a condição humana para penetrar no mundo cósmico, 
Digitalizaçitornando, cada um a sew hodo, um mito, ora encarnando o princípio do bem eu Zdo mal; podendo se D'Onofrio 
tornar um xamã que, de acordo com cada cultura, é um líder que guia seu povo rumo à travessia. 
Digitalização: SilviMireea Eliade) ão sereferir à estrutura do mito, nos mostra a sua função dentro da sociedadeo D'Onofrio 
e a historicidade do mito. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Compreender a estrutura e função dos mitos nas sociedades tradicionais não significa apenas 
Digitalizaçielucidarumimetapana história do pensamento humano, mas também comprsendermelhorusmmaamaso D'Onofrio 
categoria dos nossos contemporâneos. (Éliade, Mircea. p. 8) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Por isso é que o mito em qualquer cultura, atinge a divindade. A imagem do mito nos 
Digitalizaçamundos físico; psíquico cultural ou literário, encontra-se de forma transceadente; onde os homens so D'Onofrio 

tem como papel principal sua cultuação ou, exagerando um pouco sua adoração, compara-o a um 
Digitalizaçisemildeus.2Dipnito fd parte da tradição xamânica, porque o xamã se transformarem guia espirituabeo D'Onofrio 
até mesmo temporal de seu povo. Guimarães Rosa, ao descrever seus personagens e colocá-los 
Digitalizaçãçomo 'chefesrda japungagem, transforma-os em mitos. Uns com um poder maior; como Joca Tamaso D'Onofrio 
Ramiro, que representa o mito do bem, ou como Hermógenes que encarna a maldade, como 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçaDiadorim que se trarisforma em guia de Riobaldo o prepara para chefiar osgagunços ma"batalhamaso D'Onofrio 
final. 

Digitalização: SilviO kamã; ny travessia, se transforma em guia para conduzir o sertanejómo carminhovdos! amaso D'Onofrio 
mistérios e do misticismo, na busca da morada final. É a travessia do mundo natural para o mundo 

Digitalizaçicósmico. Erartravesstardo próprio homem dentro de sua dualidade, matéria e espírito É) sobretado;so D'Onofrio 
o mergulho na própria essência. 

Digitalização: SilviNdsso arabalhonse divide em dois capítulos. No primeiro, faremos)umia abordagendo mitoreo D'Onofrio 
do Xamã no Grande Sertão. No segundo, mostraremos a influência que Diadorim exerce na 

Digitalizaçipravéssia de Riobald6) transformando-o em chefe dos seus jagunços rumo 4o!miundo superior Tamaso D'Onofrio 


transcendente. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
1 - O Mito e o Xamã 
Digitalização: Silvip, Tarma Mitè Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Ao nos referirmos ao sertanejo em Grande sertão: veredas, somos levado a analisar diversas 
Digitalizaçãfacesl que nos são apresentadas. Além das várias facetas, como a lingiistita; aaquestão semânticapaso D'Onofrio 
questão estilística, temos também a questão religiosa, mitológica e cosmogônica. Entretanto, nesta 
Digitalizaçôpesquisa dteranos-emos a um estudo diferenciado onde tentaremos aprofundar mais precisameénteçoo D Onofrio 
Xamã e o Mito, que envolvem o sertanejo. 
Digitalização: SilviA erençano Mito transporta o sertanejo para uma esfera superior) ow tebaixzo: a uma esferaso D'Onofrio 
inferior, ou, ainda o mantém no estágio intermediário. Contudo, ele sempre está ligado ao mito. 
Digitalização: SilviEmasuaseligiosidade, a presença do mito se revela constantemente devardo-o asihi Tamaso D'Onofrio 
credibilidade sem limites no ser que ocupa o estágio metafísico, que lhe conduz para o alto ou o 
Digitalizaçiarrasta para un estágio inférior, conduzindo-o à busca do bem ou arrastando:o! paraio malvio Tamaso D'Onofrio 
A cosmogonia do mito se projeta para a amplitude, para uma visão imensurável do mesmo 
Digitalizaçôprojetando se são ente) sobrenatural, tornando-o copartícipe de sua existência; 'ebme bem dernonstraso D'Onofrio 
Mircéa Eliade, quando diz: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O indivíduo evoca a presença dos personagens dos mitos e torna-se contemporâneo deles. 
DigitalizaçãEsso implica igualmenteoque ele deixa de viver no tempo cronológico, passando arviverno temporaso D'Onofrio 
primordial, no tempo em que o evento teve lugar uma primeira vez...Em suma os mitos revelam que 
Digitalização muhdo, 6 homem é a vida tem uma origem e uma história sobrenatural) exque essa história é amaso D'Onofrio 
significativa, precisa e exemplar. (Eliade, M. p.22) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O sertanejo se enquadra nesta visão sobrenatural ao se deparar a fatos que podem ser 
Digitalizaçitomados como sem importância, mas que para ele se transformam na presença eta imostra da Tamaso D'Onofrio 

divindade. Tudo para ele é um sinal divino; até os fenômenos da natureza são considerados fatos 
Digitalizaçique acontesempela Vontade de um ente sobrenatural. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Em Grande sertão: veredas, a tendência mitológica aflora com uma intensidade muito forte, 
Digitalizaçidemonistrada mão só porRiobaldo, mas também por outras personagens que transformam! seus! amaso D'Onofrio 
chefes em heróis mitológicos, transpondo-os a um estágio de sobrenaturalidade, acima dos seres 
Digitalizaçãoudadnis Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Diadorim se torna um mito para Riobaldo, sendo uma espécie de guia material e espiritual, 
Digitalizaçamicidndo-o na travessia) tornando um ser hierofânico, um marco da mudangá-da vida pacata el amaso D'Onofrio 
simples de sertanejo para a vida atribulada da jagunçagem que só acabará com o desaparecimento 
Digitalizaçigrateriab de Didot) A influência do mito é um sinal indelével da mudança!O saitoatraiveo Tamaso D'Onofrio 
transforma 
Digitalização: SilviDiadorim corno xamã exercerá um poder de atração sobre Riobaldordesde omombnto ermaso D'Onofrio 
que os dois se encontram pela primeira vez. Além de se transformar em mito, a força do poder de 
Digitalizaçãatração seráro amaroo(dactravessia, como podemos perceber por este trecHgigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SilviMas'eu olhava esse menino, com um prazer de companhia, como húnica por ninguém dumaso D'Onofrio 
tinha sentido. Achava que ele muito diferente, gostei daquelas finas feições, a voz mesma, muito 

Digitalizaçateve! moito aprazível) Porque ele falava sem mudança, nem intenção, sem sóbejo esforço faziadeso D'Onofrio 
conversar uma conversinha adulta e antiga. Fui recebendo em min um desejo de que ele não fosse 

Digitalizaçãmais embora) mas ficasse; sobre as horas, e assim como estava sendo, sem párolagem: milida, Semaso D'Onofrio 
brincadeira só meu companheiro amigo desconhecido. (GSV. p.70) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

O mito pode ser visto como a própria essência do ser, como a metáfora, ou ainda como 
Digitalizaçãdusãoy é O que mos afina Ernest Cassirer, quando se refere a Max Mulletigitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviTudors que chamamos de mito, é segundo seu parecer, algo condicionados mediadopetanaso D'Onofrio 
atividade da linguagem. (CASSIRER, Ernest. 1972. p. 18) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Assim o menino ao simbolizar o mito embora ainda na infância, deixa uma imagem 
Digitalizaçaindelével hament de Risbaldo criança, que constituirá um emblema e umssinalquey mesmo Tamaso D'Onofrio 
estando ausente, em determinados momentos, continuará a exercer uma influência tão forte que 
Digitalizaçichega as raiasido sobrenatural. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao se separarem, cada um seguindo rumos diferentes, a lembrança de Diadorim, um rosto 
Digitalizaçãsem nome, será como nur guia que se transformará na sombra de Riobalday; deixando: marca! amaso D'Onofrio 
indelével do mito. 
Digitalização: SilviNa travessia darinfância para a puberdade, embora de forma inconseiénte Riobaldocsdmprso D'Onofrio 
terá um desejo irresistível, embora oculto, de voltar a ver o menino sem nome, cuja simpatia 
Digitalizaçiexerdida no primeiro encontro jamais o deixará. Em seu subconsciente estará pravada: para sempre ao D'Onofrio 
imagem do menino do rio. 
Digitalização: SilviSepuindo na travessia, Riobaldo sofre as mudanças como toda e qualquerccriança! Outrosnaso D'Onofrio 
mitos surgirão, outros chefes da jagunçagem aparecerão, mas apenas três deles é que deixaram 
Digitalizaçaindeléveis marcas en suá'vida: Joca Ramiro, o mito do bem; Hermógenes, o'taito do mal;veo Tamaso D'Onofrio 
Diadorim, o ser hierofânico, que o introduzirá nos mistérios do sertão. Embora este último não 
Digitalizaçitenha sido wimachefe empotencial dos jagunços, é aquele que sempre estatáia sentado como Swaraso D'Onofrio 
sombra, seu anjo da guarda. Ao se referir ao mito, Joseph Campbell procura relacioná-lo com a 
Digitalizaçardealização va dimensão mística que ele exerce sobre o ser humano. Vejamos como elófaz estamaso D'Onofrio 
relação: 
Digitalização: Sílvio Tamaso DºOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O mito está igualmente relacionado com a dimensão mística subjacente a tudo isso. Se essa 
Digitalizaçidimensão não está presentey não se tem uma mitologia, não se tem uma ideologia: Oanito tambémrso D'Onofrio 
está ligado à pedagogia do indivíduo, fornecendo-lhe uma pista que lhe sirva de guia...Ele sintoniza 
Digitalização pessoa com aseiclo deosuzprópria existência com o ambiente em que elê vive ecom a sociedaderso D'Onofrio 
que já está integrada no ambiente. (Campbell J. p. 50) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Como acabamos de notar na afirmação de Campbell, o mito é uma forma mística, muitas 
Digitalizaçãpezes idealizada peló próprio homem, como necessidade de procurar sua bgigenr mabuscavde Wringer D Onofrio 
superior que lhe sirva de guia ou modelo. Como podemos notar na descrição de Campbell, ao 
Digitalizaçigorrelacionarmos Diadorimocom um ser mitológico que influenciará a vidads Riobaido, estamasraso D'Onofrio 
averiguando que todo ser humano se apega em determinadas culturas atrasadas, sem nenhuma 
Digitalizaçaimfivência notando cultural nas bordas do terceiro milênio, na tentativa de buscar uma explicaçãoso D'Onofrio 
para as dúvidas que surgem no decorrer da existência. 
Digitalização: Silvipor isso destácamos)o xamanismo como uma forma de crença milsgarquexinda permanecso D Onofrio 
viva até hoje. A sua tendência é disseminar cada vez mais na sociedade atual. O xamanismo, como 
DigitalizaçinosmostraaWyalsh N Roger é a forma de conhecer e se relacionar com diát Esse retacionaricomo D'Onofrio 
o ser mitológico está intimamente ligado ao cotidiano do sertão. Eis como ele define a palavra 


Digitalizaçãearhilvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO próprio termooem da palavra "Saman" do povo Tungu, naturalDda Sibéria, ce signifidamaso D'Onofrio 
"alguém que está excitado, comovido, elevado". Pode ter suas raízes em um antigo vocabulário 

Digitalizaçipindú que! queria dizer"aquecer-se ou praticar austeridade", ou em um outro verbo tongalque Tamaso D'Onofrio 
significa "conhecer. (Walsh Roger. N. p. 19) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviDentreios vários significados da palavra xamã e sua origem, podemos perfeitamentecadegquao D'Onofrio 
la ou inseri-la no mundo místico do sertanejo, cuja crença na teofania se transfere para o mundo 
Digitalizaçãmratetiab dinsertaoD” Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Quando Guimarães Rosa, em Grande sertão: veredas, transporta suas personagens para um 
Digitalizaçamundo superior oWibferiorp leva-as ao transcendentalismo, tornando-as Seges espirituais cobertosaso D'Onofrio 
de bondade ou maldade, ou seja, espíritos de luz ou das trevas, que ora se inclinam para o bem, em 
Digitalizaçãbuseado algo superompórase aproximam do mal, quando se extravasandha prática de atoso Tamaso D'Onofrio 
reprováveis ou condenáveis. 
Digitalização: SilviQuUanto anais Caprofundamos num estudo criterioso de Grande sertão: veredas, mais o Tamaso D'Onofrio 
descobrimos traços distintos da espiritualidade que é praticada, consciente ou inconscientemente 
Digitalizaçôpelo! sertanejo; sealyándo!a crença mística e mitológica, no estágio superiórcomo único; huma amaso D'Onofrio 
abrangência corporal e espiritual apontando ora para o alto, ora para baixo, de forma ora acentuada, 
Digitalização menos acentuada) srtravasando as fronteiras do humano ou penetrando divino. Silvio Tamaso D'Onofrio 
A visão messiânica do sertanejo o conduz, através da crença, a ver no líder guerreiro ou 
Digitalizaçãshefe político uma pessoa enviada do alto para redimir e salvar o sertão Aele recorre:para redeberso D'Onofrio 
suas orientações ou resolver seus problemas, ou, ainda, conduzi-lo no caminho místico. Em suma, o 
Digitalizaçakíder & sacerdote) o-médico, o curandeiro, o guerreiro e o guia no intricado caminho do Sernão:maso D'Onofrio 
Ao penetrar no mundo do sertanejo, no seu mundo material, somos levado também a fazer 
Digitalizaçiam profundo estudo do mundo cósmico, metafísico, mitológico da crendice treligiosa:do lsertanejo,so D'Onofrio 
que se apega à crença lógica ou ilógica para seguir a travessia. 
Digitalização: SilviO Grande sertão» veredas nos revela uma busca constante do eu do sertáriejo,ouma travessiaso D'Onofrio 
sem fim, na forma ou no metamorfosear a existência terrena, transportando-a para o plano etéreo, 
Digitalizaçipuma mistura do sagrado e do profano em um mesmo patamar. Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
Assim, ao se referir ao sertão, Riobaldo o compara com o infinito e, dentro deste mundo 
Digitalizaçamfinito o mesclambsé ascérenças nos bons e nos maus espíritos que podem 'teper-os/ destinbs do amaso D'Onofrio 
homem do sertão, ora elevando-o para o infinito, para a sublimação do ser, ora baixando-o às 
Digitalizaçipiores torpezasspratitadas pelo ser humano. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
O homem do sertão, em sua ingênua crença, acredita nos espíritos bons e maus e, também, 
Digitalizaçinas pessoas que podem repelir as maldades e trazer bem aventuranças, livrar'o homem dosio Tamaso D'Onofrio 
embustes do demo. Em suma, o sertanejo é um xamã que acredita em forças superiores que pode 
Digitalizaçicondiiziolo do alto! ou arrójá-lo nas profundezas do estágio inferior. Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio 
Quando afirmamos que o xamanismo está inserido no espírito do sertanejo, podemos vê-lo 
Digitalizaçãemvárias passagens de Grande sertão: veredas. Ele aparece com grande ntensidadepquando sémaso D'Onofrio 
escolhe um líder guerreiro que é, ao mesmo tempo, um lider espiritual que conduzirá à prática do 
Digitalizaçãbemi bu do analsdentordo com os atos praticados pelo próprio líder. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O líder guerreiro e espiritual encarna todas as qualidades de um líder primitivo, aquele que 
Digitalizaçigondiiz os demais quer seja nos atos religiosos, quer seja nos conselhos idadós seus seguidores aso D'Onofrio 
ou, ainda, curando os males do corpo e os da alma, como podemos verificar no episódio em que 
Digitalizaçãrocai Ramirorsesapresentaicomo um chefe guerreiro, guia de um bando do jagançasão: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviB JecaRamironA!figura dele. Era ele, num cavalo branco... Ele era sina homem. Liso Bonitoo D'Onofrio 
Nem tinha outra coisa em que se reparar. A gente olhava, sem pousar os olhos. A gente tinha até 
Digitalizaçâmedo de quey com toda aspereza da vida, do serão, machucasse aquele hometn! maior, ferisse, Tamaso D'Onofrio 
cortasse. E, quando ele saia, o que ficava mais, na gente, como agrado em lembrança, era a voz. 
Digitalizaçãoma voz Sem pingo dedúvida, nem tristeza. Uma voz que continuava. (G8Vap. 46 Pp: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SilviNa figara dè Toval Ramiro, temos a imagem do chefe, daquele quê guia e sobrepõesse damaso D'Onofrio 
demais. É visto como um guia supremo, que os demais rendem homenagens e prestam obediência. 
Digitalizaçãa: sud presençasimpõe respeito, inspira confiança, causando até um endetsamentocBle Seltransforma D'Onofrio 
num mito, numa semi-divindade, transpondo a barreira do humano para atingir um estágio superior, 
Digitalizaçiigualando! sera um xama, mama visão cosmogônica, transpondo-se do mundo reabpara 0 'mindomaso D'Onofrio 
metafísico, passando a operar numa esfera hierofânica, revelando o sagrado para amenizar o espírito 
Digitalizaçãde seus seguidores) quevêsm nele uma mistura do sagrado e do profano! da Humano do 'divinonaso D'Onofrio 
Nesta configuração o cavalo é o veículo que transporta o mito através do mundo cósmico, 
Digitalizaçasimbolizando asfortá dv espírito e sua inseparável união com o destino doikomemção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Esta união entre o homem e o cavalo como se um fosse a extensão do outro vem reforçar a 
Digitalizaçigrença xamânica de Que o homem em êxtase necessita de um veículo que'conduzaçseu espírito paraso D'Onofrio 
outros mundos. Este veículo condutor é o cavalo. 
Digitalização: SilviA Imagem do cavaleiro Joca Ramiro torna-se, para Riobaldo, uma espébie de paladino Idonaso D'Onofrio 
sertão, com uma significação não apenas material, mas numa configuração sagrada como um ser 
Digitalizaçicapazide livrar w sertão de'todos os males. A figura equestre de Joca Ramiro simboliza O Combateaso D'Onofrio 
entre as forças do bem e as forças do mal, cujo cenário é a imensidão do sertão. 
Digitalização: SilviOlhare pousarolhos simboliza superioridade que o chefe exerce sobre seus comandadosnoso D'Onofrio 
medo é o símbolo do enfrentar o desconhecido, que pode ser traduzido como respeito. O cavalo 
Digitalizaçabrando 'é ao mesmo tempo o símbolo da majestade e do poder. Joca Ramena doming mas atrairso D'Onofrio 
Sua voz é um atrativo que seus comandados seguem, não por medo, mas por uma força de bondade 
Digitalizaçãgue dmana desa pessoa a materialização do mito como afirma Mircea Elliaderção: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Com efeito, os mitos relatam não só a origem do mundo, dos animais, das plantas e do 
Digitalizaçihomegmpmastarmbenvtodosos acontecimentos primordiais em consequência dos quais O homériseso D'Onofrio 

transformou naquilo que é hoje... (Eliade M. p.17) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvia partisdesta afirmação, podemos observar que o mito se acha inserido identro do mundonaso D'Onofrio 
material como dentro do mundo interior dos seres humanos, não deixando também de se inserir no 
Digitalizaçôpland superior do múndo' sobrenatural e divino. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Para o jagunço, o chefe se transforma em guia através do sertão. O sertão está relacionado 
Digitalizaçãçomi y imensos o desconhecido, numa visão de travessia do mundo material para oçiuindóvio Tamaso D'Onofrio 
sobrenatural, ou seja, a passagem da vida para a morte rumo ao incógnito, é um mergulho na 
Digitalizaçôprópiia essênciado ser Esse mergulhar na essência do ser é a influência lexereidapeto mito nó amaso D'Onofrio 
íntimo das pessoas, transportando-as para um outro plano, à medida que elas deixam o mito 
Digitalizaçâpertetrao erarsaa exastêncialo Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
É aí que o chefe se transforma em mito, tornando-se um corpo cosmogônico, 
Digitalizaçiassemelhando=se ao divinoPO mito na visão de M. Éliade, leva o homenasmergulhar na sua próprio D' Onofrio 
essência, saindo dela completamente diferente. Essa mudança que se opera, faz nascer um homem 
Digitalizaçigovo! paroy que se assemelha ao divino. É uma transposição para a divindadés!ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Os chefes da jagunçagem, ao tomarem o corpo mitológico, se transformam em guias, em 
Digitalizaçâgma espéciede diviridade; sendo relacionados com o bem e com o mal. Riebaldo; por exemplojasso D'Onofrio 
se tornar um neófito da jagunçagem, via em seu chefe não só um condutor do bando em suas 
Digitalizaçiandanças através do sertão,omas um ser que assemelhava à divindade, estando acimacdos demaisnaso D'Onofrio 
Jagunços, por sua inteligência e seu senso de justiça, por sua bravura e por sua benevolência em 
Digitalizaçirelação aosiderais)membros do bando. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Assim, quando Riobaldo se encontra com Joca Ramiro pela primeira vez, sente-se 
Digitalizaçiimediatamente atraidopcómo se uma força sobrenatural o arrastasse. Em vão eletenta: resistir. Tamaso D'Onofrio 
Verificamos, deste modo, que o mítico se assemelha ao divino. E a força que irradia da divindade e 
Digitalizaçisondliz o humaro na buscada transposição para o sobrenatural. Notamos quero mito setorra Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçisagradona concepção dos que o seguem. É como um sinal que jamais se apagará: Éliade | ao sermaso D'Onofrio 
referir ao mito como sagrado, assim se expressa: 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
As personagens do mito tornam-se presentes e passa-se a ser seu contemporâneo. Isto 
Digitalizaçamplica também quega não se vive no tempo cronológico, mas no tempo peirmordial,o tempo emnaso D'Onofrio 
que o acontecimento teve lugar pela primeira vez. É por isso que podemos falar do "tempo-forte" do 
Digitalizacâmitolé o tempo prodigiosoS'sagrado", quando algo de novo, de forte e de significativo se vio Tamaso D'Onofrio 

manifestou plenamente. (Eliade M. p. 23,24) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvia TerçasquP enama ido mito, age de forma sutil, infiltrando como Mhs perfiumequelaos Tamaso D'Onofrio 
poucos vai inebriando as pessoas, prendendo-as de maneira tal que as tornam estáticas, embebidas 
Digitalizaçãna contemplação, não se apercebendo dos acontecimentos do mundo real) transpondo-se para maso D'Onofrio 
estágio superior, aproximando-se mais e mais do divino que emana do mito. 
Digitalização: SilviEstanransposição' pode ser de forma contemplativa, ou seja, frente a frenteçou podeo Tamaso D'Onofrio 
acontecer de forma apenas imaginária. A presença do mito pode tanto refletir de forma viva, como 
Digitalizaçiatravés dal convieção desta presença onisciente. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O mito exerce um poder de indução, com sua presença, ou também estando ausente. A 
Digitalizaçimagemodo mito estará sémpre permeada na vida dos mortais de forma benéfica-ow inaléfica, não seo D'Onofrio 
apartando do dia-a-dia das pessoas. Vejamos a imagem de Joca Ramiro projetada sobre Riobaldo: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Adrede Joca Ramiro estava de braços cruzados, o chapéu dele se desabava muito largo. 
Digitalizace] até 4 sombra) que lamparina arriava na parede, se transpunha diversa! naimponência, pojava D'Onofrio 
volume. E vi que era um homem bonito, caprichado em tudo. Vi que era homem gentil. (GSV. p.79) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Sendo Joca Ramiro a imagem do mito para Riobaldo, todos os detalhes são observados e 
Digitalizaçafytiramenterimmitadas quando se transformará em chefe da jagunçagem. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Neste primeiro momento do encontro, o mito que representa o chefe dos jagunços, deixará 
Digitalizaçãsobre Riobaidossud rharcá: Toda a atitude do mito é observada nos mínimbs detalheso Os braços maso D'Onofrio 
cruzados é uma marca que tanto pode significar encontro ou separação, ou ainda o símbolo de 
Digitalizaçirentissão dormundo, O 'sabrifício para a libertação. Aqui se confirma a teoria de Eliade que afiramasso D'Onofrio 
"o acontecimento teve lugar pela primeira vez". ( p.23-24) Riobaldo ao se encontrar, ou melhor, ao 
Digitalizaçislhar para! FJocasRamiropsente-se atraído. A imagem de Joca Ramiro se fianna mente) :de Lira Tamaso D'Onofrio 
maneira estranhamente suave, que, sem que ele se aperceba, acaba sofrendo as influências que 
Digitalizaçiemanano da pessoade Toca Ramiro. Ao se deparar com a imagem do mito, sefletida'na imagemadeaso D'Onofrio 
Joca Ramiro, Riobaldo vê nele uma espécie de guia, espiritual e temporal, transpondo as barreiras 
Digitalizaçihumanas éatingindo as vaias do misticismo. A revelação do mito é o símbolo derrama prodigiosanaso D'Onofrio 
transformação. "O tempo forte do mito: é o tempo prodigioso "sagrado", quando algo de novo, de 
Digitalizaçã£orte le de Siprificativose manifestou plenamente" (p. 24). Assim, quando 9 taito Joca Ramiro seaso D'Onofrio 
revela a Riobaldo assemelha-se ao cair das cortinas em um palco. É o despir do humano para se 
Digitalizaçãrevestirdo divino Elarntrángposição da barreira natural para atingir o sobrênaturalição: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Esta passagem que se eleva ao transcendentalismo, implica uma mudança profunda. 
DigitalizaçãPraticamente) & arm transpor da barreira humana para atingir um degrau superior ação: Silvio Tamaso D’Onofrio 
A influência que o mito passa a exercer, pode ter duas conotações distintas. A primeira pode 
Digitalizaçiser'a transposição parno bem e a segunda pode ter uma influência, arrastando. b individuopararanaso D'Onofrio 
camada inferior, projetando-o em um labirinto que indiscutivelmente o arrastará para o mal. 
Digitalização: SilviO mito quandorse revela, prova a força que exerce, fazendo transposição-no ser humanG;maso D'Onofrio 
transferindo-o para um mundo estático, onde o poder de atração é cada vez maior, mais claro, 
Digitalizaçichegândo la metamorfosear o ser humano, aproximando-o do sobrenatural, númia semelhança queraso D'Onofrio 
poderíamos afirmar quase perfeita. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilvitDeus era Vpalavrae a palavra estava com Deus" (p.52) Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Podemos notar que nesta máxima Guimarãe aspectos que aproximam Joca Ramiro do 
Digitalizaçisagraldoo Eleiseseleva àncóndição de Deus: Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


E Joca Ramiro. A figura dele. Era ele num cavalo branco que me olha de todos os altos. 
DigitalizaçiNumarsela bordada derjequié, em lavores preto e branco. As rédeas bonitasg grossas; não Seirdesqueso D'Onofrio 
trançado. e ele era um homem de largos ombros, a cara grande, corada muito, aqueles olhos. Ele era 
Digitalizaçiam homem hiso bonito) Agente olhava, sem pousar os olhos. A gente tinha itë medo delque comaso D'Onofrio 

tanto aspereza da vida, do sertão, machucasse 


Digitalizaçientrélo carma «so Coípoy entre o finito e o infinito. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O conhecimento 


cada um a peregrinação à própria essência. Não é sem motivo que sua presença produz reações 
Digitalizaçadiversas, comosenlevor medo, tal como ocorre os neófitos ao se encontrarendianedefigurasamaso D'Onofrio 
mitológicas. É o que acontece com Riobaldo. 
Digitalização: SilviNestertaomento podemos notar o poder de determinação do mito) Elésserprojetá de tal! forma D'Onofrio 
que se torna impossível rejeitar ou fugir de seu poder, é como se houvesse uma emolduração do 
Digitalizaçâmito hochumano: “A(gente'tinha até medo de que com tanta aspereza da Vida) do sertão, machueasseo D'Onofrio 
aquele homem maior, ferisse, cortasse. (p. 161) 
Digitalização: SilviQ harmano!selsente atraído e entra em uma forma de transe extáticoz como: se Tossearrancado» D'Onofrio 
do mundo para penetrar no mundo metafísico do mito, passando a constituir ou fazer parte deste 
DigitalizaçãmunidyimétifiaiçoD' Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
O mito se revela em toda sua amplitude ao ser observado e reverenciado, quer seja em um 
Digitalizaçiestado psicológico) quer Seja em seu estado real, tornando-se não apenas Wm enterimaginário, Tamaso D'Onofrio 
cosmogônico, mas um ser que se impõe aos demais através de seus atos humanos, como um líder 
Digitalizaçiçonditor quepraticatarjustiça para com seus semelhantes, guiando-os no Caminho da bondade nestao D'Onofrio 
travessia terrena para atingir a um estágio superior. Joca Ramiro se transforma em figura 
Digitalizaçâmitológica; quando seus jagunços vêem nele um chefe maior, bondoso e!justó.! zação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A crença na isogamia do mito, é ressaltada por Riobaldo durante toda a narrativa de sua 
Digitalizaçapistóriapdersuastrav essia E andanças pelo sertão. Alguns nomes de seus chefes têmçum poder maiorso D'Onofrio 
ou menor de atração. Isso só acontece de acordo com a imagem que seu chefe imediato projeta em 
Digitalizaçisua mente! Para alguns chefes, como Seu Candelário, Titão Passos e Zé Bebeto) eleiteve apenasmaso D'Onofrio 
respeito. Já para com Hermógenes e Ricardão diminui o grau de intensidade deste respeito que se 
DigitalizaçitransPormacem desconfiança e ódio. Todos estes chefes, cada um a seu modo! seéxornarão l goid comso D'Onofrio 
um grau maior ou menor de atração. Esta força que atrai, também pode se transformar em repulsa 
Digitalizaçaguando não há vma Comunhão dos sentimentos, como ocorre com os sentimentos que Riobaldo temo D'Onofrio 
com relação a Hermógenes: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O outro -Hermógenes - homem sem anjo da guarda. Na hora não notei de uma vez. Pouco, 
Digitalizaçipoúdoy fui receando. (O Hertnógenes: ele estava de costas, mas umas costasedescontormes vao Tamaso D'Onofrio 
cacunda amontoava, com o chapéu raso em cima. Aquele homem se arrepanhava de não ter 
Digitalizaçipescógo ascalças déle como se enrugavam demais da conta, enfolipavami' err dobrados: As permasso D'Onofrio 
muito abertas; mas, quando ele caminhou uns passos se arrastava-me pareceu que nem queria 
DigitalizaçilevantaroSapés do! HoN Naquela hora, eu estava querendo que ele não 'vitasse aicara: |VigotaiAaso D'Onofrio 
sombra do chapéu doava até quase na boca, enegrecendo. (GSV. p. 79) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A repulsa de Riobaldo por Hermógenes configura o lado oposto, a influência negativa que 
Digitalizaçãiemana do chefe oEssa influência negativa é um canal condutor das forças'do nar qui arrasta paraneso D'Onofrio 
mundo inferior. 
Digitalização: SilviHdrmógenes E acencarnação do mal, a imagem negativa do mito. Ele & afigura de Daiamon, D'Onofrio 
que também tem um certo poder de atração que influencia o ser humano, atraindo-o quase da 
Digitalizaçamesma! forma quelasTorjasdo bem, só que de maneira diferente, arrastahda-6 para w mundo Tamaso D'Onofrio 
inferior, onde habitam as forças do mal. Riobaldo, como todo sertanejo que acredita nas forças 
Digitalizaçinegativas) procura manter-se afastado de Hermógenes temendo ser contagiado pelosanauls Tuldosaso D'Onofrio 
que ele carrega consigo. 
Digitalização: Silvifoca'Rarniro exerdeum poder de atração, enquanto que a figura dec Hermógenes) para amaso D'Onofrio 
Riobaldo não tem nenhuma consistência. Para designá-lo, usa um termo vago: "o outro". O outro 
Digitalizaçãnada representa éM termo que indica apenas algo ou alguma coisa, mas que não tem uma Tamaso D'Onofrio 
referência marcante ou destacável. O outro é outro. E esse outro demonstra que aquele poder de 
Digitalizaçêatraira quenjérmos referimos na figura do mito é relegada a um plano inferiotalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
É neste ponto que nos referimos à figura do mito que causa uma atração extática e a figura 
Digitalizaçãdo mitorquercansa! inna profunda repulsa. "O Hermógenes ele estava de costas) mas umas costasmaso D'Onofrio 
desconformes (...)" (p. 74). Não se mostrar de frente é a configuração do oculto, daquele que age 
Digitalizaçâgas sormbraspsirmbgio da traição. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O pavor da atração maléfica leva Riobaldo a se precaver, fechando dentro de si mesmo, 
Digitalizaçievitando Urmoontato Qmuisr direto e, ao mesmo tempo, não querendo se colocar frente frente domaso D'Onofrio 
Hermógenes, temendo que os fluídos negativos que dele emanam, possam atraí-lo para um labirinto 
Digitalizaçidescendenterprojetando»o mos abismos infernais, exercendo sobre ele umaatração-nefasta,'o Tamaso D'Onofrio 
tornando-o escravo de sua maldade. 
Digitalização: SilviO Caráter inférmal'de que Hermógenes é possuidor se revela na repulsa 5 ma descrição queraso D'Onofrio 
dele faz Riobaldo neste primeiro contato. 
Digitalização: SilviA descrição detalhada que Riobaldo faz de Hermógenes, tem a finalidadede fazer vma amaso D'Onofrio 
inversão do poder que o mito exerce sobre o ser humano. 
Digitalização: SilviEstasrduas fipóbogias de mitos aqui analisadas revelam a dualidade:catdo eme do ral) deaso D'Onofrio 
belo e do horrendo. A primeira tipologia refere-se à beleza, à grandiosidade e à bondade do mito. 
Digitalizaçinglei era usriomeniso!e bonito". (p.161) É a dualidade do mito. O mitoids beraç tem umabetezaso D'Onofrio 
que atrai. O mito do mal em sua horripilante feiúra, afasta. São, por assim dizer, os pólos 
Digitalizaçamagiéticosy sempre distantes um do outro. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
As duas formas descritas como força que atrai ou repele se encaixam na narrativa do 
Digitalizaçêdiscurso, quando Guimarães Rosa aborda as duas formas de chefia. De Umdado Joca Ramiro agendeo D'Onofrio 
maneira tal que conquista a simpatia. Hermógenes se mostra desalmado e petulante, provocando o 
Digitalizaçiafastâmentore a cisão entre os jagunços, antagonismo que representa o bera Xmatião: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao mesmo tempo se refere ao respeito com que a figura mitológica é tratada, "a gente tinha 
Digitalizaçiaté medo derquiecont tanta aspereza da vida, do sertão, machucasse aquele Hortens maior ferisseraso D'Onofrio 
cortasse". (p. 161) É a força extática, contemplativa que exerce o mito do bem. 

Digitalização: Silvia Sepunda! tipologia se projeta para a inferiorização do ser mitolóBivo; descrevendo suamaso D'Onofrio 
forma horrenda, mostrando seu poder de atração que arrasta para um mundo inferior. "Homem sem 
Digitalizaçêanjo-decguarda"o (p.79)O homem teme tanto o bem quanto ao mal. O meda' do bem se transforma so D'Onofrio 

em respeito, e o medo do mal se transforma em pavor. Essa postura se compara com a figura 
Digitalizaçidemoniacay ou com aquele que tem pacto com o demônio: "Mas quando!ele caminhou uns passos seo D'Onofrio 
arrastava - me pareceu - que nem queria levantar os pés do chão". (p.79) Verificamos mais uma vez 
Digitalizaçãa força nepativaque despreende da personagem mítica. Ela não se projeta pata! gatio: para o Tamaso D'Onofrio 
infinito, mas a força exercida pelo mundo inferior faz com que ela se grude na terra, sendo cada 
Digitalizaçãpez>mais arrastada para ais profundezas, levando junto aqueles que dela se aproximam. A força doaso D Onofrio 
mito assim entendida impregna o ser revestido da aura mítica, como nos evidencia Joseph 
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Digitalização: SilviO material! dó Imito; é o material da nossa vida, do nosso corpo, do nosso ambientey eummaso D'Onofrio 
mitologia viva, vital, lida com tudo isso nos termos que se mostram mais adequados à natureza do 
Digitalizaçigonhecimentoda epócao (Campbell, Joseph. 1997. p.7) Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
A materialização do mito é sua permanência em uma esfera cósmica que se aproxima de sua 
Digitalizaçõessência humana. Por isso é que afirmamos que os seres humanos através de seusatos aproximameso D'Onofrio 
se da essência do mito, podendo transcender para o bem ou para o mal. 
Digitalização: SilviAd sereferir ab mito de uma forma um pouco mais humanizada, CampbelLó relaciona corso D'Onofrio 
a natureza humana, à forma de vida, ao mundo, ao "habitat" do homem. 
Digitalização: SilviBlése desloca de titia dimensão para outra, ou seja, do divino para o himar e dovio Tamaso D'Onofrio 
sobrenatural para o natural. 
Digitalização: SilviAd sedeslbearido divino para o humano, ou humanizar o mito, inelyi na natureza humana aso D'Onofrio 
forma mitológica da criação e do nascimento, entrando em sintonia e harmonia com o universo 
Digitalizaçâgaturalie nãosobrenátwral)o Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O mundo cósmico de Riobaldo, em determinados momentos, é transladado para o mundo 
Digitalizaçâmaterial, paraw dia-dia da vida corriqueira do sertanejo, ou para a vida bheia de peripécies domaso D'Onofrio 
Jagunço. Ele vagueia de uma lado para outro ora se fixando em determinados locais, ora se 
Digitalizaçiseultando e sefechando dentro de si mesmo numa forma de trama. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O mito do sertão, dos gerais, da largueza e da imensidão se fixa na mente sertaneja, que faz 
Digitalizaçãão sertão duas dimensdesriama é a dimensão da liberdade que possibilita Re sertanejo Ore viramaso D'Onofrio 
constante sem ter algo que impeça esse perambular; a outra dimensão é o enfrentamento do 
Digitalizaçidesconhedidopdo irrevetável. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nestas duas dimensões estão projetadas a imagem que se revela no consciente e no 
Digitalizaçaimeonscientedo sertánejo: O mito sobrenatural que se transforma em natural) quando o sermanejorseso D'Onofrio 
sente dono do sertão e desvenda seus mistérios. 
Digitalização: SilviAd sereferir ab sertão, Riobaldo mostra a forma mitológica de, ao imésmo tempo) relacionaro D'Onofrio 
o natural com o sobrenatural, o finito com o infinito, mostrando sua imensidão, ou reduzindo-o 
Digitalizaçiguanido o domina. Como nessa passagem, em que Guimarães Rosa se referg'au igerais: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


O gerais corre em volta. Esses gerais são sem tamanho. Enfim, cada um o que quer aprova, o 
Digitalizaçisenhor sabenpão dù ples'é questão de opiniões...O sertão está em toda parte: (GSNAP; Bljvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Este "gerais" pode ser comparado com o consciente e o inconsciente do homem que não 
Digitalizaçiobédeco a nenhuma barreira e vagueia sem fronteiras. O sertão toma umb conotação deohisciênciaso D'Onofrio 
ao estar em toda parte. É a imagem do mito que, ao se projetar na mente do homem, o acompanhará 
Digitalizaçiportóda suartrajetórianotrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Quando nos referimos ao mito, sua concepção e sua inserção nos personagens de Grande 
Digitalizaçisertãor peredasso tentos queobservar o mito de três formas diferentes. Alprimeirarse refere w umiaaso D'Onofrio 
forma hierárquica, a um ser que a todos sobrepõe, que está sobre um pedestal, que dirige o destino 
Digitalizaçidos demais) rependo(com harmônica sabedoria os seres inferiores. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Diadorim também se transforma em mito configurado em alguns momentos a figura 
Digitalizaçide Bros) em outros Wiomentos, a figura do guerreiro e, em momentos alhwrés! a figarade Vénus,aso D'Onofrio 
pautado pela esplêndida beleza que dele se emana. Diadorim atrai Riobaldo de duas formas: a 
Digitalizaçipriméira desperta O drmor, "embora na mente de Riobaldo seja um amor proibido ZAcSegúnda é hamaso D'Onofrio 
força espiritual que Diadorim transmite, fazendo dele uma espécie de guia que conduz Riobaldo à 
Digitalizaçidescobertá do mundo metafísico sob uma ótica visto simbólica na narrativa sm Grande'sertão! amaso D'Onofrio 
veredas, quando Riobaldo se refere a Diadorim como um ser que desperta o sentimento amoroso, ao 


Digitalizaçimesmo tempos repels: Assim enfoca esta forma de sentimento: Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviMéEnrDorpo póstavaide Diadorim, estendi a mão, para sua formas; mas; quando iallvio Tamaso D'Onofrio 
bobamente, ele me olhou - os olhos dele não me deixaram. Diadorim sério, testalto. Tive um gelo. 
Digitalizaçãs6 ds olhos megavanto (GSM. p.120) Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
É aqui que nós podemos constatar a força que o mito amoroso exerce sobre os mortais. 
DigitalizaçãDiadoritm] Reinaldo, (9uMaria Diadorina, seduz Riobaldo, mas, ao mesmo tempo; o afugenta.Famaso D'Onofrio 
Mesmo atraído, Riobaldo não consegue transpor a barreira que o separa de Diadorim enquanto 
Digitalizaçãmibylvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Neste jogo de atração e afastamento, vamos constatar a dualidade entre o amor e mito. O 
Digitalizaçãamor nestemcaso apesar de estar em um plano natural é praticamente inconcebível: Rioballdocse amaso D'Onofrio 
encontra num plano natural sem ascendência ou descendência. Ele não consegue atingir o estágio 
Digitalizaçasúperior e rquese encontra Diadorim. O que realmente consegue é a fórça de atração queio mitorso D'Onofrio 
exerce em todos os tempos, quer seja na forma natural, quer seja na forma metafísica. Diadorim 
Digitalizaçiencarnaca força do bem e Hermogénes é a força do mal. É a dualidade antagônicas doomistério damaso D'Onofrio 
mundo. 

Digitalização: SilviA dualidade 4ntagônica do mito está presente no sertão. O sertão ee belo eo horrendo) anaso D'Onofrio 
imenso e o restrito, que, dentro do mundo do sertanejo, se transforma no mundo cosmogônico, onde 
Digitalizaçãhabitamoseres anitológivos que arrastam para o bem ou para o mal. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Para o sertanejo, o sertão é a projeção do mito, a imensidão e o desconhecido, vida e morte, 
Digitalização ubilsdoterapaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvip, Tarma nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao nos reportarmos ao xamanismo, não podemos nos esquecer do mito. Ao dividirmos ou 
Digitalizaçidualizarmbs oito, Qmafdas partes se aproxima e se insere na crença; a Outra; loespírito que sermaso D'Onofrio 
atem ao corpo, ou dele se separa. Apesar desta "separação", a ele continua unido, porque é 
Digitalizaçampossívelunaa cisão entire corpos e o espírito, apesar de um transportat:se para outras dimensõeso D'Onofrio 
cósmicas, sem contudo haver um rompimento definitivo. É o estar ausente e presente a um só 
Digitalizaçãenfpbio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Vários estudiosos, sobretudo os antropólogos, tentaram descrever o xamanismo como uma 
Digitalizaçôprática dasccivilizações nativas, ou civilizações que já estão extintas. Mas) separa os antropólogoseo D'Onofrio 
historiadores, as práticas xamânicas ou estão extintas ou somente se reduzem às culturas nativas, 
Digitalizaçãestão muito enganados: o contrário deste pensamento, nós a vemos resswrpif has culturas io Tamaso D'Onofrio 
modernas com uma força extraordinária, que atrai milhares de pessoas, na busca tanto do alívio 
Digitalizaçisorporad quanto da pazide espírito. Ao analisarmos as culturas milenares!órientais, cdeparamo-nosiaso D'Onofrio 
com povos que tinham na prática xamânica a essência mística de sua cultura. 
Digitalização: SilviEsBarprática donearanismo estava ligada ao dia-a-dia das comunidades! s- fazia parte do amaso D'Onofrio 
contexto social, do mundo espiritual e do mundo material, céu e terra, espírito e corpo, numa 
Digitalizaçiparmbnia Cósmica) dominando o mundo inferior. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nas sociedades orientais, a prática xamânica ainda hoje é bastante difundida. Segundo 
Digitalizaçãalguils estudivsos) ela podecser adquirida de várias formas. O futuro xamãié; em geral, reconhesidaso D'Onofrio 
por vivências ou condutas incomuns, interpretadas como sinais, emanados pelo espírito do iniciado. 
DigitalizaçãÃs Vezes, as pessoas(se escolhem para essa profissão: "assim de vez em Quando zacfilho'de um xamã D’ Onofrio 
é escolhido no momento de seu nascimento para prosseguir com a tradição de sua família" (Walsh 
DigitalizaçãrogevN. 199399. M6j)nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Observamos que as várias maneiras como se manifestam os dotes xamanísticos são de 
Digitalizaçãformas diferenciadas) Para alguns, os dons são adquiridos e, para outros, são herdados. Entretantopso D'Onofrio 
para se iniciar como xamã, o neófito tem vários rituais a serem cumpridos. Várias são as práticas 
Digitalizaçiritualisticas entre 05 povos que praticam o xamanismo. Em alguns xamãs)'a iniciação se manifesta so D'Onofrio 
através dos sonhos; em outros, a convocação é um auto-chamamento, que ocorre em circunstâncias 
Digitalizaçadeterminadas: Os Rafmãs são escolhidos de acordo com acontecimentos incarúnsição: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviA d receber d Chamado, o neófito se prepara para se ingressar no mundo metafísico eo Tamaso D'Onofrio 
espiritual do xamanismo. O futuro xamã começa a apresentar condutas diferenciadas que, inclusive, 
Digitalizaçãpodem caúsarrisco dervidaçe, às vezes, causar um certo desequilíbrio psicolóbico,chepando âsnaso D'Onofrio 

raias da demência. 
Digitalização: SilviPararoatros)xamãs; acontecem sonhos, alucinações, doenças, ataques; quermodificam damaso D'Onofrio 
comportamento do neófito. Em outras situações, o iniciado torna-se um ser meditativo, solitário, 
Digitalizaçigue dorme enresdessoe parece estar fora do mundo real, tendo sonhos proféticosção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Estas várias formas iniciáticas do xamã provocam um estado de transe que se aproxima do 
Digitalizaçãêxtase rmeditativo Esse êxtase meditativo é que leva o xamã à experiência dá ditastranscêndenciagso D'Onofrio 
antecedida por um tempo de aprendizagem e libertação. 
Digitalização: SilviAd sertornar Gindihiiciado, o xamã passa por um estágio de ascendência mística ão miandonaso D'Onofrio 
dos espíritos e, nesta convivência com os espíritos, é que lhe é transmitida a sabedoria, o poder e o 
Digitalizaçãdomíhio fantoado mindo imaterial quanto das forças transcendentes. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O iniciado no xamanismo recebe instruções tanto do mundo interior quanto do mundo 
Digitalizaçiextertoro Dormundo externo) ele aprende junto a um mestre. Neste aprendizado, treina: tanto as! amaso D'Onofrio 
teorias quanto a prática; os mitos e a cosmologia, os rituais e as técnicas da cultura xamanística. Ao 
Digitalizaçãpsariestes recursos) 6 aprendiz de xamã estará apto a interpretar e a torndr significativas as tradiçõeso D'Onofrio 
xamânicas. 
Digitalização: SilviNd mundo! interior o neófito aprende a cultivar e a interpretar sonhes;fantasias)visões emaso D'Onofrio 
espíritos, que o tornarão um mediador entre o mundo exterior e interior, entre o sagrado e o profano, 


Digitalizaçãentrél o espiritaad e O Gruúndano. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Este aprendizado ou treinamento pode se estender por um tempo mais longo ou um período 
Digitalizaçâmendr, delacordo Comraptidões apresentadas pelo iniciado. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


As práticas introdutórias ao xamanismo têm como finalidade forjar na mente do iniciado o 
Digitalizaçigonhecimentomecessário! para que ele distinga as forças que lhe servirão de ajuda eus quelhelserãoo D'Onofrio 
contraditórias. Para que isto aconteça, o iniciado inicia uma vida de privações e jejuns. Em algumas 
Digitalizaçisociedadesy elesé acompanhado por um instrutor; em outras, ele não tem irstrutors aprendessozinhoo D'Onofrio 

a conhecer as forças favoráveis e as contraditórias. 
Digitalização: SilviSepundocab tradições, aos iniciados, a vida de privações favorece à distinção entre espíritosso D'Onofrio 
de ajuda e os espíritos que provocam o mal. Em suma, a vida regrada é um fator primordial para 
Digitalizaçiqué o imicladorse fortaleça e cada vez mais penetre tanto no mundo interlórg'talização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


conhecimento, numa meditação constante que o transportará para mundos diferentes. Deles 
Digitalizaçiretormará plenosde conhecimentos e apto a exercer sua missão junto à comunidadec Eliadey ao senaso D'Onofrio 
referir ao xamanismo entre os esquimós do ártico, assim afirma: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O êxtase xamânico é na zona ártica um fenômeno espontâneo e orgânico e somente 
Digitalizaçareferindo arditaszona(se pode falar do "grande xamanismo", isto é da cerimônia que acaba em Limaso D'Onofrio 
transe cataléptico real, durante o que a alma se supõe que abandona o 


Digitalização PANO DAM POP ý ? ý ? y Digitalização: Silviy Tağaso D'Onofrio 
? ö ? ýy ? ? ?U#A#A ?spostas para dúvidas que povoam a mente do xamã. Este 

DigitalizaçãgfastárentormombhtAneórda alma, esta separação do espírito da matéria! iranscende para!a buscadao D'Onofrio 
aproximação dos espíritos de ajuda ou na busca do conhecimento dos espíritos contrários que 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiprocurar atrapalhar O xati, usando as forças contrárias às do bem, para destnlbralizar 0 Xamã amaso D'Onofrio 
perante a comunidade. 

Digitalização: SilviNd transe cataléptico, a ascensão da alma deixando o corpo é uma passigem de“unr iestadoaso D'Onofrio 
para outro, é a dualidade corpo espírito, mundo e cosmo. Essa ascendência pode caracterizar um 

Digitalizaçiabandono imormentárico dó'corpo e um rápido entrar e sair do cosmo, ou umatdsscendenciaie Tamaso D'Onofrio 
penetração rápida no mundo inferior. 

Digitalização: Silvia [puns afirmamoque o transe xamânico se manifesta sob vários aspectos empeúlturas Tamaso D'Onofrio 
diferentes, cada uma com características próprias. Entre os habitantes da Sibéria e da Ásia Central, a 
Digitalizaçamanifestação xamânica se evidencia através da hereditariedade. Outros estadiososcafirmam que maso D'Onofrio 
regiões árticas o êxtase xamânico é espontâneo, não tem nenhuma influência psicológica, ou uso de 
Digitalizaçiajuda de alucinógenósnÉ'5 que se pode chamar de xamanismo puro ou grágde xarmanismb.o Tamaso D'Onofrio 
O xamã ártico sofre as pressões cósmicas, o frio intenso, as noites grandes, a solidão 
Digitalizaçâdesértica, a faltaode vitamiras, conduzindo o iniciado a um transe chamaldocde histeria ártica) comoso D'Onofrio 

Éliade o descreve nesta passagem: 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nas regiões sub-árticas, como o xamã não é vítima da opressão cósmica, não chega a 
Digitalizaçãeonseguir espontaneamenteum transe real e se vê obrigado a provocar um pseudoctranse com lamaso D'Onofrio 

ajuda de narcóticos, ou de simular dramaticamente a viagem da alma. (Eliade M. 1994. p. 38)#.. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao fazer esta afirmação, Éliade procura diferenciar as formas de transe nas diversas regiões. 
DigitalizaçãNo ártico) ele setorria maisoverdadeiro que em outras regiões devido à força cósmica; Onãocumanaso D'Onofrio 
simulação como acontece em outras regiões. 

Digitalização: SilviAquipãos deparamos com uma forma diferente de iniciação xamânicá: Na primeira) o Tamaso D'Onofrio 
iniciado se projeta de forma introspectiva , atingindo o mundo transcendente, pondo-se em contato 
Digitalizaçãeomi às forças espirituais que lhe ajudam a decifrar e a distinguir os enigmas deisea chamado. Tamaso D'Onofrio 

Esta outra forma que nos é apresentada implica a ajuda de narcóticos, ou seja, um transe 
Digitalizaçiprovocado 2 Apesar'de ser iutna viagem provocada, o transe narcótico também pode 5e relacionarmaso D'Onofrio 
com o estado de espírito do xamã, penetrando em um mundo cósmico, povoado de sonhos e buscas 
Digitalizaçiparairealizaro que Bliadérchama de estado sociológico dentro da comunidades, pois) de wmacformm so D'Onofrio 

ou de outra, o xamã goza de um grande respeito de seu povo. Ele é considerado o guia espiritual, o 
Digitalização b ligação entre mundo superior e o mundo natural. Nesta mesma relação dedigaçãoy ele amaso D'Onofrio 
também desce ao mundo inferior para repelir os ataques dos espíritos que querem o mal de sua 
DigitalizaçigemevOs estudiosos(da manifestação xamânica, muitas vezes, se dividem emrsuas afirmações! coro D'Onofrio 
já colocamos. Outros ainda relacionam a vocação do xamã com algum tipo de enfermidade, que 
Digitalizaçigorha! o futuro iniciadorpredisposto a receber o chamado, como nos expõe MirveaÉliade neste! amaso D'Onofrio 
excerto: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Em algumas nações primitivas da América do Sul, os candidatos ao xamanismo são sempre 
Digitalizaçipessdascenfermas, eórr estômago delicado, coração fraco, propensos a terem desfalecimentos. Danso D'Onofrio 
supõe-se que para eles é irresistível o chamamento da divindade e que uma morte prematura 
Digitalizaçãeastigaria sua infidelidade ou sua resistência. (Eliade M. 1994, p.38)$ Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviA perspectivá do chamamento, através de uma determinada enfermidade, pode transformar oo D'Onofrio 
xamã de um homem que cura em um homem religioso. 

Digitalização: SilviAlEnmdecconhecerras enfermidades corporais através dos conhecimentos adquiridos, celemaso D'Onofrio 
também se torna uma espécie de ser que se aproxima da divindade e passa a conhecer a hostilidade 
Digitalização mundo! que o rodeia. Por isso, o xamã não é somente um enfermo; masigrir enferrno que  passaaso D'Onofrio 
ter o conhecimento de que sua enfermidade não é somente corporal, mas advém do espírito. Éliade, 
Digitalizaçõão relacionamesta forma de enfermidade, afirma que Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

É antes de todas as coisas um enfermo que conseguiu se curar, e que curou a si mesmo. 
Digitalizaçâmuitas vezes] quando a vocação do xamã ou do homem médico se manifestaratravés deinvatagueso D'Onofrio 
epiléptico a iniciação do candidato eqüivale a uma cura. (Eliade M. 1994, p. 40) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: SilviA Awtorcura prova a força que a enfermidade pode acarretar na vilagi iniciado eipoderamaso D'Onofrio 
forjar-se no sofrimento, na dor e na incerteza. Fortalece o neófito, tornando-o um profundo 
Digitalizaçigonhecedor das formas atosugestivas que o transportará ao mundo cósmico! de onde: retornará apioo D’ Onofrio 
a exercer sua liderança curativa e religiosa sobre os demais membros da sua comunidade. O que, 
Digitalizacâgpuitas vezes) ocorreu enitida continua ocorrendo é o relacionamento do! rito corro xamã, corrõaso D'Onofrio 
charlatanismo e com a feitiçaria. Para muitos estudiosos da antropologia, o xamanismo, a feitiçaria 
Digitalização challatanismo são Sinônimos. O próprio Levi-Strauss, em sua Antropologia Estrutural, ho capítuloo D'Onofrio 
IX "O feiticeiro e sua magia", aborda dois temas bastante contundentes que se referem à questão 
Digitalizaçãda feltiçariare do charlatanismo xamânico. No primeiro, o feiticeiro usa de seu 'poderde persuasãoso D'Onofrio 
psicológica condenando um inimigo à morte: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Um indivíduo consciente de ser objeto de um malefício, é intimamente persuadido, pelas 
Digitalizaçâmais solenesrtradiçõesrde seu grupo de que está condenado; parentes e amigos partilham desta amaso D'Onofrio 
certeza. Desde então a comunidade se retrai: afasta-se do maldito, conduz-se a seu respeito como se 
Digitalizaçãfosselnão apenas um mortoy mas fonte de perigo para o seu círculo...(Levi:Straúss001975 p.193jso D'Onofrio 


Digitalização: SilviNestercapímilo;'Straass prova-nos que a persuasão psicológica tem Wnmrpoder imenso amaso D'Onofrio 
muitas vezes, pode conduzir à cura através da influência de um feiticeiro (xamã), ou conduzir à 

Digitalizaçâmortey tambérmslevado pelacpersuasão de um xamã (feiticeiro). Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Nesta segunda hipótese, ao se sentir condenado, o indivíduo passa a agir como um ser que se 

Digitalizaçiacha em urarestado termiriad. Tudo aquilo que a ele se relaciona vai se definhando até entrarndamaso D'Onofrio 
agonia final. É como se ele estivesse predestinado a se findar desta forma. 

Digitalização: SilviO Interessante é queda pessoa condenada à morte pelo feiticeiro nãocesboça nenhuma reação,o D’ Onofrio 
e o constante pensar em sua condenação a leva um afastamento do convívio de seus familiares e 

Digitalizaçidas pessoas de sua Comunidade. Não reagir aos agouros do xamã pode sersitaa questão culturalyono D'Onofrio 
uma obediência incondicional ao chefe espiritual da comunidade. 

Digitalização: SilviQUanto vo lohariatarismo, dentro do xamanismo, é também descrite por IevisStrauss, Tamaso D'Onofrio 
quando relata as formas pelos quais os xamãs procedem com relação às curas por eles efetuados. 

DigitalizaçãOada! xamântens uma formade charlatanismo para mostrar ao doente o tiposdeidoença que'o estavmso D'Onofrio 
maltratando. Segundo Levi-Satrauss, são truques por eles aprendidos com seus mestres. No entanto, 

Digitalizaçãem'sevratândo de umareuitora primitiva que se incorpora ao mito e se projetáparaco alto) Deviamaso D'Onofrio 
Strauss afirma que 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Graças às suas desordens complementares, o par feiticeiro-doente, encarna para o grupo, de 

Digitalizaçimodo conlretose vigoroso; um antagonismo próprio a todo pensamento, mas cuja expressão normal D'Onofrio 
permanece vaga e imprecisa: o doente é passividade, alienação de si mesmo, como o informulável é 

Digitalização doença dorpensaménto; o feiticeiro é atividade, extravasamento de si mesmo! como a“afetividade o D’ Onofrio 
a matriz dos símbolos. A cura põe em relação esses dois pólos opostos, assegura a passagem de um 

Digitalizaçãa ontto manifesta, numa'experiência total, a coerência do universo psíquico, !elepróprioprojeçãoso D'Onofrio 
do universo social. (Levi-Strauss C. 1975, p. 211). 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nesta forma dualista, doente-xamã, há uma projeção para a ascendência do espírito do 
Digitalizaçifeificsiro pararse encontrar, cem um plano superior, com os espíritos que O ajudarão na cura corporabo D'Onofrio 

de seu paciente. Este retornar ao mundo, ao universo social, é a consagração entre a sua 
Digitalizaçiçominidadey levando o feiticeiro a ter um entrelaçamento maior entre o mundo interior e oimúndoso D'Onofrio 
exterior. 
Digitalização: SilviO ventose configura como uma parte integrante da ação do xamã sudo feiticeiro. iSehiimaso D'Onofrio 
doente que irá sofrer a ação do feiticeiro, os poderes xamânicos deixariam de existir, não teria 


Digitalizaçinenhtima necessidade dos poderes do feiticeiro. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: SilviAd estabelecerum profundo elo entre o curandeiro e o curado, esta oposição entrevambosseo D Onofrio 
revela de uma forma experimental, onde a experiência se transforma em uma revelação de poder 
Digitalizaçiporparte dorcurandeirro emrelação ao curado. A cura é um poder de relação entreas forças nataraiso D'Onofrio 
e as forças espirituais, que se concentram no conhecimento do curandeiro. 
Digitalização: SilviMasiquando hosoreferimos ao feiticeiro e ao xamã, temos de fazer mia distinção profuhdaaso D'Onofrio 
entre as várias definições que iremos encontrar em vários estudiosos do ocultismo e das forças que 
Digitalizaçãexistemodentro «do! serhamano e fora dele, mas que estão intimamente ligadasai eleão: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Para muitos, os feiticeiros são pessoas que praticam o mal ou induzem as pessoas a cometê- 
Digitalizaçilos5Omomhefeiticeiro ou! feitiçaria está intimamente relacionado com o poderada bruxaria ycomenaso D'Onofrio 
está mencionado neste artigo de Planeta Especial: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Embora, do ponto de vista da Igreja antiga, feitiçaria seja o comércio com entidades 
Digitalizaçidemoniacas com propósito de praticar o mal, a interpretação realista do termos completamente maso D'Onofrio 
distinta: Está nesse último caso, mais relacionada com a possibilidade de manipulação para o mal 
Digitalização para o bem de! forças é energias naturais, a partir de capacidades mentais e dorespírito veomoraaso D'Onofrio 
concentração, a mentalização, a vontade. (Planeta Especial, Manual do Feiticeiro, Número 188-B, 
Digitalização” Volume aBditory Três) p146). Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviAssimy arcreriga nös feiticeiros vem de longa data e, na Idade Média; slh secgeneraliza)amaso D'Onofrio 
chegando a constituir uma ameaça ao Estado, à própria Igreja e ao ser humano. Neste período, as 
Digitalizaçamulheres foram as quemais sofreram e as que em maior número enfrentaramos tribunaisvio Tamaso D'Onofrio 
inquisitivos, sendo colocadas como bruxas, inimigas do ser humano e praticavam vários atos de 
Digitalizaçigurariow condazir as pessoas para o mal com a ajuda do demônio. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Apesar de as bruxas serem mulheres jovens e bonitas, tinham a marca demoníaca e 
Digitalizaçiasa vamo metamorfização para agarrar suas vítimas . Também na Idade Média) 'as bruxasleio Tamaso D'Onofrio 
feiticeiras aparecem com muita proficuidade . Neste período, segundo alguns historiadores, alguns 
Digitalizaçâmilhóesdepessoas foramrrortas pelas inquisidores por praticar alguns Mitis não;permitidos peloso D'Onofrio 
catolicismo. 
Digitalização: SilviA erençao medievalista no poder da feitiçaria e na ação da bruxa levavarras pessoas a semaso D'Onofrio 
afastarem dos caminhos do céu e a aproximarem-se do demônio e, com ele, se identificarem, na 
Digitalizaçôprática de determinadas áções inexplicáveis, que se assemelhavam às praticaspoderosas do principe D'Onofrio 
das trevas . 
Digitalização: SilviAd serefermr abs tribunais inquisitivos da Idade Média, Carlo Ginszbúrp afirma que qualqueo D Onofrio 
ato de ajuda curativa que se processava através das benzeções ou sessões de transe, eram 
Digitalizaçiconsiderados atos de braxaria, sendo seus praticantes levados às barras do tribunal inquisidor bamaso D'Onofrio 
condenados como hereges. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
De qualquer forma, com base nesse surpreendente paralelo lituano, é possível afirmar-se a 
Digitalizaçiexistêncial dentina! conexão não analógica, mas real entre BERNADAN TE" (andarilhos'do emerso D'Onofrio 
xamãs. Os êxtases, as viagens ao além sobre animais ou na forma de animais a fim de recuperar as 
Digitalizaçasementes Henigo Oulpelórmenos assegurar a fertilidade dos campos: este Jelermentos aos quais genaso D'Onofrio 
acrescentam como veremos a seguir, a participação, na procissão dos mortos, que garante aos 
Digitalizaçabernddant! virtude proféticas e visionárias, formam um quadro coerente ) igue lembra: Silvio Tamaso D'Onofrio 
imediatamente o culto dos xamãs. (Ginzburg , Carlo. 1990, p.53,54). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Nesta comparação do bernadanti com o xamã, Ginzburg faz uma descrição bem diferente 
Digitalizaçidaquelacquera Igreja tinha daqueles que eram considerados bruxos. Tantó'os bruxos quanto os! amaso D'Onofrio 
xamãs tinham, em comum, a busca do alívio para os sofrimentos de seus semelhantes. As visões 
Digitalizaçiproféticas! quetinharh os bruxos medievais, ou os rituais que eles praticavag) consistiam leny buscaro D'Onofrio 
ajuda junto aos habitantes do mundo superior, fazendo um elo entre o mundo médio e superior, no 
Digitalizaçisentido de encontrar Uma forma que pudesse amenizar os sofrimentos dos komensção: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: SilviEsserparâmetro comparativo entre o xamã e o "bernadanti" faz comeque tenhamos uma visão D'Onofrio 
um tanto quanto diferenciada da visão popular que se tem das pessoas que tem dotes diferenciais 
Digitalizaçidos demais: "Nadihguagem popular, o feiticeiro é aquele que induz as pecas h praticarem atógmaso D'Onofrio 
condenáveis, ou que praticam tais atos. Em suma, é uma pessoa que têm uma ligação com o satanás, 
Digitalizaçõeu principe-do mundo inferior. Entretanto, o que temos podido analisar sobgs o feiticeiro ouxamãaso D'Onofrio 
nada se assemelha às afirmações populares. Tanto o xamã quanto o feiticeiro são pessoas dotadas de 
Digitalizaçâamcerto poderespirittal)'que podem penetrar nos três mundos e propiciar benefícios 'tanhoio Tamaso D'Onofrio 
espirituais quanto temporais à sua comunidade. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Por outro lado, ao enfatizar a diferença entre magia e religião, deixamos também de ver o 
Digitalizaçiramaismo corro urh complexo cultural que expressa as representações centrais deumpovo. Tamaso D'Onofrio 
(Longdon, E. Jean Matteson. 1996, p.23). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Nesta visão de Longdon, existe uma separação nítida entre a religião e a magia xamânica. 
DigitalizaçãNa rehigiãoy a crença mumr ser superior é que define a forma mitológica da fé! Essegnitopassa armaso D'Onofrio 
ocupar o centro do desenvolvimento das coisas, nelas interferindo como criador e mediador, 
Digitalizaçitorhando-sero tode poderoso. O xamã se torna um amigo e coadjutor deste ser supremo; à mmedidaaso D'Onofrio 
que ele penetra neste mundo superior mitológico. 
Digitalização: SilviPortantopo xama & wma forma que mais se assemelha às questões valtarsisç embora não maso D'Onofrio 
deixando de penetrar no complexo mundo da crença, e dele saindo para se consolidar na forma 
Digitalizaçiorganizativanda sociédade: O xamanismo é uma manifestação social, é a!fogma! que uma nação amaso D'Onofrio 
encontra para que um membro de sua sociedade seja um mediador entre o mundo superior e o 
Digitalizacimundo médio: Seja também um protetor dos seres que habitam esse mundo médio; contravas forçusso D'Onofrio 
maléficas e opostas que habitam o mundo inferior. 
Digitalização: SilviDestertmodo, O xatnanismo, dentro da cosmologia, tenta entender! osrevemosido cotidianonaso D'Onofrio 
Assim, o xamanismo é uma instituição cultural que se coloca no âmbito central, que, através dos 
Digitalizaçirituails, anifica o passado útico com uma visão de mundo, projetando-asnas atividades da'vidanmoo D'Onofrio 
dia-a-dia. 
Digitalização: SilviNestanvisão do raitorelacionado com o dia-a-dia, o papel do xamã é como via elo do Tamaso D'Onofrio 
ligação. Esta ligação se processa através das formas ritualísticas que são praticadas através das 
Digitalizaçãformas extátivas e! dósitránses, quando estes se revelam das mais variadas formas como orcontatoaso D'Onofrio 
com os espíritos que penetram no corpo do xamã. 
Digitalização: SilviCdmo já tor dito) a prática xamânica é muito difundida, mas também muito variada! Cadaraso D'Onofrio 
sociedade tem uma forma específica de praticar o xamanismo, como são feitos os chamados 
Digitalizaçâgamânicos eassformansritúalistas. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O xamanismo é uma importante instituição não só nas sociedades nativas da América do 
DigitalizaçãSul mas também Eni butras sociedades milenares do planeta Terra, quer sejata primitivas ow nãonaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviO Xamanismo expressa as preocupações gerais destas sociedades! Seu-objetivo principaliéaso D'Onofrio 
lidar com as energias que existem por trás dos eventos cotidianos. No rito, estas concepções gerais 

Digitalizaçade ordem são representadas) tornando manifestos e recriadas. O xamã interage comiestas lenergiasaso D'Onofrio 
através da experiência estática, através de sonhos ou dos transes induzidos por substâncias, ou 

Digitalizaçigutras técnicas; servindo tomo mediador entre o domínio humano e o extra-hunranooAS fortesadorso D'Onofrio 
poder do xamã são as fontes da própria cultura. (Longdon, E. J. Matteson. 1996. p.29). 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

Nas sociedades primitivas, o xamã é um elemento de interação entre a cultura e o 

Digitalizaçâmisticismo: Dentro desta' interação, a prática do xamanismo está relacionada ttamtaccom osfatosmaso D'Onofrio 
naturais, quanto com os fenômenos ligados ao cosmo. Por exemplo, determinados rituais xamânicos 

Digitalizaçãeên? domo! objetivo afastar as tempestades, ou chamar as chuvas, ou, ainda) sirmpedis grandeso Tamaso D'Onofrio 
catástrofes ligadas à natureza. 
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Digitalização: Silvifá norcampo Cósmico, a prática xamânica tem a finalidade de impedir queros males do! amaso D'Onofrio 
espírito recaiam sobre a comunidade, levando seus membros à discórdia, ou aparecendo doenças 
Digitalizaçique levam anmorte AS pessoas. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nesta crença é que o xamã tem que mostrar sua competência, sua força espiritual e seu 
Digitalizaçidomínio sobreas forças maléficas. Ele, assim agindo, passa a ser uma semizdivindade, enyumamaso D'Onofrio 
dualidade terra e céu, ou humano e divino. Ioan Lews ao se referir aos espíritos assim se manifesta: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O xamã encarna espíritos tanto de forma latente como de forma ativa, mas sempre 
Digitalizaçãcontrolada Seu corpo edfmoveículo para os espíritos. (Lewis M. Ioan. 197gipib2zyção: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviAd encarnar Gwespífitos, o corpo do xamã se transforma na moradacdelesaNesté momento so D'Onofrio 
processa o transe religioso ou a forma extática xamânica. O xamã ao ser possuído por outros 

Digitalizaçºespíritos entrarem tránise, & seu próprio espírito se funde com os demais espiritos. Esta fusão)seamaso D'Onofrio 
processa 


infinito, mas a força exercida pelo mundo inferior faz com que ela se grude na terra, sendo por 
Digitalizaçiadquirinumarrelação estável com o espírito, a qual é formulada ou em termosde casamento couadsaso D'Onofrio 
parentesco direto. (Ioan M. Lewis. 1971. p.76). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Dentro da visão de Ioan Lewis, o xamanismo culmina com as experiências do iniciado que, 
Digitalizaçõã medida Ique penetranourro mundo superior ou no inferior, é capaz de exerceram controle sobreso D'Onofrio 
as forças dos dois mundos. 
Digitalização: SilviO transe e 9 Extaseido xamã se inserem no âmbito espiritual, e nele é que seprovessa damaso D'Onofrio 
metamorfização do espírito do xamã em uma semi- 
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Digitalização: Sávio Famaso 'Orpfrio o AFA 99 o Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização SAIO MARENN? 277777777727 ô ? à ? yDigitalização: Silvio Pamago D'Onofrio 


? ý ? ýy ? A#?#?U#A#A ?nio pode ser exercido através dos atos benéficos 
Digitalizaçôpraticados pelospajé ow através dos atos maléficos com a ajuda de determinadas beberragens Tamaso D'Onofrio 
alucinógenas. 


Digitalização: SilviNdstasrvisões provocadas por momentos de transes naturais ou provocados; que! Michaslaso D'Onofrio 
Tausing assim descreve depois que o xamã faz com que o paciente tome a bebida que tem o nome 
Digitalizaçããe Syagé"Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviManwelsGomes; amos depois contou-me que estava convencido que sorrera naquelanoiteaso D'Onofrio 
após ter tomado o terceiro copo de yagé. E no prelúdio àquele espaço da morte, no limiar da morte, 
Digitalizaçiporassitn dizes no túmaltode um furacão, em meio à escuridão entrecortada porcoóristosy as Cobrao D'Onofrio 

o envolveram e saíram por sua boca, que vomitava. Então um tigre se aproximou, e o xamã índio 
Digitalizaçiperguntou-lhe-so ele estavacom medo. "Não, só um pouco" foi a resposta: O'tigrecdesapareceuenaso D'Onofrio 
Manuel, para o seu horror, viu junto à fogueira o demônio, tal como ele é representado, com chifres 
Digitalização tudo omaisy quente e vermelho. Em seguida o demônio transformou-se no seamã, sentado ao ladeso D'Onofrio 

da fogueira, relaxado e fumando. Ele porém voltou-se a transformar-se no demônio, e Manuel 
Digitalizaçâmorreu,opararascendérao céu e receber a benção de Deus. (Tausing, Michagi!1993/p:358)/0 Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvia quiaparece nitidamente a figura cosmogânica superior, o mundo 'itermediário eocmuridoso D'Onofrio 
inferior. Esta visão ou transe provocado pela beberragem do yagé, faz com que o espírito entre em 
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Digitalizaçipranseveoviaje pelos tres estágios e cada um deles mostra as forças que neleccontémi Temos: forçasaso D'Onofrio 
do bem e do mal, forças da natureza representada pelas tempestades, cobras e tigres. 

Digitalização: SilviNestanvisão) usuário do yagé é transportado para mundos diferentestiBle experimenta anaso D'Onofrio 
forças existentes em cada um deles. A morte aqui descrita é um estado letárgico, onde o espírito 

Digitalizaçãabandona atoro envbasca de seu verdadeiro estágio cosmogânico de transe extático. Ele saildonaso D'Onofrio 
mundo natural e penetra no mundo metafísico, dele voltando mais sábio e mais forte. 
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Digitalização: Silvip, BarosxamÃ Teca Ramiro Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviComagácivemos a ieportunidade de mencionar em outro momento; O tlir ão xamã selamaso D'Onofrio 
relacionam perfeitamente, ou seja, um complementa o outro. 

Digitalização: SilviAd abordarmos o xamanismo em Grande sertão: veredas, temos de pénbtrarna crença Tamaso D'Onofrio 
religiosa do sertanejo, sobretudo do jagunço e fazermos uma observação, ou melhor, um estudo em 
Digitalizaçique mostraremos orelacioriamento que existe entre a crença e as relações xatmânicas): Silvio Tamaso D'Onofrio 

Neste emaranhamento de espiritualidade tecido na mente do sertanejo, ele se agarra a tudo 
Digitalizaçiaquilo que possa coriduzislo a um estágio espiritual superior, na perspectiva de livrácio-dbs atagueso D'Onofrio 
do demo. O sertão é um emaranhado, uma incógnita, que quanto mais nele se penetra, mais difícil 
Digitalizaçães tornacentende-lo e decifrá-lo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nesta busca do entendimento e do conhecimento do sertão é que o sertanejo se torna um 
Digitalizaçiauto-didata ut mestre dê si mesmo, a penetrar na dualidade mundo e cosraos para inelhor sitharaseo D'Onofrio 
dentro deste labirinto cheio de enigmas. 

Digitalização: Silvio Sertão é àó mesrro tempo, o mundo físico e o mundo cósmicoP& tiids Hatiral e o amaso D'Onofrio 
mundo espiritual, o mundo do bem ou mundo do mal, onde tudo pode acontecer, onde tudo pode ser 
Digitalizaçigonhecido ow ignorado, onde os acontecimentos podem ser decifráveis ou iindecifráveis vio Tamaso D'Onofrio 

Quando afirmamos a existência do xamanismo na crença do sertanejo podemos asseverar 
Digitalizaçânão só w influenciada cultura primitiva dos nossos índios, mas também R interpretação-religiosanaso D'Onofrio 
advinda da crença dos colonizadores. Esta mistura de crenças é que nos leva a estudar a influência 
Digitalizaçiramânica marinterpretação metafísica do mundo roseano na visão do sertanejó:!ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao falarmos do mito e sua simbologia, temos também que distinguir a sua dualidade em 
Digitalizaçãsa gradoce ermprofano)rem bem e em mal, em sabedoria e em astúcia. Esta dualidade se insere Manaso D'Onofrio 
mente humana como forma condutora que ora se aproxima do mal, ora da sabedoria ora da astúcia. 
Digitalização: SilviQUando falarabs'da religiosidade do homem do sertão, verificamôs gue elesso apega a todasso D'Onofrio 
as formas religiosas que o possa defender dos perigos que o gerais possam conter. É por isso que 
DigitalizaçãPranéis Uteza assim se expressa em sua profunda análise de grande sertão: Neredasio: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviMasicomo! sua religiosidade desloca a perspectiva puramente especalativa para à prática deso D'Onofrio 
todos os rituais - católicos, metodistas, espíritas, oficiais ou não, ele se torna suspeito, não de uma 

Digitalizaçabeatice senilpporquelos beatos se fecham em suas crenças cimentadas erh uma! sótverdade'o- masaso D'Onofrio 
duma perturbação mental que bem poderia proceder de uma terrível angústia... (UTEZA, M.G.S. V. 

Digitalizaçãro 94 psy maso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviBstaibascal variada de todas as formas de crenças religiosas está ligada à simplicidade domaso D'Onofrio 
sertanejo e a sua ânsia de sentir-se protegido por uma aura divina que o possa livrar tanto dos 

Digitalizaçôperigos espirituais quanto temporais que infestam o sertão. A religiosidade sé fundamenta mo mitoaso D'Onofrio 
da crença. Não em uma crença monoteista, mas politeista, que irá ajudá-lo a suplantar as 

Digitalizaçidificuldades não sb corpórais, mas também as doenças que afetam o espirito talização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Segundo esta perspectiva, podemos afirmar que Joca Ramiro se torna, na realidade, um guia, 

DigitalizaçãamSenteoqueratrai D confiança e a crença do sertanejo, porque, como vimbs nóuitegs doe 2 tratasse do D'Onofrio 

um ser iluminado ou ainda na visão K. Rosenfield: "Joca Ramiro representa, como os justiceiros das 


Digitalizaçiantigas mitologias)o potoda exatidão, da equidade e da fidelidade que contrabatança com eficácia D'Onofrio 
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Digitalizaçâpiotência Selvagerm dos guerreiros jovens..."( ROSENFIELD, K. H. p.69 mostrando a'suaio Tamaso D'Onofrio 
ascendência sobre os demais membros do bando, notadamente Diadorim e Riobaldo. 

Digitalização: SilviÊ pomestas Características de ser superior que ele guia e conduz sem star presentéy E unimaso D'Onofrio 
chefe que dirige seu bando à distância, sendo endeusado por seus jagunços. Esta representatividade 
Digitalizaçade Joca Ramiro,ab' se assêmelhar aos seres mitológicos, conduz a todos segs'seguidotes'ouo Tamaso D'Onofrio 

liderados para os caminhos que levam ao bem, evitando deixá-los naufragar nas ondas da 
Digitalizaçãmiguidaddamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Assim, nas pegadas de Rosenfield se abre um caminho ou uma senda para constatarmos que 
Digitalizaçãrocai Ramirorérum! xáma (que atrai as pessoas e que é capaz de conduzi-las, através do gerais, Tamaso D'Onofrio 
mostrando-lhes o caminho seguro. Não é sem motivo que Walsh diz que "o xamanismo pode ser 
Digitalizaçidefinido comia wma familiade tradições cujos participante concentram-se em entrarvo untaridmento D Onofrio 
em estados alterados de consciência, nos quais vivenciam a si ou ao seu espírito viajando para 
Digitalizaçigutras dimensões, sob w töMando de sua vontade, interagindo com outras Gntidades'a fim de servirso D'Onofrio 
sua comunidade".( WALSH, N. R. 1993. p.23), pois como afirmamos, Joca Ramiro se torna o guia 
Digitalizaçitanto espiritualscomo Imaterial de seu povo. Ele dificilmente está no meid dos jaguaços>mas'sempreo D'Onofrio 
imporá sua presença através de sua aura mitológica, principalmente quando os seus sub-chefes 
Digitalizaçiassurhem Sew hágar dando continuidade a sua presença. Em apenas três mbmêntos ele aparece diante D'Onofrio 
de seu bando. O primeiro, na fazenda de Solerico Mendes, onde Riobaldo o vê pela primeira vez. 
DigitalizaçãOutroy E quando da visita ao bando de Sô Candelário. O terceiro encontro entre Riobaldo!e Jocamaso D'Onofrio 
Ramiro se dá por ocasião do julgamento de Zé Bebelo. 
Digitalização: SilviEssarvonstante onipresença representa as viagens do espírito do xaraãque serafasta de senaso D'Onofrio 
corpo para buscar no contato com outros espíritos a melhor forma de estar sempre em contato com 
Digitalizaçães Sélis;cajudandolasOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Considerando as palavras de Walsh podemos dizer que "Seu espírito viajando" se nos revela 
Digitalizaçigmai formadectranscendentalização, ou de metamorfização que se opera noxama, tornandoso ummso D'Onofrio 
semi-divindade capaz de conduzir, curar e criar novas formas de vida para seus seguidores. 
Digitalização: SilviO XxamãsJoca Ramiro, todas as vezes que se apresenta aos seus, lò faz Sempre diil vio Tamaso D'Onofrio 
circunstâncias especiais, ora para dar ânimo, ora com ajuda de homens e de armas, ora como sábio 
Digitalizaçójuiz queoprofese uma sentença ou ainda como um chefe que sabe impor suzrautoridade sem sofreraso D'Onofrio 
arranhaduras. 
Digitalização: SilviNa visãooxamânica) o mito do herói e do guia incorpora todas as qualidades necessáriasparão D Onofrio 
exercer o domínio, não através da força, mas através da bondade, da equidade e da sabedoria. Joca 
DigitalizaçãRamiro cómo chere é puia'se mantém ausente de todos os acontecimentos! Este distanciamento; nãoo D'Onofrio 
significa ausência em si, mas uma presença constante. Esta presença constante dentro de uma 
Digitalizaçigusência aparente pode sêr velacionada com a imagem messiânica que, em alguns momentos, Sefazo D'Onofrio 
presente e, em outros ausenta-se, mas na verdade está sempre presente na mente do sertanejo 
Digitalizaçãfagõilyéo Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Em Grande sertão: veredas, Joca Ramiro não se fixa ou não tem raízes em nenhum lugar do 
Digitalizaçisertãoy "Aldo mundo de fiomens anunciado de si e sobre o vasto chegandoda bandade Horte afpaso D'Onofrio 
161) Ele aparece e desaparece constantemente. "Eles já estavam indo de saída". (p.162) Este 
Digitalizaçiapardeer d desaparecere & imagem da viagem que a alma do xamã empreende através do mandonaso D'Onofrio 
superior ou através do mundo inferior em busca de conhecimentos. Roger N. Walsh, ao se referir às 
Digitalizaçipiagens do carma de Gincrmiúndo para outro, como o penetrar no mundo intsriór do próprioser paraso D'Onofrio 
dele ressurgir purificado e fortificado, nos assevera que 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Para uma viagem até o mundo inferior, o xamã costuma visualizar entrando na terra. O 
Digitalizaçãacesso poderser feito por'imagens de cavernas, tocas abertas de árvores, pogós!Oxama-serve Tamaso D'Onofrio 
entrando no fundo da terra até emergir num outro mundo, depois de algum tempo. ( WALSH. N. 
DigitalizaçãRo gek D993mp 5P, D9 frio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviAd penetrar nesta forma de labirinto, o espírito do xamã está de dertoimúde Se distanciandoso D Onofrio 
do seu corpo para ressurgir com forças necessárias para guiar seu povo. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO kamã ao penetrarneste mundo inferior, busca o fortalecimentó'de seus conhevimentosnaso D'Onofrio 
sobre os espíritos maus que habitam este mundo, que, na maioria das vezes, causam danos e 

Digitalizaçidoénças para os seres'humanos. Estes espíritos que habitam o mundo inferivtserão relacionadosnaso D'Onofrio 
com os espíritos do mal. 

Digitalização: Silvia d penetrar torsertão, aqui comparado com o mundo inferior, Joca Ramiro encarnaio xamãso D'Onofrio 
do bem que, em seu transe extático penetra no mundo incógnito, para dele sair e ser capaz de 

Digitalizaçãsomdtizio seus jagunços pele gerais sem que nada de ruim lhes aconteça. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

As ausências de Joca Ramiro configuram o ato de penetrar no mundo inferior, dele 

Digitalizaçiemerpindo e aparecendo diante de sua gente, para testemunhar a sua dualidade! xarmânica que guiargo D'Onofrio 
conduz, exercendo mesmo sem sua presença a liderança de sua chefia. O nome de Joca Ramiro 

Digitalizaçâmaterializadesse mddopo respeito e da confiança. Mesmo distante, ele exerce uma liderança Tamaso D'Onofrio 
indiscutível no meio do bando. 

Digitalização: SilviNd aiundo! inferivr) o xamã procura conhecer os espíritos do mal) que prejudicam 99 seusiaso D'Onofrio 
liderados. Ao emergir deste mundo fortalecido, o espírito do xamã ascende ao mundo intermediário, 
Digitalizaçionde lelana pela ajudardos'bons espíritos para auxilia-lo contra os espíritosemaus que tentany Tamaso D'Onofrio 

acompanhá-lo do mundo inferior para o mundo intermediário. Neste momento, o xamã senta-se e 
Digitalizaçãpermanectæstáticb, findô;meditativo, como se estivesse em transe extáikgitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
No julgamento de Zé Bebelo, Joca Ramiro, ao assentar-se no chão, toma uma posição do 
Digitalizaçiramã em transepquemiesmo nivelando-se ao réu, assume a autoridade dejuiz; porque, para os sewsso D'Onofrio 
seguidores pratica um ato de grandeza humana, revestida da autoridade de chefe: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Mas de repente, Joca Ramiro, astuto natural, aceitou o louco oferecimento de se abancar: 
Digitalizaçirisónho digeiro e sentouphorchão, defronte de Zé Bebelo. Os dois mesmos 'setolharara: Aquilo tinhaso D'Onofrio 
sido tão depressa, e correu por todos um arruido entusiasmado, dando aprovação. Ah, Joca Ramiro 
Digitalizaçôparaitudo tinhastespóstas Joca Ramiro era Lorde, acreditado pelo seu valor. GLS MAISA vpo l67paso D'Onofrio 
168). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Notamos, aqui que o gesto de assentar-se, estabelece um relacionamento mais próximo 
Digitalizaçãçomo a revelar sewládo humano entre aquele que comanda e seus comandados/0; chefe deve! senaso D'Onofrio 
igualar aos demais, mostrando uma sabedoria própria daqueles que recebem os dons do 
Digitalizaçigonhecimentorxamânico, usando-o para a prática do bem em sua comunidade: Esta atitude deTamaso D'Onofrio 
humildade e, ao mesmo tempo, de superioridade é que o ajuda a manter a liderança, conquistando o 
DigitalizaçãrespeliroodBatmase. D Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
O gesto de assentar-se, causa assombro, mas todos o imitam. Éa concentração, a busca do 
Digitalizaçãdo%htte o mundo inferivr ie o mundo intermediário. Este elo acontece, quando etectoitA toin Tamaso D’Onofrio 
conhecimentos das forças dos espíritos do mal que tentam segui-lo para prejudicar os seus 
Digitalizaçaliderádos. No mando Intermediário, o xamã não encontra nenhum obstáculo: transita por ele à! amaso D'Onofrio 
vontade, sem nenhum impedimento, vendo longe, regressando com informações boas acerca da 
Digitalizaçãfartuta ouldepossivéisguerras. Assim é Joca Ramiro que viaja pelos gerais: sem nenhum vio Tamaso D'Onofrio 
impedimento, sendo um profundo conhecedor do sertão, impedindo possíveis emboscadas de seus 
Digitalizaçamimigos contra seus(comiandados. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
No julgamento, Joca Ramiro demonstra superioridade, opondo-se aos maus instintos de 
DigitalizaçãHermogenesre Ricardão) libertando Zé Bebelo. Sua supremacia durante!é julgamento mostra queaso D'Onofrio 
ele, como xamã do bem, está em um plano superior, que tem o conhecimento e o domínio sobre o 


Digitalizaçimundo inferior impédindo o triunfo das forças do mal. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Revestido das qualidades de xamã, Joca Ramiro transcende os limites do humano como nos 
DigitalizaçãrevelayRo ger Ns Walshofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviA viagem ao Mund superior na maioria das vezes começa numaláred elevada; Com uramaso D'Onofrio 
montanha, o alto de uma árvore, um penhasco, e dali o xamã visualiza-se subindo ao céu. Em algum 
Digitalizaçºestágio dal viagem) pode haver a vivência de alguma espécie de membrana que! impede a ascensãõaso D'Onofrio 
Quando esta é perfurada, o xamã encontra-se no mundo superior ao intermediário e talvez habitado 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiporestranhos seres animais plantas...Sejam quais forem os elementos especificos; o tema!comumso D'Onofrio 
é a ascensão, partindo deste mundo, para chegar num outro, acima, em que habitam espíritos. Ali, o 
Digitalizaçâramã pode-dialogar Cora eles, intercedendo pelo seu povo. (WALSH, N.Reger/ 1993: 163, D64maso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Esta viagem ao mundo superior se processa em forma de êxtase. A viagem é uma busca de 
Digitalizaçigonhecimentosspara melhorentender o mundo metafísico e o mundo intermédiárioio: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Nesta ascensão, o xamã usa todas as formas possíveis para atingir este estágio do mundo 
Digitalizaçasúperior Tantos o múndo superior, quanto no mundo inferior, ele não conssgte pesambulario Tamaso D'Onofrio 
livremente. Necessita de ajuda para nele deslocar. Esta ajuda vem de várias formas, com o auxílio 
Digitalizaçidosespiritosp que nelehabitam. Dentro da dualidade bem e mal, os espíritos que-estão no estábionaso D'Onofrio 
superior, representam o bem, na busca que o xamã procura para auxiliar seu povo a vencer as forças 
Digitalizaçãrmafignis Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Este estágio, ou melhor esta procura do estágio superior, também está presente em Grande 
Digitalizaçisertãor veredas; quarído Jóca Ramiro aparece pela segunda vez "E Joca Ramiro; A figura dele. Brarso D'Onofrio 
ele num cavalo branco - cavalo que me olha de todos os altos". (GSV. p.161). Joca Ramiro como 
Digitalizaçiramã que setransportou para um estágio superior. Parodiando Roger N)'Walskppodemosdizernaso D'Onofrio 
que ele se coloca num plano acima dos demais para que possa ascender mais facilmente a este 
Digitalizaçºestágio superiare poderexercer as funções de chefe. Em um outro pland Xerificamos também!omaso D'Onofrio 
aparecimento da figura mitológica, portadora da vida e da morte, ligada à destruição e ao triunfo. 
DigitalizaçãNo xamanismo é la presença do xamã que conduz a alma dos mortos. Nesta 'figuração miltológica;so D'Onofrio 
cavalo branco como condutor do xamã se transforma em guia dos jagunços através dos gerais. Ao 
Digitalizaçafrizar a figuras do antmal'ressaltando-lhe condutor do xamã, converte-se tamibbm em veículo que oo D'Onofrio 
ajuda a penetrar ao mesmo tempo no mundo inferior e no mundo superior. O cavalo transporta o 
Digitalizaçigamã ao mundocdos mortove o devolve ao mundo superior, configurando ig forçargue possuí? esteraso D'Onofrio 
ser semovente na simbologia xamânica. Como bem expõe Mircéa Eliade neste excerto. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Muito distinto é o lugar que ocupa o cavalo na mitologia e no ritual xamânico. Animal 
Digitalizaçifynerário epsicopompoporexcelência o cavalo é utilizado pelo xamã em textos distintos ycomonaso D'Onofrio 

meio para obter o êxtase, isto é, a saída se mesmo que é possível a viagem mística. Esta viagem 
Digitalizaçâmística vepetinma-la nãocteny forçosamente um rumo infernal: "o cavalo" pesrúite aos xamãs vdaraso D'Onofrio 
pelos ares e chegar ao céu. Não é o caráter infernal e funerário o qual predomina a mitologia do 
Digitalizaçigavalo: esta 'é arma Irnagemamítica da morte e, em conseqiiência, pertenco' às idsologias“e las técmicaso D'Onofrio 
do êxtase. O cavalo leva o defunto para mais distante: realiza a "ruptura" de nível, a passagem deste 
Digitalizaçâmundo a outros mundos) e por isto desempenha também um papel de primeita ordem emlvio Tamaso D'Onofrio 
determinadas classes de iniciação masculina. (ELIADE, M. 1994. p. 359)# 
Digitalização: Silvio Tamaso DºOnofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvia Figura docavalo descrita por Eliade, passa agora a exercer função de guiado Sama, que as? D'Onotrio 
entrar em êxtase, o xamã necessita de ajuda para que sua alma saia do corpo e penetre no cosmo. 

Digitalização: SilviEm-Grandesertão! veredas, o cavalo branco de Joca Ramiro, que é wii xamãdoberm, Ihenaso D'Onofrio 
serve de guia espiritual em sua viagem aos mundos desconhecidos. Devemos ter em mente que este 

Digitalizaçietermo ip é vindo espírito do xamã através dos Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçãgurai &um! poderode relação entre as forças naturais e as forçasor e guia, pois) 'translada o espíritonaso D'Onoírio 
para mundos diferentes, de onde emerge purificado e fortalecido. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviApesar de aparecer perante seus jagunços em apenas três ocasiões) Foca! Rarmironão se amaso D'Onofrio 
afasta do pensamento de seus comandados. Esta presença é a marca inapagável de sua 


Digitalizaçiranscendência tanto moccarnpo físico quanto no metafísico. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A ausência caracteriza a dualidade e a força que o xamã impõe com seu estágio de homem 
Digitalizaçamiciddo que conduz O set povo. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Dentro desta visão, é que constatamos que Joca Ramiro encarna o espírito do Xamã porque 
Digitalizaçiimcorpora lasforçal Ximânicas, na busca da dualidade, mundo inferior e mundo superior) porquerviveo D'Onofrio 
a antítese bem X mal. 

Digitalização: SilviEstatentativa to relacionar Joca Ramiro com o xamã no seio da narrativa nos mostra quensso D'Onofrio 
discurso literário é realmente limitado a medida que pode ser abordado de várias formas oferecendo 
Digitalizaçãimterpretaçãesanmáltiplam frio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

A personagem Joca Ramiro exerce, na construtura do romance, uma função dual: além de 
Digitalizaçiguérreiro, é também Quiarespiritual. É nesta dimensão que o comparamos conram xamã que amaso D'Onofrio 
adentra no sertão, e, simbologicamente está relacionado, no qual penetra na mente humana, e no 
Digitalizaçamundo cósmicoy dali ressurgindo para o combate contra as forças do mal) representadas na narrativa? D'Onofrio 
pelos bandos de jagunços inimigos, sintetizados na figura ímpar de Hermógenes. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
1.4 - Hermógenes o Xamã do Mal 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Vários estudos efetuados até o momento mostram que dentro de Grande sertão: veredas, 
DigitalizaçãHermogenesp como élemênto do mal, iniciará um processo diferenciadorH za proporção que? Tamaso D'Onofrio 
apresenta uma dualidade ligada tanto ao mundo inferior quanto ao mundo intermediário, numa 
Digitalizaçirelação ântimarentrê O espírito do mal que vagueia livremente por estes dois múndospsem ycontudoso D'Onofrio 
conseguir atingir o mundo superior. 

Digitalização: SilviAd encarnar ásmforças do mal, Hermógenes passa a ter do seu lado é espírito do demo, Iquerso D'Onofrio 
conduz e orienta na imensidão dos "gerais", tendo trânsito livre em todas direções, molestando sem 
Digitalizaçisermolestado: Atravessa 60 Rio São Francisco em todas as direções, vagando bra pela margenmaso D'Onofrio 

esquerda, ora pela margem direita, penetrando no emaranhado do sertão. 
Digitalização: SilviEmavários momentos, Riobaldo, em sua narrativa, refere-se a Hermógenes como iino Tamaso D'Onofrio 
legítimo representante das forças demoníacas, que nele se encarnam para conduzir os jagunços a 
Digitalizaçiçometerermatos que ferem'o código do sertão. Esta indução refere-se às tentações dodemônio que so D'Onofrio 
procura arrebatar a alma humana, desviando-a do caminho do bem e conduzindo-a às veredas do 
Digitalizaçâmab Hermógenes! Cómo Xamã do mal, é um ser enigmático e misterioso! que nunca “se apresentardeso D'Onofrio 
frente como se escondesse alguma coisa, um grande segredo que não pudesse ser desvendado. Essa 
Digitalização a impressão que Hermógenes causa em Riobaldo quando se encontram peláprimeia vezio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviHermógenes Ohoniem sem anjo-da-guarda. Na hora não notei deluraa vez: Pouco) poucoyfuio D'Onofrio 
receando. O Hermógenes ele estava de costas, mas umas costas desconformes, a corcunda 
Digitalizaçiamontoavagieormo!o Chapéwraso em cima, mas chapéu redondo de couro queésequeuma cabeçamaão D'Onofrio 
cabeça. Aquele homem se arrepanhava de não ter pescoço(...). Naquela hora, eu estava querendo 
Digitalizaçique ele virasse wcará)Virow a sombra do chapéu dava até em quase na boca; 'enegrecendoy (Gr Snys0 D'Onofrio 
.79 
Digitalização: Sílvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviAs deformidádes que se apresentam em Hermógenes, são as mesias que envontramos! amaso D'Onofrio 
quando nos deparamos com as figuras que representam o espírito do mal, cuja finalidade é causar 
Digitalizaçãnorriivtordpulsao D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao se referir a Hermógenes como "homem sem anjo-da-guarda", mostra claramente que ele 
Digitalizaçirepresenta armaldadé) pois'de conformidade com a crença popular, homem:sém amjocda-guardaéraso D'Onofrio 
aquele que não compactua com o bem e está do lado das forças negativas. Estas representações do 
Digitalizaçâmab Se contrapõenva imagem que Riobaldo tem de Joca Ramiro e outros chefes da jagunçagemmaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviHermógenes estando de costas, não mostra sua verdadeira identidads: Este estar dei costasaso D'Onofrio 
simboliza o ocultar ou metamorfosear. Ele se esconde para poder tramar na surdina suas maldades, 
Digitalizaçasem que os outros! tenham conhecimento de suas verdadeiras intenções. A raétamorfosepode Tamaso D'Onofrio 

transformá-lo em um ser que utiliza de suas artimanhas que se assemelham com o bem, para atrair 
Digitalizaçaguas | Vitimanindefesás w éoaduzi-las à perdição. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Na descrição detalhada que Riobaldo faz de Hermógenes revela o sentimento de aversão e 
Digitalizaçarepulsa que aparece desde o primeiro momento. Esta descrição está relacionada con» a Imagem queo D Onofrio 
Hermógenes projeta na mente de Riobaldo: projeção negativa e, ao mesmo tempo, repulsiva do mal, 
Digitalizaçiiuta do horasrassem anjoida-guarda com o homem que tem anjo-da-guardas configuração do espírito D Onofrio 
das trevas que se oculta para poder praticar o mal. Os defeitos físicos refletem, na verdade o ser e o 
Digitalizaçiestado de Espírito dePermógenes. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Temos de observar que, mesmo quando Hermógenes se vira de frente, seu rosto permanece 
Digitalizaçãnas'sombrasvEstal ocultação da identidade representa de forma concreta docespírito do mal quepmaso D'Onofrio 
permanecendo nas sombras, pode praticar todo tipo de maldades sem ser reconhecido. Hermógenes 
Digitalizaçanão se mahifesta nernpela'transparência nem pela beleza, mas pela penumbra, peloimedoy pelaamaso D'Onofrio 
repulsa, própria do desconhecido que alimenta o horror. 
Digitalização: SilviBstasn características nos permitem identificá-lo como xamã do mat! Elese aproveita dersuão D'Onofrio 
força xamânica para praticar horrores nos gerais, revelado como mundo intermediário, porque ele 
Digitalizaçipaga somente nos doismúndos, nunca atingindo o superior ou transcendente; ima vez que conso D'Onofrio 
xamã do mal, não consegue atrair os espíritos do bem. 
Digitalização: SilviO Kamãpcomonjá vimos, tanto pode conduzir a comunidade de quessle faz parté para d banso D'Onofrio 
como para o mal. Ele impõe sua autoridade de formas diferenciadas. Nas comunidades nativas, 
Digitalizaçiexistêémoos dois tipos deXamãs que exercem funções diferenciadas. Uns'3ão considerados xamãsidoo D'Onofrio 
mal. Os xamãs do bem são aqueles que exercem uma liderança positiva. Xamãs do mal são aqueles 
Digitalizaçigue exercemruma liderança negativa e, para se vingarem de seus desafetos zconduzem-nos imoerteso D'Onofrio 
ou lhes impõe sofrimentos corporais ou mentais. Expedito Arnaud, ao estudar os costumes e crenças 
Digitalizaçidosthdios Polikur)GalibireKaripuna do Rio Oiapoque, Curipi, Urucanalé Vaçaznostelataia forguso D'Onofrio 
espiritual de alguns xamãs e a influência e o temor que eles exerciam nos nativos daquela região. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O mais famoso era Costan, residente na Village Trois Paletuviers (Guiana Francesa), o qual 
Digitalizaçãface ão temorque inspirava diziam prover parte de sua subsistência atraveéscde butras pessoas. Tamaso D'Onofrio 
Consideravam-no capaz de provocar a morte repentina de uma pessoa ou animal fazer alguém 
Digitalizaçamfeliz na Caça ou napescaytornar improdutiva uma plantação; e fazer apodrecer de imediato Tamaso D'Onofrio 
qualquer espécie de alimento. (ARNAUD, Expedito. 1996. p. 314) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Verificamos, deste modo, que a influência do Xamã pode atingir pólos opostos. É no 
Digitalizaçispósto, voltado para(g'raal que percebemos a figura de Hermógenes, que nãorespeita nem osiseusso D'Onofrio 

amigos, nem os seus desafetos. É a materialização da maldade e da traição. 

Digitalização: SilviA imagem da maldade é confundida com seus arrojos de bravura! de chefe destémido queraso D'Onofrio 
leva seu bando de jagunços de vitória em vitória, mas não existe nele nenhum gesto de lealdade ou 
Digitalizaçãnobrezay terminando'por assassinar traiçoeiramente Joca Ramiro, um Xamã do bem) imaginandonaso D'Onofrio 

ascender a seu lugar na liderança dos jagunços. 
Digitalização: SilviAd tranissel chefe maior, no intuito de se tornar um líder, Hermógenes lisaçãe stials/io Tamaso D'Onofrio 
artimanhas para a prática do mal, ele encarna de forma xamânica, como ocorre nas sociedades 
Digitalizaçânativas, cas forças negativasccom o intuito de impor-se através do terror. Para issogele conta coraraaso D'Onofrio 
ajuda dos espíritos que vagueiam pelo mundo inferior, de onde ele veio, trazendo consigo as 
Digitalizaçôpotósicias do amal)encariando-as em sua própria força que o conduz ad mudo intermediário amaso D'Onofrio 
tornando-o um ser repulsivo confirmado pela prática de seus atos. "Ele era sujeito vindo saindo de 
Digitalizaçabrejós; pedras cachoeiras chomem todo cruzado". (p.170) A figura de Hermógenes é-semelhanteaso D'Onofrio 
àquela do feiticeiro que pratica a magia negra. Ele nunca aponta para o alto. Sempre permanece no 
Digitalizaçimundo inferiorsonde existem as forças negativas, forças que o tornam umsolaboradordo espíritoso D'Onofrio 
do mal, dele herdando o poder de dominar o mundo médio, atemorizando e interferindo na vida dos 
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Digitalizaçihumanos. "OHermógeneésio demônio. Sim só isto, era ele mesmo" (G.S!Vep.36)Nestailvio Tamaso D'Onofrio 
comparação, ou nesta forma interpretativa que Riobaldo faz do Hermógenes, constatamos mais 
Digitalizaçãgnáihao a imagenvnegativa e a aversão que existe entre ambos. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Hermógenes, como símbolo do traidor, nunca se mostrar em sua plenitude, sempre se 
Digitalizaçãescondendo na sombra) para poder praticar o mal. Finge-se amigo de Riobaldo, mas o fere de formao D'Onofrio 
cruel, ao assassinar Joca Ramiro, mito maior da crença de Riobaldo e pai de seu melhor amigo, 
DigitalizaçãnigdbriaiTamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao afirmar que Hermógenes é o próprio demônio, Riobaldo estabelece o conflito eterno 
Digitalizaçientrelascforças antagônicas bem e mal. O mal é encarnado pela pessoa deHetmógenes que; apesarso D'Onofrio 
de ter pacto com as forças e os espíritos negativos, também consegue ser um chefe, um iniciado, 
Digitalizaçigue guia Unrbando dejagunços, sendo para eles um mito do deus guerreiro; que obtem vitóriasimaso D'Onofrio 
passageiras, mas não consegue vencer a batalha final. 
Digitalização: Silvia traição foi O pecado de Lúcifer, a desobediência, a separação de Deus! B este 6] 'por suanaso D'Onofrio 
vez, o pecado em sua essência. Não é uma ação na verdade. É, por assim dizer, um Estado de 
Digitalizaçãespírito que formenta(ações. E a separação de Deus que acarreta a inexistêngiando bem, que io Tamaso D'Onofrio 
possibilita as ações pecaminosas. Esta separação configura o inferno interior da alma. 

Digitalização: SilviQuando Herrhdgenes consuma o ato de traição, ao assassinar Joch Ratniro,cele nãotem maiso D'Onofrio 
alma. Seu interior está ocupado pelo demônio. Nesta configuração é que podemos verificar que ele, 
Digitalizaçãçomo pactuado; passa acfazer parte das trevas, tornando-se um amigo inseparávelidocdemo. Comoaso D'Onofrio 

seu aliado, conduz os homens à danação; não apenas na configuração humana, mas também no 
Digitalizaçimundo da transcendéncia! fazendo com que eles percam sua felicidade etèrna? pois) comomos! amaso D'Onofrio 
assevera Mischa Titiev, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Um feiticeiro pode ser definido como um indivíduo de qualquer idade, de ambos os sexos 
Digitalizaciquéilseo poderdo "mana" para fins anti-sociais. Assim ele causa a doençacera! morte): faz com que so D'Onofrio 
as colheitas sejam más, diminui a caça, ou traz mau tempo. (...) Em muitos casos pensa-se que os 
Digitalizaçifeificeiros) quando Chegam ao ponto de causar doenças para o corpo da suscfutura vítima (iI MEV so D'Onofrio 
Mischa). 1963. p.302) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviAd sereferir Qov feiticeiros e xamãs, Titiev tem duas preocupações cA primeira estáio Tamaso D'Onofrio 
relacionada com os problemas de ordem natural, ligadas ao meio ambiente. A segunda, já se 
Digitalizaçienvereda parar lado transcendental. Ao se referir ao "mana", busca no Mwrdd iespiritualiura Tamaso D'Onofrio 
relacionamento com o sagrado ou com as forças do mal, para concretizar seus desejos, impingindo 
Digitalizaçigos outros, sobretudo aos seus desafetos, os castigos por ele preparado. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Hermógenes encarna esta configuração do xamã descrita por Titiev. O daimon hermogêneo 
Digitalizaçâmanifesta!semas sombras! ora tentando ser agradável, ora sendo um chefeidestemido)-comandandeso D'Onofrio 
os jagunços em vitórias frugais. Entretanto, sua semelhança maior com o Xamã do mal se revela em 
Digitalizaçimomentos distintos, (como no julgamento de Zé Bebelo e na morte de Joca Ralmiroio: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Como juiz, deseja a pena capital para seu desafeto, impondo seu poder de chefe menor, 
Digitalizaçãtomando o lugardo Mamã anti-social, que castiga seus inimigos com doénçasre morte. Domo Tamaso D'Onofrio 
diamon, esconde-se nas trevas do ocultismo, para trair o chefe maior dos jagunços, concretizando a 
DigitalizaçasimbologibadetDdeifer (gue trai para ser igual e assumir a chefia. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
As duas imagens - a do Xamã anti-social e a do Xamã que tenta assumir uma pseudo 
Digitalizaçipranscendência sofundem-seem uma só: a imagem do anjo decaído que busca sewpodeínas forças so D'Onofrio 
que emanam do mundo inferior, para transtornar o mundo intermediário. 
Digitalização: SilviHermógenBs,aocrencarmar o Xamã que desce ao mundo inferior, ou gos infernosem buscaraso D'Onofrio 
dos espíritos da sombra, assemelha-se a uma imagem que tenta sair do mundo dos mortos trazendo 
Digitalizaçãas álmas para reintegraias aos corpos, aplicando-se-lhe o que afirma ÉEliade; 'guandordiz que: Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviConefeito) supõe-se que os xamãs são capazes de não somente teinteprar ascalmas erranteso D'Onofrio 
dos infernos, senão também de ressuscitar aos mortos; e estes de volta dos infernos narram aos 
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Digitalizaçipivos o que tenham Visto; "exatamente igual aos que desceram "em espirito" aos pais dos hrortósiosso D'Onofrio 
que tem visitado em êxtase os infernos, (...) (Eliade M. p. 52) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nesta afirmação de descendência do Xamã que penetra nos infernos para resgatar as almas 
Digitalizaçidos mortos re rsubsiitúisiasraos corpos, pode-se, perfeitamente, fazer uma Ahgsãd a diermógenes! quejso D'Onofrio 
ao tornar-se um pactuado, penetra no mundo inferior e dele ressurge para o mundo intermediário, 
Digitalizaçiplend de poderes. Ele se tornará, em consegiiência, um Xamã poderoso, que tenta,çé até 'conseguegso D'Onofrio 
penetrar no mundo superior, embora muito fugazmente, pois a sua base de poder, embora esteja 
Digitalizaçirelacionada conos trêsmmundos, atua com maior intensidade no intermediário emo inferioro Tamaso D'Onoírio 
Na comparação que Eliade faz da descida da alma do Xamã aos infernos, vemos a imagem 
Digitalizaçãdo Hermógenes pactário Ao realizar o pacto com o demônio, ele se torna tambérmcim ser poderoso D'Onofrio 
às avessas. Sua ligação com as forças demoniacas é a base principal da repulsa e do ódio que 
DigitalizaçãRiobáldo nutrespopeler Talvez ai residem as razões dele conseguir realizar seu pacto comvoo Tamaso D'Onofrio 
demônio. É, por assim dizer, uma forma de inveja que acompanha Riobaldo, fazendo com que os 
Digitalizaçãatos ide Hermógenes aumentem a cada instante o ódio e o desejo de eliminário para assâmiro Tamaso D'Onofrio 
comando dos jagunços e tomar posse dos gerais. 
Digitalização: SilviQuandosnos feferinros aos gerais e ao sertão, temos de fazer uma! analo pia que: envolve tantoo D'Onofrio 
o mundo intermediário, quanto o transcendente e o inferior, em que a alma do Xamã tem livre 
Digitalizaçãacessy io Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Hermógenes, como Xamã do mal, viaja por todos os mundos, pertencendo aos elementos ar, 
Digitalizaçãfogo & águamMasD do encarnar as forças do mal, permanece mais fortemente di gado ao mundo amaso D'Onofrio 
inferior e ao mundo intermediário. Ao cometer a traição, matando Joca Ramiro, um Xamã do bem, 
Digitalizaçinão poderámiais ascender ao mundo superior. A marca da traição o acompanhará atécencontrar uneso D'Onofrio 
outro Xamã do bem que o eliminará do mundo intermediário. Era a sina de Riobaldo, como 
Digitalizaçipodemos perceber néstw passagem, em que ele descreve as sensações que'sertia ao lembrar-se deraso D'Onofrio 
Hermógenes: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A modo que o resumo da minha vida, em desde menino, era dar cabo definitivo do 
DigitalizaçãHermogenesrapaquele dia, naquele lugar. Pelejei para recordar as feições dele, es quefigurel amaso D'Onofrio 
como visão foi a de um homem sem cara. Preto, possuindo cara nenhuma, feito se eu mesmo tivesse 
Digitalizaçõesbagaçado aquele oco; ca poder de balas... E tudo me deu enjôo. Tinha medo não: Tinha eraccdnsaçoo D'Onofrio 
de esperança. ( G.S.V. p. 364) 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Quando Riobaldo afirma: "que sua vida desde menino era dar cabo do Hermógenes". 
Digitalizaci 364) mostrastob alaversão e o confronto das forças xamânicas, uma perdendo para: mal) Tamaso D'Onofrio 

compactuada com as forças do mundo inferior, e a outra que busca o mundo superior. 
Digitalização: SilviComo Riobaldo não pactário, não possui forças para encarar Hermógenes como um Mamão D'Onofrio 
superior: "preto possuindo cara nenhuma". Ao não conseguir vislumbrar em Hermógenes coisa 
Digitalizaçinenhtima, maissama Vez acreditamos que as forças do Xamã do mal, daquele quepactua! Com asmaso D'Onofrio 
forças das trevas se superpõe sobre aquele Xamã não pactuário, que ainda não conseguiu 
Digitalizaçipranscender:se; spermarnedendo apenas no mundo intermediário. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Segundo Consuelo Albergaria, "Hermógenes corresponde a filho de Hermes" (Albergaria. P. 
Digitalizaçãã?3) que deworigem arpálavra Hermetismo, pois HERMES quer dizer, fechado Ecconforme estaraso D'Onofrio 
correspondência que podemos analisar o ponto de vista que Riobaldo tinha de Hermógenes. Para 
DigitalizaçãRiobáldo, Hermogeries era um homem fechado, que não deixava revelar seu intimo pnádhvio Tamaso D'Onofrio 
transparecendo. Esse hermetismo se derivara do lado xamânico do mal que sempre estava ligado ao 
Digitalizaçâmundo inferiors o múndo' da maldade, que causava medo aos não pactáriosg'talização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Hermógenes, sendo um Xamã do mal, encarna as forças espirituais consideradas negativas. 
DigitalizaçãMoSnvés dertrarnscerider para o alto e se arrastar do mundo intermediário parmi minndosuperidemaso D'Onofrio 
procura no mundo inferior, vencer as forças do bem, usando de todos os meios, inclusive a traição, 
Digitalizaçigué o torne maio thia, feao mesmo tempo mais odiado. É a eterna luta das-fórças antagônidasnaso D'Onofrio 
que regem o mundo. Como já afirmamos, o mito pode conduzir à transcendência, mas este mesmo 
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Digitalizaçâmito pode transpopas forças do bem e se incorporar às forças do mal, levando Hosio é ávio Tamaso D'Onofrio 
decadência. Hermógenes é o símbolo do mito decaído, do Xamã do mal, que usa sua força 

Digitalizaçapranscendente; para propender sempre para baixo, para o mundo das sombras porde habitavocespiritoo D'Onofrio 
da maldade. Hermógenes, sendo ser um intermediário, pertence aos pólos do bem e do mal, que se 

Digitalizaçiatraehiie serepetem w nmiisó tempo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Representa, no espaço e no mundo humano, movimento e fluidez, mutação e transição, 

Digitalizaçigontato entre elementoscéstranhos, que escapam a percepção dos seres comns) sendo: percebidosaso D'Onofrio 
pelo xamã que se encontra em um estágio superior. 

Digitalização: Silviý sebreste prisimalrque o colocamos como o xamã do mal, que concenitraermsi fodascas amaso D'Onofrio 
maldades e usa de seu poder xamânico para atrair as pessoas para o mundo inferior onde habita o 

Digitalizaçiespirito das mevasVE nesta configuração que o mito e o xamã estão lado A lado! nas trilhas da Tamaso D'Onofrio 
narrativa do grande sertão. 
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Digitalização Diadorime a Tnidiação Kamânica de Riobaldo Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silviy ârios estudos á foram efetuados dentro do contexto literário de GrandeçSertã: Veredas)aso D'Onofrio 
abordando procedimentos iniciáticos que mostram Diadorim como o iniciador de Riobaldo, 
DigitalizaçãReimáldo fazreom que enfrente o medo, insiste na travessia... quer seja'noriundo da jagunçagemo D'Onofrio 
quer seja no mundo metafísico, ou, ainda, no mundo incógnito do sertão e dos gerais. 
Digitalização: SilviOUtrasrabordapens revelam Diadorim como guia e guerreiro amórgsó:!' Eraã® guerreiroamais D'Onofrio 
valente, sua coragem nunca piscava"f que arrebata o espírito de Riobaldo, fazendo dele não só o 
Digitalizaçãehefe valoroso da jagunçãsem, mas também um mestre na arte de Eros, que'transcende-para ol amoro D'Onofrio 
embora de forma platônica em alguns momentos, ou de forma concreta em outros, sempre sob o 
Digitalizaçãslhar atento Diadorinmgue não se descuida, para que ele não se desvirtu? do carrinho: quelhe foiaso D'Onofrio 
traçado. 
Digitalização: SilviA iniciação de Ráobaldo acontece no instante em que ele encontram menino nasynargensso D'Onofrio 
do rio. A partir deste momento, Diadorim torna-se para ele um guia insubstituível, que o 
Digitalizaçiacompanhará até a batalha! final. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
De acordo com a visão da iniciação, notamos que tanto o iniciador quanto o iniciado passam 
Digitalizaçãa ser praticamente uma pessoa única em uma dualidade diferenciada. O Iniciador passaa guiar osaso D'Onofrio 
atos do iniciado, buscando neste ato traze-lo até onde ele se encontra, projetando no iniciado sua 
Digitalizaçimagem) fazendo Com rque ele transcenda para ao alto, na busca cósmica! de sua noviidentidademaso D'Onofrio 
Conforme esta dualidade única, verificada entre iniciador e iniciado, no caso, Diadorim e 
DigitalizaçãRiobaldo, temos al figura mitológica de Eros, que ora os unirá de forma intensa, mas também osmaso D'Onofrio 
separará em momentos distintos sobretudo quando Riobaldo se aproxima de Diadorim, 
Digitalizaçidemonistrando-lhe' seu amos embora de maneira subefictícia, sendo rejeitado é bolocado no iseúdugar D'Onofrio 
de iniciado: O iniciador procura na relação de guia manter-se em um patamar superior, não se 
Digitalizaçigolocando no mesmo vel do iniciado. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Como vimos, Diadorim é o iniciador de Riobaldo. Mas ao fazermos um estudo mostrando 
Digitalizaçique, icomo iniciador Diadorim, ao se tornar o xamã que introduzirá Riobaldo no xamanismo, Tazraso D'Onofrio 
dele, um outro xamã, que se tornará um novo chefe na travessia do sertão. 
Digitalização: SilviDesde o primeiro momento em que se encontram, Riobaldo senterse atratdo por Diadorimrso D'Onofrio 
Aqui inicia o enlevo do iniciador sobre o iniciado. Esta forma de aproximação acontece no 
Digitalizaçipriméiro montento) quando Riobaldo deposita seu olhar em Diadorim. Embota ser conhece-loymaso D'Onofrio 
sente-se irresistivelmente envolvido por ele, como bem o descreve o narrador personagem: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Aí pois, de repente, vi um menino, encostado numa árvore, pitando cigarro. Menino 
Digitalizaçimocihho, poucomeros doque eu, ou devia de regular minha idade. Ali estava) com um chapéuideso D'Onofrio 
couro, de sugigola baixada, e se ria para min, Não se mexeu. Antes fui eu que vim para perto dele. 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Vejamos bem este parágrafo. "Ai pois, de repente" refere-se ao chamado do iniciador, 
Digitalizaçãporque quando smends se'espera, Riobaldo se depara com o chamado de Diadorims Aqui; Diadorimiso D'Onofrio 

representa o ser místico que conclama Riobaldo a segui-lo. Ele não vai até a Riobaldo. É Riobaldo 
Digitalizaçigué Vai atérels: SB Uma 'vonfiguração do chamado evangélico "vinde a mimlyiporqueiRiobaldo,Jaoraso D'Onofrio 
deparar com seu iniciador, entra em êxtase contemplativo, indo inconscientemente em direção de 
DigitalizaçãDiadoritm laterdendo(Arforça do chamado xamânico. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Neste chamado mudo, mas cheio de enigma, Riobaldo se aproxima de Diadorim. Diadorim 
Digitalizaçãnão faz nenhumopesto apenas sorri. Neste sorriso é que se concentra a força do chamado Imísticogaso D'Onofrio 
com uma dimensão tão grande, que Riobaldo se sente incapaz de afastar-se dele. "Antes fui eu que 
Digitalizaçâpiná para perto dele" Aquil% que a energia atrativa se dá como a força deigrnimac Podemos Tamaso D'Onofrio 
afirmar que tanto em Diadorim quanto em Riobaldo, temos o pólo positivo e o pólo negativo, que 
Digitalizaçãgra'sevatraem cora se Qalen, continuando sempre ligados. Como podemos verificarao lorigol daraso D'Onofrio 
narrativa dificilmente eles se separam e, quando isso acontece, há uma mudança brusca no 
Digitalizaçãeomportanrento deafaboso Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O xamanismo, dentro do mundo mágico, metafísico e cósmico como em Grande sertão: 
Digitalizaçiperedaso obriga-nos 4 analisar pontos de vista dos estudiosos do xamanisn6, quandoceles descrevem D'Onofrio 
as várias formas da iniciação xamânica, uma vez que elas são encontradas no romance. 
Digitalização: SilviBlhadey em seus estudos sobre a iniciação xamânica, assinala várias fórmasciniciáticas Comoso D'Onofrio 
"a hereditariedade, a predestinação, a orientação de um xamã idoso e as doenças ligadas à mente”. 
DigitalizaçãTodasvelas serrelacionam' com o aprendizado do novo xamã, na busca daori ientática; para Tamaso D'Onofrio 
penetrar no mundo dos espíritos, no mundo cósmico, para ressurgir, com conhecimentos 
Digitalizaçinecessários paraovencercos' espíritos maus que afligem a comunidade. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Roger N. Walsh, ao analisar a iniciação xamânica, diz que pode ser por "hereditariedade, 
Digitalizaçiauto  escolhappredestinação) venda de conhecimento, acontecimentos incorauns exdoençasigadas do D’ Onofrio 
mente". Em ambos os casos, a escolha é muito parecida. A diferença evidente é a venda de 
Digitalizaçãeorhiteienênnasso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nas formas descritas, enfocamos a iniciação do futuro xamã no mundo extático. Em Grande 
Digitalizaçisertãor veredassa Iniciação de Riobaldo também se processa de várias maneiras /Inicialmente/emaso D'Onofrio 
um chamado mudo, apenas um olhar, um sorriso que inspira confiança, num primeiro encontro 
Digitalizaçãentrél oi pulariniciadore oliriciado. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Deste primeiro encontro em diante, Riobaldo procura conhecer o mito que se revela em 
DigitalizaçaDiadorita] epmesta búsca do conhecimento, ele vai paulatinamente tornando:se conhecedor dos maso D'Onofrio 
segredos revelados pelo guia. Ao revelar os segredos e exercer a atração, o guia se transforma em 
Digitalizaçigaminho dtravésdo quiad O 'iniciado procura atingir o conhecimento do mundo imermediárioe Tamaso D'Onofrio 
metafísico. 
Digitalização: SilviSepundoEliadeporconhecimento do mito é uma forma de revelação: Esta revelação é damaso D'Onofrio 
descobrimento da origem das coisas. Nesta busca do conhecimento das origens é que o mito se 
Digitalizaçirevelarem! toda sua ntensidade. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviConhecer os Mitos & aprender o segredo da origem das coisas. Po? outras palavras aprendeso D'Onofrio 
se não só como as coisas passaram a existir, mas também onde as encontrar e como fazê-las 
Digitalizaçiressurpir quando elas desaparecem. ( Eliade M. 1963. p.19) Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Riobaldo menino na margem do rio, Diadorim também menino. Ao se encontrarem, a força 

Digitalizaçãdo guia atrai'Riobaldor Esta atração é um irresistível chamado, que culmiharánia buscadorio Tamaso D'Onofrio 
conhecimento do mito, para poder conhecer o segredo das coisas. Esta busca irá prolongar-se até a 

Digitalizaçâmortede Diadorind quepapesar de iniciar Riobaldo no conhecimento do!segredo dz origem dasimaso D'Onofrio 
coisas, guardará um segredo que Riobaldo só desvendará após sua morte. 

Digitalização: SilviO Xamã apresentálse de forma a atrair e não repelir. Entretanto há aim desdobramento donaso D'Onofrio 
mito. Há os que representam as forças do mal. O conhecimento da origem das coisas é que leva o 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiser hHimano à busca do conhecimento dos mitos que encarnam o bem e dosmitosique encarnahiõaso D'Onofrio 
mal. Desta forma é que se processa a revelação do mito. Em Grande Sertão: Veredas, aparecem o 

Digitalizaçâmito do bemrencarádoporJoca Ramiro e Diadorim, e o mito do mal na figura decHermoógenesmaso D'Onofrio 
Nesta configuração, Riobaldo, como iniciado, é capaz de separar o bem do mal distinguindo a 

Digitalizaçãdudiliade IdonanicoD” Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Este passo da iniciação xamânica de Riobaldo é o momento mais importante de sua vida de 

Digitalizaçamiciddo) Acatração pelocmenino desconhecido, sua beleza, seus modos delicados; sua maneira deaso D'Onofrio 
falar e de agir, inspiram-lhe uma inusitada confiança. 

Digitalização: SilviQuandoso menino convida Riobaldo para andarem de canoa, a viapenmeonstitui una forma so D'Onofrio 
de testar a confiança e provar o poder de atração que dele emana: "Ele me deu a mão para me ajudar 
Digitalizaçãa destero! bartanco" VD darca mão é sinal de ajuda, ato de conduzir e transraitir confiança  eio Tamaso D'Onofrio 
coragem. É a consumação da atração que Diadorim exerce em Riobaldo menino, preparando-o para 
Digitalização introdução no munde do xamanismo. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

Riobaldo se sente atraído. Nesta atração da força do mito é que se dá a iniciação nos 
Digitalizaçigaminhhos donmamanismo! Roger R. Walsh nos diz que: o mito é o condutóredo xamãoComoo Tamaso D'Onofrio 
condutor, ele serve também de iniciador no conhecimento das forças que regem o mundo cósmico. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Os mitos servem ao xamã de quatro maneiras, o que não é de se espantar uma vez que 
Digitalizaçadevenm ter seroriginady de viagens xamânicas e refletir o terreno descoberto: Gurago: Silvio Tamaso D'Onofrio 
desenvolvimento do xamã, dão-lhe o seu lugar na sociedade e no cosmo e indicam-lhe como deve 
Digitalizaçãrelácionarisereom ambas awinstâncias. (Walsh, N. Roger. 1993. p. 57) Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviOS serviçob que os Mitos prestam aos iniciados no xamanismo selteyélamnos: Silvio Tamaso D'Onofrio 
conhecimentos que lhes são transmitidos. Esses conhecimentos é que irão ajudar o xamã em sua 
Digitalizaçipiagêm cosmicaronde estará em contato com os espíritos. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao encarnar a figura do iniciador, Diadorim procura colocar-se à disposição de Riobaldo, no 
Digitalizaçigaminho da iniciação) Avforma como Riobaldo observa Diadorim em seu primieirocencontrop Tamaso D'Onofrio 
assemelha-se à forma extática em que o iniciado contempla o iniciador. Este êxtase é uma 
Digitalizaçipransposiçãordo espifitopara uma dimensão cósmica, onde o espírito do iniciador o espera paramaso D'Onofrio 
transmitir-lhe os conhecimentos relacionados com sua nova missão. 
Digitalização: SilviO Tdara mão Ea forma que o iniciador emprega para guiar o iniciado noscaminhos damaso D'Onofrio 
xamanismo. O guiar tem a conotação de conduzir e de introduzir. Esta introdução é uma forma de 
Digitalizaçipassa gem do mundo tédio para o mundo superior, ou uma descida ao mundo imferior. Olmito éaso D'Onofrio 
condutor do espírito do xamã, numa viagem cósmica, que se transforma no aprendizado do iniciado 
Digitalizaçãea bisca dorconhecimentoidos espíritos que habitam os três mundos. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao ser conduzido pela mão de Diadorim, sente-se ao mesmo tempo confiante e temeroso, 
Digitalizaçãporque está penetrando no incógnito, não sabendo por onde, nem para onde éstársendo conduzido sso D'Onofrio 
Quando estão dentro da canoa e deparam com o Rio São Francisco, os temores de Riobaldo 
Digitalizaçiaumentardnrartal pontocque se transformaram em pânico. Ao deparar coma imensidão dorio tensso D'Onofrio 
medo de enfrentar o mundo desconhecido do cosmo. Seu espírito se retrai quase impedindo a ação 
Digitalizaçãdo guia condutor. Ad Secreferir a esta passagem o narrador confessa seu pânico quando Se refererãaso D'Onofrio 
travessia do rio: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviDivenmedo) Sabe? Tudo foi isso: tive medo! Enxerguei os confins dó risdocoutro lado:maso D'Onofrio 
Longe, longe, com que prazo se ir até lá? Medo, vergonha. A aguagem bruta, traiçoeira - o rio é 

Digitalizaçishero de baqueso, módos moles, de esfrio, e uns sussurros de desamparo! (1) eutinha um! medomaso D'Onofrio 
imediato. (G S: V. p. 72). 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviEssertemor É a corisequência do desconhecimento que o iniciado tem ide seus cdotes10 Tamaso D'Onofrio 
xamânicos, até então adormecidos em seu íntimo, revelado pela ação do guia. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO medode Riobaldo é perfeitamente normal. O incógnito apavora sCoino vira: discípulo doso D'Onofrio 
xamanismo, ao seguir o mestre na travessia do mundo médio para o mundo superior ou inferior, o 
Digitalizaçiespirito do xama entrarem transe. Este transe é, na maioria das vezes, apaverantesnpassagemlparaso D'Onofrio 
o mundo superior, ao romper o limite entre o mundo médio, faz com que o iniciado tenha um 
Digitalizaçigrande pavordoquepossa encontrar neste novo mundo para onde transcendéa!ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Assim também ao penetrar no mundo inferior, guiada pela mão do seu iniciador xamânico, 
Digitalizaçigua mente  sepovoa teriores. O mundo subterrâneo até então desconhecido. se torna terrificanteaso D'Onofrio 
para o iniciado. Apesar de estar sendo conduzido pelo iniciador, ainda não adquiriu a confiança e o 
Digitalizaçigonhecimento suficiente para enfrentar os espíritos que povoam este submignidozação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Riobaldo na travessia do "Rio do Chico" sente medo porque o medo é o não conhecer. Ao ir 
Digitalizaçigonhecendoros snistérios dorio, o medo se transforma em coragem, que bè transforma em'sabedoriao D'Onofrio 
que o ajudará a desvendar os caminhos do mundo transcendente. 
Digitalização: SilviO Rio do Chico é'a tinha que divide os dois mundos. Atravessar O Risda Chico-é penBtrarso D'Onofrio 
nos mundos da ascendência ou no mundo da descendência. Ter medo, da travessia é um instinto 
Digitalizaçânatural do! iniciado) Wa vez que irá penetrar onde nunca esteve, não sabendo; portanto, O 'quelyvaiaso D'Onofrio 
encontrar pela frente. O pânico se apodera do espírito do neófito, muitas vezes levando-o a desistir 
Digitalizaçade tobnar-senxamÃ) Estwcrise iniciática acontece com a maioria dos que escolhem vi caminho domaso D'Onofrio 
xamanismo. Muitos recusam o chamado e desistem na fase da iniciação. Aqueles que desistem do 
Digitalizaçiçhamado Xamânico, tornam-se pessoas rejeitadas, que não têm serventia nsnhumama comunidadesso D'Onofrio 
O destino deles está traçado. Os espíritos induzem-nos a renunciar ao lar. Em breve adoecerão e irão 
DigitalizaçãmoSrbrio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Riobaldo sente um medo terrível da travessia, mas apesar de tudo não desiste, segue seu 
Digitalizaçâmestte kumoss desconhecido. Ao se deparar com a imensidão do Rio do Chico panicovde Tamaso D'Onofrio 
Riobaldo faz com que ele fraqueje e tenha a intenção de renunciar ao chamado. Sua mente é 
Digitalizaçipovoada pordúvidas incertezas. O medo, as dúvidas e as incertezas, se telacionamoom aio Tamaso D'Onofrio 
travessia, pois irá atingir o outro lado, o desconhecido, o mundo cósmico, nunca penetrado pelo 
Digitalizaçãmiátddso Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Quando Diadorim dá a ordem de atravessar, Riobaldo entra em pânico. Mesmo confiando 
Digitalizaçãiem Diadorim não confia'em si mesmo. Ao se referir à canoa, que não sobrenadava; o-pânico demaso D'Onofrio 
Riobaldo aumenta de maneira a quase levá-lo a desistir do chamado xamânico. Só não desiste 
Digitalizaçiporque seuciniciador(está'aseu lado. Ao relatar a travessia, Riobaldo faz urna confissão devseul amaso D'Onofrio 
medo. Apesar do medo que está sentindo ele confia em Diadorim que lhe transmite calma e lhe 
Digitalizaçamspita ama certa Cofapem sobretudo quando percebe uma luz produzida pelos seus olhossio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviA mentira fosse o mas eu devo de ter arregalado doído os olhos. Quisto! composto ycomamaso D'Onofrio 
fronte, o menino me via - "Carece de ter coragem..." - ele me disse. Visse que vinham minhas 
Digitalizaçalãgrimmas? Dóide responder: - "Eu não sei nadar...". O menino sorriu bonito é afiançou:S: NEy Tamaso D'Onofrio 
também não sei". Sereno, sereno. Eu vi o rio. Via os olhos dele, produziam uma luz. (G. S: V. p. 72) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A serenidade de Diadorim e a luz que emana de seus olhos são caracteres que notamos nos 
Digitalizaçamiciddos. Eles se sentem confiantes porque conhecem o mundo cosmogôniso e sabem Se relacionaro D'Onofrio 
com os espíritos que nele habitam, dominando as forças antagônicas dos espíritos do mal. 
Digitalização: SilviNessa passagem 6 narrador, ao descrever o pânico e as incertezas de Rivbaldo, nosicondiz e D'Onofrio 
uma análise da travessia. Essa travessia é um mergulho na essência do ser, em que a alma pode 
Digitalizaçitransmigrar revelando 'omível do desejo a que esta se encontra ligada, representando as mudanças aso D'Onofrio 
que irão acompanhar Riobaldo ao longo de toda a sua vida, na entrada dos "gerais" que representam 
Digitalização miúdo cosmegoniemofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O iniciador transmite ao iniciado coragem e confiança que o levam a superar o medo, que o 
Digitalizaçiapavórao diantesdo desconhecido. "Via os olhos dele, produziam uma luz” (p:72).-Oielhar do Tamaso D'Onofrio 
iniciador ao se encontrar com o do iniciado, dissipa todo o medo que se apresenta diante do 
Digitalizaçãebstáculo desconhecido) já que o temor é o principal estorvo a ser vencido pergis constituinomaso D'Onofrio 
principal empecilho para afastar de si a ignorância. Os olhos do iniciador ao produzirem uma luz, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçigerarh umarinasitada confiança, fazendo com que o iniciado vença os temores Saranisponha o Tamaso D'Onofrio 
obstáculo. 

Digitalização: SilviO Rio do Chico apresenta-se, para Riobaldo, como o primeiro impedimento-de sua iniciaçãoo D'Onofrio 
xamânica. Diadorim se transforma em hierofante, pois irá introduzir o iniciado no mundo 

Digitalizaçidesconhedido; fazendo cor» que ele vença o medo, a ignorância e a angústia; 'quesão incompatíveiso D'Onofrio 
com o conhecimento. 

Digitalização: SilviO primeiro encontro entre Diadorim e Riobaldo, embora ainda meninos) 1raça o-destinordeaso D'Onofrio 
Riobaldo. Eles se separam, mas, para Riobaldo, está determinado o seu caminho. Por mais que ele 

Digitalizaçarelútey tentando seguir por trilhos diferentes, a imagem do menino da magein dorRio do Chicalnaso D'Onofrio 
estará sempre em sua companhia. 

Digitalização: SilviBmooutro inomento da narrativa quando Riobaldo indaga a seu companheiro: “Você é amaso D'Onofrio 
valente sempre?" (p.74), e obtém resposta imediata: - "Sou diferente de todo mundo. Meu pai me 

Digitalizaçôdisselque Careçode ser diferente, muito diferente." (p.74), Diadorim, comecser hierofante vem deaso D'Onofrio 
mostrar-se diferente dos demais. Ser diferente é uma prova de o iniciador deve projetar-se no 

Digitalizaçãespírito do iniciado, como forma de afastar o medo e a angústia, tornando“6 apto acdissiparia Tamaso D'Onofrio 
ignorância dos obstáculos e transpô-los de forma consciente. 

Digitalização: Silvia travessia dO "Rid do Chico" é o caminho que o aprendiz de xamáctém queivenceriparamaso D'Onofrio 
atingir o transe xamânico. Esse caminho é percorrido junto com o mestre que o conduz ao 

Digitalizaçiconhecimentordo mundo ascendente ou descendente. Esse caminho é árg io iniciado kgo Tamaso D'Onofrio 
consegue penetrar nele, sendo conduzido pelo iniciador, fazendo com que, ao deparar-se com os 

Digitalizaçiespíritos que povoanvos dois mundos, não sinta medo e recue, mas que passéra/conhecê-losparanaso D'Onofrio 
poder receber sua ajuda. 

Digitalização: SilviNa travessia, Atatoa é a imagem da segurança que livra o navegarie dos perigos de Tamaso D'Onofrio 
sossobrar. Este atingir a margem oposta é o contato com o desconhecido, é a forma encontrada para 
Digitalizaçiromper os temores e penetrar no mundo cosmogônico, para dele sair com conhecimentos Outronaso D'Onofrio 
elemento que se relaciona com a iniciação de Riobaldo é o Rio que lhe serve de trilha para atingir a 
Digitalizaçipassa gem derurra Maaema outra, penetrando no seu mundo interior dele saindo xerovadoparamaso D'Onofrio 

continuar sua trajetória, pois Jean Chevalier vê no 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
simbolismo do rio e do fluir de suas águas, ao mesmo tempo a possibilidade universal e da 
Digitalizaçifiutdez das-forimas (E) Sehoun), e da fertilidade, da morte e da renovação Q curso dwáguas é 4amaso D'Onofrio 
corrente da vida e da morte (...) e a travessia é a de um obstáculo que separa dois domínios, dois 
Digitalizaçiestadospolmiundo fenomeénal e o estado condicionado, o mundo dos sentidós 'e loestado-de não amaso D'Onofrio 
vinculação. (Chevalier, Jean & Cheerbrant, Alain. 1982. p. 780-781). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao penetrar no rio, o iniciado está entrando no mundo fenomenal, mundo onde seu espírito 
Digitalizações juntará laoutros espiritospara dele sair com conhecimentos necessários! pára dominar tanto asnaso D'Onofrio 
forças dos fenômenos naturais quanto espirituais. 
Digitalização: SilviA entrada no niundo fenomenal, se configura como a busca do êxtase xamânico> Esta bascaso D'Onofrio 
se revela, antes de tudo como procura. Ao procurar o conhecimento do desconhecido, o iniciado, 
Digitalizaçasozinhoy nada conseguirá Tem de haver a participação de um guia que dajuidarára penstrarnoamaso D'Onofrio 
mundo fenomenal e dele retornar com os conhecimentos necessários para se converter em xamã 
Digitalizaçãrespeitado perante Séurpovo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Após o primeiro encontro entre Diadorim e Riobaldo, cada um segue rumos diferentes, 
Digitalizaçigamihhos diferentes, não tendo nenhuma notícia um do outro. Entretanto a smarrstiva mos mostrarqueo D'Onofrio 
Riobaldo, após ter encontrado o menino na margem do rio, já não é a mesma pessoa. A influência 
Digitalização menino apesar demão estar em seu pensamento, fica encravada em seu subbonsciente.vio Tamaso D'Onofrio 
Apesar de seguir uma vida perfeitamente normal, Riobaldo sente a falta de algo que ele não 
Digitalizaçiconségue descobrir 6 que seja. Tenta, de todas as formas, buscar sua auto realização, osem, contudoso D'Onofrio 
conseguir encontrar aquilo que lhe falta. Perambula por vários caminhos, busca vários atalhos, mas 
Digitalizaçisua insatisfação continual'Éa falta que lhe faz o iniciador. Sua ausência pode! influenciarde formao D'Onofrio 
contundente a vida do iniciado. O abandono aparente faz com que o iniciado se sinta sozinho em 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiam mundo desconhecido! adverso. Este abandono aparente faz com queretórhersy oomedo; a Tamaso D'Onofrio 
ignorância e as incertezas. 

Digitalização: SilviO neófito dè gans ainda não se sente preparado para enfrentar sua missão. çÃs dúvidasle asso D'Onofrio 
incertezas povoam sua mente, e ele busca desesperadamente uma tábua de salvação. É um constante 
Digitalizaçiperambalaratéseneontratise com o mestre xamã, para, junto dele, haurir forças paraccontinwar naaso D'Onofrio 

sua busca de conhecimentos. 
Digitalização: SilviRibbaldo cresesptorna-se homem feito. Vagueia de um lugar pará baito, sempeontudo, amaso D'Onofrio 
encontrar o que procura. Inicia várias profissões, entra para a jagunçagem, mas em nada tem 
Digitalizaçiperseverança Sai daGagunçagem à procura de um novo caminho, até que encontra com seio Tamaso D'Onofrio 
iniciador como se ocorresse por acaso. A forma usada pelo narrador vai se processando de tal modo 
Digitalizaçigue esse acaso se transfornra em uma busca, e o local do encontro está detsrminado.no pensamentoso D'Onofrio 


do narrador como se fosse a coisa mais desejada do mundo. Observemos a maneira em que se 


Digitalizaçâprocêssa d emeontta.Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Soflagrante, conheci. O moço tão variado e vistoso, era, pois sabe o senhor quem, mas 
Digitalizaçiquém yresmo?sEra 6 Imeiino! O menino senhor sim, aquele do porto de janeiro / daquilo: que lhenaso D'Onofrio 
contei, o que atravessou o rio comigo, numa bamba canoa, toda a vida. ( G. S. V. p.92) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviO Segundo enecontroentre Diadorim e Riobaldo acontece de forma 'casuato Esta mera Tamaso D'Onofrio 
casualidade, no entanto, já estava predestinada. O iniciado procura inconscientemente seu iniciador. 
DigitalizaçãBlessente Taltande Sá Gurmpanhia e de seus ensinamentos. O iniciado ainda não sersente-capaz denaso D'Onofrio 

trilhar sozinho o seu caminho. Sente o peso de sua missão e não está ainda apto a arcar com a 
Digitalizaçiresponsabilidade qué lhe 'for destinada. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao encontrar o iniciador, sente aumentar sua força. Força esta que lhe é transmitida através 
Digitalizaçãga presençardo mestre xamã que estando do seu lado, lhe transmite confiançá:s coragem) afastandoso D'Onofrio 
o fantasma do medo. O iniciado, em sua viagem xamânica, apesar de ter saído do mundo médio, ter 
Digitalizaçiascenidido! ao mundo(supérior e ter descido ao mundo inferior, ainda não conseguiu de todo libertarso D'Onofrio 
se das amarras da ignorância que o impedem de penetrar mais profundamente no mundo dos 
Digitalizaçõespíritos, parardele)sair rénovado. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A missão do mestre xamã é conduzi-lo através dos dois mundos, não o deixando fraquejar. 
Digitalizaçãsua presengarreforça sua coragem, afugenta o medo e inspira-lhe confiança Ol mestre lhe ensinaráso D'Onofrio 
como lidar com os espíritos, tornando-se semelhante a eles e deles haurindo conhecimentos para 
Digitalizaçiprosseguir na missão que lhe foi confiada. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
No segundo encontro, Riobaldo retoma o caminho para o qual ele estava sendo preparado. 
DigitalizaçãCaminho esseycheio(das mais diversas dificuldades, de incertezas, assemelhandoase aodabigintonaso D'Onofrio 
onde penetra Teseu para matar o Minotauro. 

Digitalização: SilviEssertabirintó &o Caminho da jornada xamânica que Riobaldo terá dépercorrer-conmo xamã,o D'Onofrio 
para cumprir sua missão. Diadorim é Ariadne que entrega a Teseu o fio de linho para que ele não se 
Digitalizaçãperea no labirinto le" fetore como vencedor, após eliminar o Minotauro.Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

O mestre iniciador participa de todos os atos do iniciado, para que ele não recue diante dos 
Digitalizaçãebstáculos que surgentem!seu caminho. O iniciado, sozinho, se sente incapazidepenstrarmnos! amaso D'Onofrio 
insondáveis caminhos do mundo cosmogânico e, deles, ressurgir. Ao lado do mestre iniciador, ele se 
Digitalizaçisentel único) capaz dé enfrentar e sair vitorioso de todas as batalhas que Ihesmovem mundo domaso D'Onofrio 

espíritos. 
Digitalização: SilviNO segundo encontro entre o iniciador e o iniciado, muito temos ainda quesinterpretar, pois so D'Onofrio 
quando narra que, "Reinaldo ele se chamava. Era o menino do porto, já expliquei. E desde que ele 
Digitalizaçiaparecen, moço igual) mo portal da porta, eu não podia mais, por ser meP próprio querer, ir emeamaso D'Onofrio 
separar da companhia dele, por lei nenhuma; podia? O que entendi em mim: direito como se fosse, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçãão resncontratdo aquela hora aquele Menino-Moço, eu tivesse acertado Idecencontrar, para todawaso D'Onofrio 
sempre,(...)"(G. S. V. p. 93) se processa uma interação íntima e profunda entre Riobaldo e seu 
Digitalizaçâmestte a ponto de se(estabelecer uma relação de interdependência. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Neste reencontro, Riobaldo, ao reconhecer o seu mestre iniciador, deseja permanecer ao seu 
Digitalizaçatado! para todo oosempre) dele não se afastando em hipótese alguma. Esta interdependência implicaso D'Onofrio 
o êxtase xamânico da contemplação do iniciado diante do mestre. O discípulo, ao notar a forma 
Digitalizaçigranscendentedo mestre) 'dele não cogita afastar-se, mas sempre permanecer a! sewlado: Bro Tamaso D'Onofrio 
semelhante a mística dos ensinamentos bíblicos que nos revelam a transfiguração de Jesus diante de 
Digitalizaçiseys discípulos; exercendo csobre eles uma força que os leva ao êxtase, corao podemos perceber poro D'Onofrio 
esta passagem do evangelho de Mateus. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Lá Jesus se transfigurou na presença deles: seu rosto brilhou como o sol, suas vestes 
Digitalizaçitornaram-Serresplandecentes de brancura (...) Pedro tomou a palavra e disse-lhe: "Senhor é bomimaso D'Onofrio 
estarmos aqui". (Evangelho de S. Mateus, 17, Vs. 2-4) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO Térbom estarmos aqui" pode perfeitamente se relacionar com alforça atrativa que o mestreo D'Onofrio 
exerce sobre o iniciado. É o não querer e não poder se separar. É o poder de atração e de confiança 
Digitalizaçigue Diadorimererté Sobre Riobaldo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao se ligar a Diadorim, Riobaldo sente-se, através da viagem xamânica da travessia, que já 
Digitalizaçãnão é o mesmos Ab penetrar no mundo cósmico, ele adquire a consciência! cósmica dAoSlvio Tamaso D'Onofrio 
experimentar essa sensação de súbita consciência do significado da vida no cosmo, Riobaldo perde 
Digitalizaçãtodo b medorda mbrterpoispercebe que a vida é eterna e a alma, imortal) exque atotalidade do amaso D'Onofrio 
universo está assentada no amor. A consciência cósmica é, em geral, adquirida em momentâneos 
Digitalizaçãpõos Idacalrna) nos! quais óriadivíduo se torna uno com o universo. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
O conhecimento que o iniciador transmite ao iniciado, ao começar sua viagem extática 
Digitalizaçiatravés do cosmo implica a aquisição do conhecimento, em primeiro lugar de! sianesmo lejo Tamaso D'Onofrio 
posteriormente, do mundo desconhecido em que ele penetra. O mundo cósmico é o local onde o 
Digitalizaçiespirito do xama adquire'o conhecimento da dualidade antagônica entre O beta! & ogiral No muúndoso D'Onofrio 
ascendente, ele se relaciona com os espíritos do bem. No mundo descendente, ao penetrar nos 
Digitalizaçamfemos) elesesmistúra com os espíritos do mal. Neste penetrar no mundo descendente) ele conheceo D'Onofrio 
as forças do espírito do mal e aprende com o próprio mal como combatê-lo. 
Digitalização: SilviPararo Arturo Vamã;co universo se acha povoado de seres visíveisleiinvisiveisque poderarseso D'Onofrio 
relacionados com os espíritos bons e maus que o ajudam tanto na busca do conhecimento do mundo 
Digitalizaçãascenidenteagquario descendente. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO Universo É povóado de seres visíveis e invisíveis: plantas animadas; espíritos ds animaisaso D'Onofrio 
que se tornam animais, demônios que ocupam as sete profundezas do mundo subterrâneo (...). 
DigitalizaçããChevalier 230 Chambranti? 991. p. 329) Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O povoamento do mundo por espíritos visíveis e invisíveis, por demônios que ocupam o 
Digitalizaçimundo subterrâneo, serelaciona com a aquisição de conhecimentos para peder combater! ascforgas so D'Onofrio 
opostas ao bem. O demônio, ou demo, esconde-se no anagrama medo que povoa o espírito do 
Digitalizaçcamiciddo ab penetrar nas profundezas do mundo subterrâneo. O demo contentra em si amaldadereaso D'Onofrio 
transmite o medo. O medo é sinônimo da ignorância que é vencida com a ajuda de Diadorim na 
Digitalizaçãravébgia Iiciática)' Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
No entanto, para alguns estudiosos, o demônio ou espírito do mal, não constitui um símbolo 
Digitalizaçããe maldademas é umaoforça contraditória que viola as normas da razão, itranscendendo para! amaso D'Onofrio 
rumos diferentes que arrastam os espíritos para o caminho da eterna penumbra do mundo inferior. 
Digitalização: Silvi d reercontrarDiadorim, Riobaldo vê nele a imagem do iniciado? gue loacompanhará nasiso D'Onofrio 
diversas etapas do caminho da iniciação. Consuelo Albergaria, ao analisar a iniciação de Riobaldo, 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiprocuracdermastra? horrito de iniciação a ligação do mundo intermediário com o minds superioraso D'Onofrio 
no uso de objetos como a capanga, a tesoura, o espelho, a navalha e a roupa nova que tem 
Digitalizaçasighificados parificatórios:o Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviSendo Diadofiimórintrodutor de Riobaldo nos mistérios, é ele quemelhe aplica:aSi|vio Tamaso D'Onofrio 
"lustration" (ritos purificatórios); e o que Riobaldo chama de "essas coisas todas", são os 

Digitalizaçaimstrumentos necessários! à cerimônia da iniciação a capanga com três botõezinhos; wtesoura damaso D'Onofrio 
navalha, o espelho, a roupa nova. A simbologia destes objetos é riquíssima e cada um deles, isolado, 


Digitalizaçiten? Uma significação própria e em seu conjunto, complementam um sentido esotérico. (Alberpariaso D'Onofrio 


C. 1977. p. 39) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


A capanga bordada, a tesoura, o espelho e a navalha objetos que são doados para 
DigitalizaçãRiobáaldo, teriam! cunho 'simbológico da iniciação. A capanga designa o lugar bndeio princípioadarso D'Onofrio 
vida é conservado. A navalha e a tesoura se relacionam com o corte de cabelo que determina a 
Digitalizaçãpersonalidade-do indivídãoo O espelho simbologicamente significa a revelação da verdade.iAd amaso D'Onofrio 
refletir a imagem, simboliza a dualidade do ser humano, o lado temporal e o lado espiritual. Todo 
Digitalizaçõeste Simbolismo ritualísticoNdetermina a preparação para que o espírito do xatmã-esteja aptoia Tamaso D'Onofrio 
penetrar no mundo metafísico. 
Digitalização: Silvio TamaQutrosBlementos que compõem o rito são a água e a terra queaparecem na travessia D'Onofrio 
do "Rio do Chico". Aqui aparecem dois elementos formadores do mundo e do corpo humano. 
DigitalizaçaDiadorirm estáligado dágua, e Riobaldo, à terra, porque um transcende para 6 Hitos enquanto queneso D'Onofrio 
outro insiste em permanecer ligado ao mundo intermediário. São pontos considerados antagônicos, 
Digitalizaçãmas que secompletan Aligação do iniciador com um dos elementos formadores domundo atraiso D Onofrio 
iniciado que possui outro elemento. Nesta atração, ambos sentem a necessidade de estarem 'juntos e 
Digitalizaçães Complementarem' Anue você em sua vida toda por diante, tem de ficar para mirvRiobaldopmaso D'Onofrio 
pegado em mim sempre". (p. 186). 
Digitalização: SilviAd adquirir a coragem, símbolo de conhecimento, cessa a função de mestre exercida pornaso D'Onofrio 
Diadorim. Riobaldo enfrenta o medo e iguala-se a Diadorim na coragem. Mesmo estando apto a 
Digitalizaçiexerder sua missão) Diadorim não se afasta de Riobaldo, até que ele atinja! sew chmas:comocumimaso D'Onofrio 
xamã na última batalha, onde sai vencedor, mas perde para sempre a companhia de Diadorim seu 
DigitalizaçãmreStte inibandaro D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A missão de Diadorim como guia xamânico de Riobaldo é iniciá-lo no conhecimento do 
Digitalizaçisertioque éra imagemindo mundo metafísico onde habitam os espíritos que servermçde guilarno Tamaso D'Onofrio 
peregrinar da busca do conhecimento, ou podem também servir de empecilho no caminhar do 


Digitalizaçãesptto dd Homen Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
2.1 - Riobaldo: da Religião ao Xamanismo 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Ao estudarmos Riobaldo como homem religioso, colocamo-lo entre aqueles que tem um 
Digitalizaçigaminho d seguir, que'se ditigem para o mundo místico, ligado à espiritualidadezação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao se tornar um ser religioso, Riobaldo também representa a força que a religião transmite 
Digitalizaçiaqueles que crêem no mundo sobrenatural, que acontece após a morte, ab se separar damatérigenaso D'Onofrio 
penetrar na eternidade. Este misticismo que acompanha Riobaldo no decorrer da narrativa faz dele 
Digitalizaçãamhbmenadefe, que busca na religião amparo e explicação para suas dbvidgs!ização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
A crença no mundo existencial, ou no mundo espiritual, faz com que o jagunço Riobaldo 
Digitalizaçaprocurecvivere viverde fóotma a buscar proteção no mundo espiritual, para se Sentir protegido nvaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçamundo temporal Próteção que se liga à fé do sertanejo, que busca na religiosidade solução pararso D'Onofrio 
seus problemas. 

Digitalização: SilviEmaGrande sertão! veredas, o mundo teofânico do sertanejo se resumisiacreditare a imploraro D'Onofrio 
Ele crê em um Deus único que se revela através das forças da natureza que, ao gerar a vida, coloca- 
Digitalização diantendewna saundo desconhecido, os "gerais" que é a imagem da peregrinação simoao eternoaso D'Onofrio 

descanso 
Digitalização: Silvia Baisuaé O constante ir e vir, é o perambular pelas trilhas dos "gerais'y) seraiter um lagarmaso D'Onofrio 
certo onde possa adquirir algo que termine com esta incessante busca. É o eterno buscar, é o 
Digitalizaçigaminhho da existência é 'a'peregrinação rumo ao mundo cósmico, que se raktsrializa na visão donaso D'Onofrio 
sertanejo, ao se deparar com a amplidão do sertão. 
Digitalização: SilviNa visão religiosárdo sertanejo, o mundo teofânico se resume ao sertão! Para elé; b'sertão eo D’ Onofrio 
caminho da existência, é a travessia que o levará do mundo material para o mundo espiritual, onde 
Digitalizaçãeessa ai constante buseaofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Riobaldo, como jagunço, enfrenta todos os problemas e traumas ligados ao caminhar da 
Digitalizaçãexistêncial Suascrença ma constante busca sofre abalos. Ele ao mesmo tempo iqueaaoreditavem ltudoço D'Onofrio 
torna-se, de um momento para outro, descrente, à medida que a tudo se apega para seguir no 
Digitalizaçãsonstante Caminhar, Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Quando afirma que uma religião só é pouca, demonstra-se inseguro para enfrentar os 
Digitalizaçirperaisiy Emeoessário apegar-se a todas as formas de culto para superar 68 cóntratempos gue Tamaso D'Onofrio 
aparecem na travessia. Por isso é que, na narrativa, Riobaldo diz: 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Muita religião, seu moço! Eu cá, não perco ocasião de religião. Aproveito de todas. Bebo 
Digitalizaçãágua dectodoórrioo. U Masó] para min é pouca, talvez não me chegue. Rezoieristão, católicojo Tamaso D'Onofrio 
embrenho acerto; e aceito as preces de compadre meu quelemém, doutrina dele, de Cardéque. 
Digitalização: SilviMas quando posso; vou no Mindubim onde um Matias é crente, metodista:ça gentevse dcusaso D'Onofrio 
de pecador, lê alto a Bíblia, e ora, cantando hinos belos deles. (G.S.V. p.16). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A peregrinação tem de ter um sustentáculo em algo que se situa em um plano superior. A 
Digitalizaçãerença em amaser superior faz de Riobaldo um crente, que a tudo se apega pára saperarasbarreiraso D'Onofrio 
que surgem ao longo da caminhada. 
Digitalização: SilviDentrode Suá visãoceofânica, Riobaldo busca de todas as formas um Superação noo Tamaso D'Onofrio 
constante caminhar. "Bebo água de todo rio" (p.16) Coloca-se busca constante, em eterna procura 
Digitalização caminhe pda travéssialrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao recorrer à religião, Riobaldo procura superar o ser profano que está instalado dentro de 
Digitalizaçãei. Este apego w religião configura o medo de um Deus vingativo e até mesm husente quis, nal forma D'Onofrio 
interpretativa de Riobaldo, abandona o jagunço à sua própria sorte. 
Digitalização: SilviA expressão, "beber água de todo rio" mostra a insegurança religiosa dé Riobaldo que! senaso D'Onofrio 
deixa conduzir por Quelemém que, em vários momentos, se torna seu guia espiritual. Quelemém, 
Digitalizaçisendode religião contrária às tradições do catolicismo, acreditando na reencarnação do-espíritoemso D'Onofrio 
um corpo diferente, não satisfaz Riobaldo. Por isso, ele procura Matias do Mindubim que, sendo 
Digitalizaçigrente em outra religião) tendo o mesmo Deus reverenciado de forma diferente, também pode! amaso D'Onofrio 
contribuir para avivar a busca de Riobaldo no Deus único que se mantém distante. 
Digitalização: SilviBmadeterminados momentos, recorre a outros recursos ligados àlBiuséa!retígiosa, Como amaso D'Onofrio 
notamos nesta personagem ecumênica religiosa ao aceitar todas as formas de religião para manter- 
Digitalizaçães Midis próximo de Dewsrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Olhe: tem uma preta, Maria Leôncia, longe daqui não mora, as rezas dela afamam muita 
Digitalizaçipirtude de poder Pois acelapago todo mês - encomenda de rezar por min umiterço; todo santo! diapso D'Onofrio 
e, nos domingos, um rosário. Vale, se vale. Minha mulher não vê mal nisso. E estou, já mandei 
Digitalizaçirecado pra uma outra) do'Vau-vau; uma Izina Calanga, pra vir aqui, ouvi de que sezactambém tommaso D'Onofrio 
grandes meremerências, vou efetuar com ela trato igual. Quero punhado dessas, me defendendo em 
DigitalizaçãDeus) reunidas de pin volta... Chagas de Cristo! (G.S.V. p.17). Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviNa erença de(que 'a'religião resolve tanto os problemas espirituais quanto os temporais) amaso D'Onofrio 
Riobaldo busca se apadrinhar com aqueles que vivem de rogar a Deus, prática muito comum no 

Digitalizaçãgeriiávio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

A busca religiosa se converte em imagem do medo do desconhecido. O mundo 

Digitalizaçidesconhedido &représentação dos "gerais" por onde penetra Riobaldo paragptobederosua travessiagso D'Onofrio 
da qual decorre sua transmutação ou metamorfose na passagem de um estágio para outro. Só a 

Digitalizaçarelivião Que permite múdanças acentuadas na vida do homem quando eleseaproxima de Deúsnaso D'Onofrio 
Quanto mais próximo ele se encontra de Deus, maiores mudanças acontecem em sua vida. 

Digitalização: SilviParanqaemudanças aconteçam, há necessidade da ajuda da oração pois! muitas vezes, Tamaso D'Onofrio 
sozinho, as dificuldades se tornam insuperáveis. É necessária a ajuda de alguém ou de algum ente 

Digitalizaçague superecos obstáculos 'que surgem na travessia. Essa ajuda parte justamente dascrezadeiras, lquerso D'Onofrio 
imploram a Deus pelos outros, para que eles possam superar os obstáculos. 

Digitalização: SilviNd sertão, |O Sertariejo é um crente, tanto em Deus quanto nas artimanhas do demo do Tamaso D'Onofrio 
"capíroto," que procura arrastar as almas para o mal, desviando-as do caminho da salvação. Para se 
Digitalizaçakivrar dos lagos armados peto "tinhoso", há necessidade de estar sempre! atento; como noviviginheso D'Onofrio 

orai" evangélico, que ensina a constante vigilância. 
Digitalização: Silvia rengao poderrdo mal é que o sertanejo se agarra à crença religiosa! acreditando nd amaso D'Onofrio 
poder ilimitado de Deus, mantendo viva sua fé, com pequenas orações jaculatórias como "Chagas 
Digitalizaçãas Bitigto Tama torisandiiafastar de seu caminho as armadilhas colocadas pelo-espírito ido maimaso D'Onofrio 
Riobaldo, enquanto sertanejo, antes de sua iniciação, acredita nos ensinamentos religiosos 
Digitalizaçague lhe passam as pessoas simples do sertão. Ensinamentos recebidos e herdadosida crenção Tamaso D'Onofrio 
medieval do colonizador português, que consigo as trouxe de além-mar, passado-os de geração à 
Digitalizaçigeraçgão até esbarrar na otênça das pessoas simples do sertão. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
É no sertão que o homem, em seu peregrinar, escolherá o caminho a prosseguir para atingir 
Digitalização muhdo superior ou o mundo das trevas. A liberdade da escolha só a ele pertenceçimas-continuanaso D'Onofrio 
acreditando na ajuda de alguém que está mais próximo de Deus e que, por assim dizer, usufrui da 
Digitalizaçibenevolência divina para'prestar-lhe socorro na travessia. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
A intuição da presença de Deus diante do homem como ser mortal se manifesta na forma 
Digitalizaçipyumildo cha rqueco Asiei apresenta diante do ser supremo. Éliade, ao Se referirão pensamentorso D'Onofrio 
grego sobre a mortalidade do homem, na visão de Ésquilo, se expressa: 
Digitalização: SilviSowmortal) Unnhem; não posso pisar essas suntuosidades colóridas sem sentir temores aso D'Onofrio 
em meu caminho. (Éliade, M. 1995. p. 325). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O reconhecimento da mortalidade e o sentir temor diante da divindade, conduz o homem a 
Digitalizaçabusear várias formas(alternativas para estar de bem com o Ser divino, para déle receber proteçãondo D'Onofrio 
homem mortal vê o Ser Supremo como justo mas, ao mesmo tempo, vingativo que pune as faltas 
Digitalizaçãçomêtidas eros desvios do caminho que aproxima o homem da divindade) igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Riobaldo, herdando ensinamentos religiosos dos colonizadores, transmitidos dentro das 
Digitalizaçigaracteristicas medievais) (em que Deus, em sua supremacia, julgava comrigór os erros'derseusamaso D'Onofrio 
filhos, sente um temor imenso de cometer atos que possam suscitar a sua ira e a sua justiça. Por isso 
Digitalização que ele serapegala todasras religiões para conseguir se aproximar de Deus: é estarçde bem corr Eleso D'Onofrio 
Riobaldo, ao buscar a ajuda de todas as religiões, sente-se que, sozinho, não poderá remover 
Digitalizaçães obstáculos que irão súrgir em seu caminho; obstáculos esses que irão cortar arelação Entre omaso D'Onofrio 
homem mortal e a imortalidade de Deus. 
Digitalização: SilviPorcoutro lado)rele-we as forças do mal opondo-se ao seu caminhar 'tutad a mundy/1o Tamaso D'Onofrio 
cosmogânico, que o leva a se aproximar da divindade. "Do demo”? Não gloso." O não glosar do 
Digitalizaçidemo é urmtorto indício de que ele crê nas forças opositoras, que o impedem dearilhar O Garnihhoaso D'Onofrio 
que conduz ao mundo superior, ou seja, sua aproximação do Ser Supremo. O demônio, ao encarnar 
Digitalizaçãas forças dormal) agé vontrariamente às forças do bem, impedindo o homeêra! de estarem constanteso D'Onofrio 
contato com Deus. Em sua religiosidade de sertanejo, Riobaldo sempre se encontra em estado de 
Digitalizaçisonstante Vigilância para não se desviar do caminho que o conduzirá aolencontro com Ai Divindadeo D'Onofrio 


Suprema. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviNa relipiosidadedo sertanejo, também está Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização? PVP MAMA PP BO 99929929972929 a alma pode transmigrar revelando a tive do desejoaso D'Onofrio 
que esta se encontra ligada, representando as mudanças que irão 


Digitalização: SilviO Rio do Chico apresenta-se, para Riobaldo, como o primeiro impedimento de sua iniciaçãoo D'Onofrio 
xamâno, não conseguirá aproximar-se de Deus, talvez por sentir medo, ou talvez enxergando sua 
Digitalizaçôpiquenês comosser humanocdiante da Divindade, porque Deus é eterno poderjustiçaoe a isoberania,so D Onofrio 
enquanto que o Riobaldo como protótipo da natureza humana, carrega consigo todos os vícios. 
Digitalização: SilviO reteido fasango, seu perambular pelo sertão, é semelhante ab êxtdodoipovo! judewgueo D'Onofrio 
ao sair do Egito em busca da terra prometida, vaga durante quarenta anos pelo deserto inóspito, 
Digitalizaçienfrentandortoda sorterde privações. Nesta busca do jagunço Riobaldo também surgem osvio Tamaso D'Onofrio 
momentos de desespero e de incertezas diante da imensidão dos gerais. É nestes momentos que 
Digitalizaçinotarhos a suareligiósidade) voltado para busca da divindade. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Quanto mais busca, mais ele penetra em um emaranhado do qual não encontra saída. Este 
Digitalizaçiemaranhado é sua própriaoconsciência. Em sua consciência de jagunço!; oque nnporta é ser fiehaso D'Onofrio 
seus chefes e a seus princípios. Em sua consciência de homem mortal, sente uma grande 
Digitalizaçinecessidaderdesse aproximar de um ser superior para adjutorá-lo nesta busca) protegendo!o ao! longo? D’ Onofrio 
de seu caminhar. 
Digitalização: SilviNestalinhado pensamento é que o jagunço Riobaldo, apesar de praticar maldade Com sewsiso D'Onofrio 
adversários e achar perfeitamente normal os atos da guerra, é um homem de fé, que busca, à sua 
Digitalizaçâmandirao aproximar-Serde Deus. Sabendo que seus atos não são aceitos, apesár deconsideráddsmaso D'Onofrio 
justos, assume uma atitude de submissão e respeito diante da divindade pedindo a graça do perdão 
Digitalizaçãatráavés dalaração Ð dorartependimento. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviDesgarrei da estráda, mas retomei meus passos. O senhor segurado não acha? Ao que Tamaso D'Onofrio 
tropecei, e o chão não quis minha queda. De hoje em dia, eu penso, eu purgo. Eu tive pena de 

Digitalizaçâminhas velhasisoupas)'P rezo. Para a minha reza, Deus dá as costas, mas abaixa «meio ouvido. Rezoio D'Onofrio 
Queria ver ainda uma igreja grande, brancas torres, reinado de alto sino no estado do chapadão. 

Digitalizaçããs Silvig.Taogaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviAd sentir necessidade da ajuda de Deus, Riobaldo instintivamente sente tambéna opoderdoso D'Onofrio 
diabo. Esse poder que o diabo exerce sobre os homens, desviando-os do caminho proposto por 

DigitalizaçãDeusiMaz con que o(sertáriejo Riobaldo se torne um crente, um religiosd; cujo 'rmisticistmovolevaraso D'Onofrio 
pedir perdão pelos atos que julga ser ofensa ao criador. Ele se sente como o "judeu errante" que, ao 

Digitalizaçiçometero pecado Ide expulsar o Cristo da sombra de uma árvore em sua prepriedadey écondenado ao D'Onofrio 
peregrinar pelo mundo até os fins dos tempos. 

Digitalização: SilviMesmosabendocde seus desvios do caminho que Deus propões aos homens; elesevio Tamaso D'Onofrio 
penitencia de suas faltas e pede perdão através da oração, colocando-se como um humilde pecador 

Digitalizaçãgue; imesmorreconhecendo a justiça de Deus que pune os erros do homeih; acha que;cem sum Tamaso D'Onofrio 
extrema bondade, Deus concederá o perdão àqueles que se humilham perante a sua presença e 

Digitalizaçireconhecemosesculpádos:"'Para a minha reza Deus dá as costas mas abaixasmeio ouvido" (po 30826» D'Onofrio 
a esperança que o jagunço Riobaldo deposita no criador. 
Digitalização: SilviA Imagem da"greja grande, brancas torres reinado de alto sino" pg 308yafiguralse comoaso D'Onofrio 
alegoria metafísica da casa do Pai, do reino do céu. Nesta alegoria, a religiosidade, mesclada com a 
Digitalizaçõesperançal de serperdoado; amplia o mundo do jagunço que, na sua fé e religiosidade, espera podeso D'Onofrio 
ressurgir purificado e entrar na morada eterna, símbolo do "estado do chapadão" (p. 308). 

Digitalização: SilviO estadoodo Chapadão alegórica e misticamente é a imagem da motada de Deus, avimadgeêmso D'Onofrio 
da eternidade que, em sua intuição mística, é a morada em que habitarão os justos, os que se 

Digitalizaçiarrependemde seus dBlitosPA busca da paz de espírito e da proteção de Deus q atraves dal vraçãorerso D'Onofrio 
da aproximação das várias seitas religiosas e do beber de todas as águas, faz do jagunço Riobaldo 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçâgma! pessda quepsem seraperceber, pratica involuntariamente o ecumenismo cristão; natentativandeso D Onofrio 
unir o sertão em torno de uma crença única. 
Digitalização: SilviBlêse transforma! ma prática religiosa de homem sem-lei que só ácreditamo poder do maisaso D'Onofrio 
forte dominando o mais fraco, em um ser místico que procurará se colocar na presença de Deus, na 
Digitalizaçõesperança! de tornar-seruri homem puro e poder habitar este imenso estado dorchapadão onde existeo D'Onofrio 
"a igreja grande, brancas torres reinado de alto sino". 
Digitalização: SilviO mundo místico dé Riobaldo transcende o mundo terreno, que funciona como uma espésiso D'Onofrio 
de estágio preparatório marcado por um período de provação que purificará o homem, tornando-o 
Digitalizaçitransparentey para que elérse torne digno de encarar a divindade sem medo ei semanácuta!vio Tamaso D'Onofrio 
No mundo cósmico do jagunço Riobaldo ele consegue aproximar-se dos espíritos que o 
Digitalizaçahabitamo Aotranspof bitinindo intermediário e atingir a libertação, seu espígito pode vagar io Tamaso D'Onofrio 
livremente sem nenhuma amarra que o prenda ou impeça de ascender ao mundo superior, ou 
Digitalizaçipenetraonb mando ihfesisro Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
No mundo xamânico de Riobaldo, o vagar pelo sertão, como jagunço, representa sua 
Digitalizaçigamihhadamoamundo intêrmediário, deslocando-se de forma material, umarvez  queisewchrpo senaso D'Onofrio 
encontra em um estágio médio, enquanto que o espírito vaga pelo mundo cósmico, procurando 
Digitalizaçigutros espiritos; odò berma low do mal, que possam vir em seu auxílio para ajudá-lo az cammilnhadamaso D'Onofrio 
xamânica, na busca do entendimento e do decifrar dos mistérios que o ligam a este estágio superior, 
DigitalizaçãparaiGele hauris energias para combater as forças que o prendem ao mundocmédieç ow o arrastámnaso D'Onofrio 
para o mundo inferior. 

Digitalização: SilviOS contatos dorxamã com os espíritos ocorrem no plano cósmico O xamacvai 4 esse planeso D'Onofrio 
ou os espíritos vêm a esse plano. É neste encontro, que ocorre o aprimoramento e o aprendizado do 
Digitalizaçãeamã vÊnesterplano Que Ele adquire a verdade sobre os espíritos que irão ajudá-lo mio conhecimentoo D'Onofrio 
no combate aos males tanto do corpo quanto do espírito. Em poucas palavras, o mundo cósmico é o 
Digitalizaçãtocal onde espirito (do xarnã se iguala aos demais espíritos que lhe prestar ajudação: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Para Djalma Sayão, o xamã busca sua força no universo. Esta energia se associa a outras 
Digitalizaçigue Vem do mundo espiritual e penetram tanto no espírito como no corpo do 'xamã; Fundindo-semaso D'Onofrio 
com outros seres e provocando vibrações que conduzem ao êxtase e à transmutação. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Para o xamã e os que seguem seus ensinamentos, toda energia vem do mundo espiritual e 
Digitalizaçãgada borpo-temsel espírito) Essas energias se prolongam além do corpo!materiaiadas pessoas, dosiso D'Onofrio 
animais, dos vegetais e dos minerais e muitas vezes se fundem, pelo contato, com energias de 
Digitalizaçigutros seres Criam, assim; um corpo de vibrações contínuo, que alguns xamãs chaman? deitrédendeo D'Onofrio 
poder". (LOBATO, Djalma Sayão. 1997. p. 20) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviNa visãoode Djalma Sayão, o xamã recebe forças não só do mundo espiritualpmas tambémrso D'Onofrio 
do mundo material. Essas energias unidas fazem com que o xamã se torne mais forte na sua 

Digitalizaçãgaminhada; levando“o aPaprofundar-se cada vez nos mistérios dos espíritosgue habitanv O mundo raso D'Onofrio 
místico, reconhecendo também fluídos que emanam dos seres que habitam tanto o mundo 

Digitalizaçãmtermediárioquantoa força dos espíritos que habitam o mundo inferiot)igitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Neste estágio de viagens pelos três mundos, o xamã adquire um maior conhecimento dos 

Digitalizaçiespíritos que habitanvos três mundos, tendo-os como seus auxiliares diretos: Ekisteientreloso Tamaso D'Onofrio 
espíritos de ajuda e o xamã um relacionamento de respeito mútuo. No mundo superior ou espiritual, 

Digitalização xarmã encontrará as forças da natureza, espíritos desencarnados, espíritosderamimais ou minerais so D'Onofrio 
que o ajudam na sua viagem cósmica. 

Digitalização: SilviEmaGrande) sertão veredas, Riobaldo, ao ser iniciado no mundo Xamânicoçirá encontrarmaso D'Onofrio 
com seus espíritos auxiliares no mundo plano ou no mundo superior ou inferior. Ao longo de sua 

Digitalizaçatravéssia Xamânica) Ele escolherá os animais que lhe servirão de ajuda em suaviagem cosmogônicao D Onofrio 
Estes animais lhe servirão ora como mediadores entre os espíritos do mundo superior e o espírito 

Digitalizaçãdo xdma na viagem de busca do conhecimento, ora como guias que ajudanr dx amãa sair do miundoo D'Onofrio 


médio. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
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Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviTahtoradagartarou'tatarana quanto o urutu branco são animais quélno imundo metafisicotemo D Onofrio 
simbologias diferentes. A lagarta é ao mesmo tempo um elemento de transmutação que pode 
Digitalizaçiencaiinar à espírito malfazejo ou benfazejo. O urutu branco como animal qge'se arrastaPapontáparãao D'Onofrio 
a terra, um dos elementos que compõe o mundo cósmico. 
Digitalização: SilviRibbaldo, ao Ioripoide suas andanças pelo Gerais, recebe nomes que se retacionanveomagnaso D'Onofrio 
mundo animal. No início, quando entra para o mundo da jagunçagem, ele é chamado de "tatarana", 
Digitalizaçilagarta delfopos que produzqueimaduras ao entrar em contato com a pele” Esse apelido"lhe'é dadorso D'Onofrio 
quando ele começa a desvendar os mistérios do novo mundo no qual está sendo iniciado. Ao ir 
Digitalizaçigonhecendoro mundo dos jáagunços, paulatinamente, sem que se aperceba) está isendo:preparadonaso D'Onofrio 
para assumir a chefia do bando e conduzí-lo à vitória final. Nesta fase de sua iniciação xamânica, 
Digitalizaçãrecebe o nome de Drutwbranco. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Como Riobaldo "Tatarana" podemos perceber a metamorfose que nele se processa. Ao se 
Digitalizaçitornarum fagunço dobando de Joca Ramiro, assume uma certa importância dsntre da hierarquianaso D'Onofrio 
dos grupos de jagunços que perambulam pelos Gerais. .Ao se encontrar com seu iniciador, o 
Digitalizaçâmeniho de Janeiro) sew espírito se sente despertado novamente, fazendo Comi quecelenretome Tamaso D'Onofrio 
novamente o rumo de sua travessia xamânica. 
Digitalização: SilviComo afirma Djalma Sayão "o animal de poder pode vir ao xamã espontaneamente” Igpnaso D'Onofrio 
37) Este encontro se processa no mundo espiritual, no mundo cosmogônico onde um é auxiliado 
Digitalizaçôpelo! outro. No caso dentatarana", existe sua metamorfização em lagarta. Esta metamorfização:maso D'Onofrio 
também se processa no espírito de Riobaldo. Como iniciado, ele trilha o caminho do espírito que lhe 
Digitalizaçaintroduzirá mo stundo superior, onde irá encontrar com o espírito de seulanirmal/de ajuda!vio Tamaso D'Onofrio 
Enquanto "tatarana", Riobaldo faz parte do mundo médio por ele se arrastando. Ao 
Digitalizaçimetamorfossar; cadqlire &s qualidades necessárias para vagar livremente pelonundo superior! omaso D'Onofrio 
inferior onde se concentram as energias necessárias para torná-lo um poderoso xamã capaz de, com 
Digitalizaçãa ajuda de outros espíritos ligados ao mundo cosmogônico, vencer os espiritós que procurar Tamaso D'Onofrio 
arrastar os homens em direção ao mundo inferior onde imperam as forças negativas do mal. 
Digitalização: SilviAd geratebatizado! com o nome de "urutu branco", Riobaldo passa a exercer umanova Tanção D'Onofrio 
dentro do bando; torna-se o novo chefe dos jagunços. 
Digitalização: SilviEstamova metamorfose de Riobaldo está ligada a sua travessia, alsua constante busca, Tamaso D'Onofrio 
deslocando-se ora para o mundo superior, ora para o mundo inferior, usando neste deslocamento 
Digitalizaçielementos ligados! ad munido intermediário, que são terra e fogo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nas veredas mortas, de onde saiu "urutu branco", reúne forças para enfrentar Hermógenes 
Digitalizaçique representa oxamãndo mal e que é pactuando com os espíritos que habitar o mundo ilnferibrmaso D'Onofrio 
Neste enfrentamento, o espírito de seu animal de ajuda se torna impotente diante dos espíritos do 
Digitalizaçimiad quoauxilian Plérmógenes. É necessário que um outro espírito de un outro animal venha ajudão D'Onofrio 
lo a vencer os espíritos contrários que visam à destruição do homem. 
Digitalização: SilviEmasea sukilo espírito da serpente que, no mundo onde povoar os espíritos, cexerseso D'Onofrio 
um poder elevado, auxiliando o xamã Riobaldo na preparação para a batalha final, na busca da 
Digitalizaçietermarantitese bem XO mal! Por outro lado, a serpente reúne elementos cósraitosque carabterizamaso D'Onofrio 
Riobaldo: "terra" e "fogo", porque a cobra ao se voltar para o elemento terra e fogo encarna os 
Digitalizaçislementos  tegados à Riobaldo, aumenta sua força e o conhecimento sobre esielementos cósmicos aso D'Onofrio 
para poder vencer sua energia. Estes dois elementos juntos servem de ajuda ao espírito de xamã que 
Digitalizaçitem livre passagem deny mundo ao outro, para encontrar com os seus espíritos/de ajudalvio Tamaso D'Onofrio 
Não é sem razão que Santo Epifânio, em O Fisiólogo, recomenda cuidados com os ofídios 
Digitalizaçiguando diz: "sede prudenteccom as serpentes (...)" (p.81) e ainda: "quando: se vê afetada pela Tamaso D'Onofrio 
velhice, rejuvenesce de novo". (p.81) Ao enfocarmos a prudência das serpentes, podemos 
Digitalizaçiperteitarmente rclacionácia com a sabedoria do xamã que aprende, com alajuda dos espiritospal amaso D'Onofrio 
interpretar os sinais reveladores de sua busca do conhecimento xamânico no mundo místico. O 
Digitalizaçirejuvenescerrde novo é o surgimento do homem sábio, do xamã que, ao pesetrar noimundoo Tamaso D'Onofrio 
cósmico, é como se banhasse na fonte mitológica da eterna juventude. Esse rejuvenescer 
Digitalizaçigorresponde a aquisição docconhecimento místico que será aplicado na ajuda'as pessoas, vio Tamaso D'Onofrio 
combatendo tanto os males que afligem o corpo, quanto aos males que afligem ao espírito. Ao se 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
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Digitalizaçãtornarvum 'xamã Riobaidó'tem livre acesso aos três mundos, o penetrar e!ó' sair deles é O nasceradaaso D'Onofrio 
novo. É a travessia do Liso do Suçuarão de onde sai um homem novo, o chefe dos jagunços. 
Digitalização: SilviMas não somenteestes animais que concorrem para o sucesso de Riobaldoç Tambbnvo! cãoreo D'Onofrio 
o cavalo auxiliam-no na sua jornada xamânica. 
Digitalização: SilviAd se compatar alum cão, Riobaldo, como xamã, invoca-lhe o espítito Gósmico> Comd amaso D'Onofrio 
espírito que auxilia o xamã Riobaldo, o cão o guia quando ele penetra no mundo inferior onde 
Digitalizaçahabitaro espíritodo mal O cão, ao guiar o espírito do xamã, já está prevendo'a! luta final entrelomaso D'Onofrio 
bem e o mal, a luta terrena entre os "Joca Ramiro" e os "Hermógenes". Este espírito auxiliar, ao 
Digitalizaçôajudar o espiritodo Xamã nesta descida, lhe mostra a batalha entre as duas forçascantagônicas queaso D'Onofrio 
regem o mundo. Este espírito auxiliar lhe transmite o Dom da premonição, tornando seus 
Digitalizaçigonhecimentossmais asuçados sobre os acontecimentos futuros. Esta destidá-as mundo iinferiosmaso D'Onofrio 
funciona como uma advertência de que o xamã deve conhecer as forças do mal para poder derrota- 
Digitalizaçãas Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Em muitos rituais xamânicos das sociedades nativas, o xamã que está dirigindo o ritual 
Digitalizaçinormalmente permanece sentado em um pequeno banco que tem o formaterde animal quero ajudarso D'Onofrio 
na viagem cósmica para descobrir os espíritos maléficos que se apossam do corpo ou do espírito de 
DigitalizaçãseSpaorendiymaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Outro animal que está ligado à vida de Riobaldo é o cavalo. Podemos afirmar que o cavalo e 
Digitalização Riobaldorse Rmi N esseitransformam em um só elemento. "Meu cavalo; são laireso; batia mãopaso D'Onofrio 
raspava" (p. 314), ou ainda "senti meu cavalo como meu corpo" (p. 128). O relacionamento do 
Digitalizaçigamã Riobaldoscom a ajúda do espírito simbológico do cavalo nos revely arttansmigração parácónaso D'Onofrio 
mundo cósmico, onde o espírito do xamã só pode penetrar com a ajuda do espírito do cavalo que 
Digitalizaçialém Iderservirde guia também lhe transmite a força de que ele precisa ny prándearavessiardo Bxtaseo D'Onofrio 
xamânico. 
Digitalização: SilviAd senreferir ab cavalo com um guia do espírito do xamã através dorniundo cósmicoy Eliadeo D' Onofrio 
quis nos dizer que este animal ocupa uma posição de destaque. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Muito distinto é o lugar que ocupa o cavalo na mitologia e no ritual xamânico. Animal 
Digitalizaçafynerario erpsicopoinpo por excelência o cavalo é utilizado pelo xamã, emctéxtos distintos comoenaso D'Onofrio 

meio para obter o êxtase, isto é, a "saída de si mesmo" que seja possível a viagem mística. Esta 
Digitalizaçâpiagem místicas repitâmo-la não tem forçosamente um rumo infernal: o cavalo! permite aos gamásaso D'Onofrio 
voar pelos ares e chegar ao céu. (Eliade M. 1994. p. 359)# 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO Cavalo) emísua transcendência mística, torna-se também um espítito decajuda parado xamão D Onofrio 
seu guia no mundo cosmogônico. Como elemento que conduz o xamã o cavalo, fazendo com que 
Digitalizaçisew espírito saiaddo rhundo taterial e atinja o mundo espiritual, demonstra sua força misticmel amaso D'Onofrio 
simbólico. No mundo material, a união entre o cavalo e o cavaleiro dá-nos a idéia da necessidade 
Digitalizaçigué im temdo sout dha trilha do sertão. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Como guia xamânico, ele se torna um líder que, além de se preocupar com a segurança 
Digitalizaçâmateriab deiseusiliderados; também se preocupa com a parte que diz respeito tadi mundometafísico:so D'Onofrio 
Como Xamã ele procura estar sempre junto de Diadorim, seu iniciador, mas busca ajuda junto a 
Digitalizaçiseus espíritos auxiliareso para ter a liberdade de vagar pelos três mundos! deles haurindo forças parao D’ Onofrio 
continuar lutando contra as forças antagônicas que arrastam o ser humano para o mundo inferior. 
Digitalização: SilviCdmo homerh simples do sertão, Riobaldo é o que podemos chamas de! homem tementeanaso D'Onofrio 
Deus. Sua crença religiosa é tão forte que ele se apega a todos os tipos de religião para assegurar 
Digitalizaçiama! caminhada sem tropeços através do sertão. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviD. 2 =mpeTravessta Xamânica de Riobaldo Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Digitalização: SilviBmasua sobra (Guimarães Rosa refere-se inúmeras vezes à "travessia'y abordando vio Tamaso D'Onofrio 
constante movimento do mundo do jagunço através do sertão e dos gerais. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvia travessia sé revela de várias maneiras, mas nos apegaremos à passagem doanindofísicorso D'Onofrio 
para o mundo metafísico, do mundo material para o mundo espiritual, pois a passagem de um 
Digitalizaçimundo pararontro determina uma mutação transcendente na relação entro wcorpo ei espirito. amaso D'Onofrio 
Podemos enumerar na narrativa os vários momentos onde acontecem estas "travessias", mas 
Digitalizaçinos ateremog em apenas tres, que julgamos mais importantes: a travessia de'tio dovChico no portorso D'Onofrio 
do de Janeiro, as Veredas Mortas e o Liso do Suçuarão. 
Digitalização: SilviAd esvolhermoscestes três momentos relacionados com as andangás de Riobaldo) iremosgaso D'Onofrio 
verificar paulatinamente a evolução da narrativa, até chegarmos a seu desenlace final, numa 
Digitalizaçãamostragem que considera o desejo de Guimarães Rosa em situar sua obra zcomo um persgrinamdoso D'Onofrio 
homem em sua vida terrestre, preparando-se para sua entrada no mundo sobrenatural e 
Digitalizaçãdestidniredalvaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
As três travessias, ao relacionarem-se com o número três, representam a união entre o céu e 
Digitalizaçãa térray entrero mundo físico e o mundo metafísico, entre o mundo intermediário, superiore inferioro D'Onofrio 
O entrelaçamento dos três mundos forma o mundo cosmogônico de onde emanam as forças 
Digitalizaçisobrenaturais esnadi) Ssdluídos bons e o maus. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Na primeira travessia, a do rio do Chico Riobaldo recebe a ajuda do "menino, que 
Digitalizaçiencostado! nurmacárvóre! (p:70) e "era um menino bonito, claro, com a testa álta/e osolhos idosamaso D'Onofrio 
grandes, verdes" (p.70). Nestes dois momentos, podemos notar a influência que o menino 
Digitalizaçidesconhedido exerce sobre WRiobaldo. No primeiro, Riobaldo vê o menino.No! seguindo; over! ss1aso D'Onofrio 
transforma no olhar. Ver, simplesmente, é como um "flash", não implica uma análise mais 
DigitalizaçiaprofundadarO olhar demonstra que houve uma certa curiosidade em proegrar zação: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização MAO DATA POTRO 29922299929997979Pvida. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Para que mudanças aconteçam, há necessidade da ajuda da oração pois, muitas vezes, 
Digitalizaçisazimhoy asidificuldadesse tornam Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização? MTO PANE PO YARD 92929292929999do caminho da salvação. Palâigétiivras dosdilgós Tamaso D'Onofrio 
armados pelo "tinhoso", há necessidade de estar sempre atento, como no "vigiam, tanto espiritual 
Digitalizaçiquanto imaterial odando o direcionamento de sua travessia rumo ao mundo metafísico): Silvio Tamaso D'Onofrio 
No primeiro encontro ou no momento da iniciação da travessia xamânica, Diadorim, como 
Digitalizaçamiciddor de'Riobaldo) apresenta um dos elementos compositores do mundo cósmico) a'que estármaso D'Onofrio 
ligado: a água. A travessia do "rio do Chico" incorpora um dos elementos a que pertence Diadorim, 
Digitalizaçigue demonstra força(e'voragem na passagem do rio. Neste momento iniciabda travessia xamânicaaso D'Onofrio 
de Riobaldo, Diadorim exerce o papel de mestre ou guia xamânico, no sentido de preparar o neófito 
Digitalizaçôpara  avgrande viagem! Exercendo o duplo papel a que Roger N. Walsh se Xeferezo primeiro é Tamaso D'Onofrio 
introduzir o díscipulo no conhecimento do mundo externo e o segundo, no conhecimento do mundo 
Digitalizaçãmtémúio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviAs instruções Vw Xamã, vem tanto do mundo interno como exterhõeNo externo, consistemso D'Onofrio 
no aprendizado junto a um mestre xamã. Com este, o aprendiz treina tanto a teoria como a prática: 
Digitalizaçãos fitos darvosmbldgim foiprituais e as técnicas da cultura xamanista. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
No mundo interior, o aprendiz aprende a cultivar e interpretar sonhos, fantasias, visões e 
Digitalizaçõespíritos. Narmelhor(das hipóteses, os mundos interno e externo alinha-so pata! moldar o noviçó eso D'Onofrio 
torná-lo um xamã maduro que possa servir de eficiente mediador entre ambos os mundos, entre 
Digitalizaçisacro eio profano, à espiritual e o mundano (WALSH, Roger. N. 1996. pi56)talização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviO Conhecimentodo mundo externo quanto do mundo interno propiciáras xamã se aprimoraro D'Onofrio 
nas técnicas iniciáticas para dominar as energias que emanam dos espíritos. Ao ser iniciado na 

Digitalizaçipavéssia xamânica) Riobaldo começa a descobrir novos caminhos e sua Vidatsofretúma!lvio Tamaso D'Onofrio 
metamorfose. Ao perder o medo, ao atravessar o "rio do Chico" ao lado de Diadorim, abre diante 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçãde si uma movasvisão demundo. Riobaldo não será o mesmo daquele momento iens diante yPerderoiso D'Onofrio 
medo e obtém a coragem de enfrentar o mundo na travessia dos "gerais". 

Digitalização: SilviO medoé Conseguência da ignorância. Ao começar a decifrar os Eniginas do: riojunto Comaso D'Onofrio 
seu mestre iniciador, ao entender o mundo externo, passa a dominá-lo, não sentindo mais a 

Digitalizaçaimsegurançarinicial) Juntórde Diadorim, Riobaldo se transforma. A travessia configura: Silvio Tamaso D'Onofrio 
peregrinação pelo mundo externo e pelo mundo interno, saindo de ambos pleno de conhecimentos 

Digitalizaçãpara poder decifrar ds enipimas vindouros. "Eu não tinha medo mais" (p 4} Ol não ter medo damaso D'Onofrio 
aquisição do conhecimento. Antes ao entrar na canoa e iniciar a travessia, Riobaldo sentiu enorme 

Digitalizaçipavory Apósra travessia, sumatitude é completamente diferente, por dois motivos: primeiro, Tamaso D'Onofrio 
porque ele estava junto do seu iniciador; o segundo, porque ele aprendeu a conhecer os segredos 

Digitalizaçidos dois mundos, tanto interior quanto exterior. O próprio Riobaldo ao so dirigir ao seu imterldewtoro D'Onofrio 
assim se expressa após a travessia: 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

O sério é isto, da estória toda - por isto que a estória lhe contei - : eu não sentia nada. Há 
Digitalizaçâgmaitransformaçao pesávelo Muita coisa importante falta nome. (G.S.V. pig4ylização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Ao confessar o que se operou na travessia xamânica, Riobaldo sente que já está iniciado nos 
Digitalizaçâmisteres do xarmanismoy sendo capaz de se sentir um ser diferente, que pode penetrar no sewinterioro D'Onofrio 
para descobrir coisas novas que até então lhe eram desconhecidas. O conhecimento que seu guia 
Digitalizaçigamânico lhe transmite nó! momento de inicaçãoser-lhe-á de grande ajuda pára aum penetração moo D'Onofrio 
mundo metafísico, para dele sair com os conhecimentos que lhe servirão de apoio para enfrentar a 
DigitalizaçasuaSpereprinação xarnâmitao Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Nas Veredas Mortas, quando procura o pacto com o demo, Riobaldo é preparado pelo seu 
Digitalizaçieuia kamânico para Orito'pactual. Ao prepará-lo espiritualmente, também prepara-ocorporalmentep D'Onofrio 
usando para isso objetos que se relacionam com o ritual xamânico. Todos estes objetos usados no 
Digitalizaçasitual embora correlácionados ao mundo material, tem uma simbologia metafísica digada ao mundeso D'Onofrio 
esotérico, como podemos verificar nesta passagem da narrativa: 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Aí nesse mesmo meio-dia, rendidos na vigiação, o Reinaldo e eu não estávamos com sono, 
Digitalizaçãele Tor buscar ara capanga bonita que tinha, com lavores e três botdezinhos de 'abotoar> Oque nelaso D'Onofrio 
guardava era tesoura, tesourinha, pente, espelho, sabão verde, pincel e navalha. Dependurou o 
Digitalizaçõespelhonú-galho de marmeio-do-mato, acertou seu cabelo, que já estava cortado baixo>Depoisquiso D'Onofrio 
cortar o meu. Emprestou a navalha, mandou eu fazer a barba, que estava bem grandeúda. (G.S.V. p. 
Digitalização? Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviReinaldoao emprestar os objetos para Riobaldo, já estava preparando sewespírito para amaso D'Onofrio 
enfrentar a segunda travessia, que seria a confrontação com o espírito do mal que domina o mundo 
Digitalizaçamferioro"Depois, D Reinaldo disse: eu fosse lavar o corpo no rio" (p.97)Orato de lavado corpo maso D'Onofrio 
opera no campo simbólico, do neófito, imprescindível na consumação, purificação e na preparação 
Digitalizaçidosrituais que se seguirão a fim de desafiar o segundo momento da travessia xamânica) talvez sejaso D'Onofrio 
esse o momento mais difícil do ritual: enfrentar o espírito maligno e sair vitorioso como xamã e 
Digitalizaçãeomo movbichese HoSjagiinços. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Para Consuelo Albergaria, todos os objetos que Diadorim empresta a Riobaldo e depois o 
Digitalizaçôpresenteia) tem un significado de iniciação e purificação. Estes objetos comóparteintegranteldonaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçiritual do purificação configuram uma espécie de talismã que da boa sorte esrétira o; azar, propiciando) D'Onofrio 
a seu portador proteção contra os maus agouros. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Sendo Diadorim o introdutor de Riobaldo nos mistérios, é ele quem lhe aplica a "lustration" 
Digitalizaça(ritos purificadores);(erque Riobaldo chama de "essas coisas todas", são OS insstrurmentos necessárioso D'Onofrio 
à cerimônia da iniciação: a capanga com três botôezinhos, a tesoura e a navalha, o espelho, a roupa 
Digitalização vd  Asihabologia destes objetos é riquíssima, e cada um deles, isolado temúmacsignificaçãormaso D'Onofrio 
própria, e em seu conjunto complementam um sentido esotérico. (ALBERGARIA, Consuelo. 1976. 
Digitalização: $jvio Tamaso D’Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Como afirma Albergaria, cada um destes objetos tem um significado simbólico na iniciação 
Digitalizaçide RiobaldorAScapángatr&o sinal da salvação. Os três botôezinhos representada Divindadeamaso D'Onofrio 
Trina, Pai, Filho e Espírito Santo. A simbologia do número três, além de significar a Trindade Santa, 
Digitalizaçitambenvrepresenta os três momentos da travessia de Riobaldo. Antes del para as Veredas Mortas;so D'Onofrio 
Riobaldo é presenteado por Diadorim com os objetos do símbolo iniciático. Estes objetos servirão 
Digitalizaçade proteção contra DS embiustes do demo. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
O espelho reflete a verdade, a sinceridade, o conteúdo do coração da consciência, servindo 
Digitalizaçôpara afastar as influências rmaléficas. Segundo Chevalier e Cheerbrant, A) a'tesoura e amhvalhamaso D'Onofrio 
fazem parte do princípio passivo feminino. Tal simbolismo era utilizado nas cerimônias de iniciação 
Digitalizaçãçomo sentido doraid)agénte da Vontade Celeste que penetra a matéria; Iuzcinteleetual quase projeto D'Onofrio 
na individualidade. É a força que rompe, corta, separa, distingue e constitui a primeira operação do 
Digitalizaçãespírito querpara Julgaro fécessita primeiramente de estabelecer comparaçõesH!zação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O cortar o cabelo e a barba segundo Jean Chevalier, e Alain Cheerbrant, tem um significado 
Digitalizacamuitoprofando nd determinante da personalidade do indivíduo. "A maid? parte das'vezes tantorosaso D'Onofrio 
cabelos como a barba representam certas virtudes ou certos poderes do homem: a força e virilidade, 
Digitalizaçamuitobem-caracterizadas na estória Bíblica de Sansão e Dalila, onde a persona permmasculina perdo D'Onofrio 
sua força fabulosa depois de ter seus cabelos cortados". # O ritual de cortar o cabelo e fazer a 
Digitalizaçabarbay ao invéssde' enfraquecer os poderes xamânicos de Riobaldo, tornal 9 mais fórteparaovencerso D'Onofrio 
as investidas e as artimanhas do demo. 
Digitalização: SilviTodos esses rituais de iniciação irão se consumar nas "Veredas Mortas"' onde Riobaldo) gáraso D'Onofrio 
devidamente preparado, enfrentará o demo, o espírito do mal. Como um xamã, irá medir suas 
Digitalizaçãforças positivas contas forças negativas, saindo vencedor deste confroniDisitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Ao se encaminhar para o encontro com Satanás, Riobaldo apesar de estar inseguro, sente-se 
Digitalizaçisuficientemente Lorté para derrotá-lo e vencê-lo. Toda esta confiança advera depoiside passar pelaaso D'Onofrio 
iniciação junto a seu mestre. 
Digitalização: Silvina Veda Mortaslocal escolhido para o encontro, Riobaldo, sentindo-serum xamã, semaso D'Onofrio 
prepara para a luta entre o bem e o mal, entre o espírito das trevas e o espírito da luz. O local 
Digitalizaçapredeterminado é bs (gerais onde se travará a batalha entre as forças antagôgicas que regem'o Tamaso D'Onofrio 
mundo, onde apenas uma será vencedora e dominará sobre outra, impondo sua lei. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Eu caminharei para as veredas-Mortas. Varei a quissassa; depois, tinha um lance de capoeira. 
Digitalização daminho cavado Depois era o cerrado mato; fui fugindo. (...) eu ia estadando tudo Lugar nreuso D'Onofrio 
tinha de ser concruz dos caminhos (...) E escolher onde ficar (...) Ainda melhor era a capa-rosa - 
Digitalizaçãporqueino! chão bern debaixo dela é que o Careca dança, e por isso ali fida grin bireulo deiterra limpaç D’ Onofrio 
em que não cresce nem um fio de capim; e que por isso capa-rosa-do-judeu nome toma. (...) eu não 
Digitalizaçããa teihin Oqueseu estava! tendo de mim! Quem é que era o demo, o sempresériopo pai damentirarso D'Onofrio 
Ele não tinha carnes de comida da terra, não possuía sangue derramável. Viesse, viesse, vinha para 
Digitalizaçãme obedecer Trato? Mas trato de iguais com iguais. Primeiro, era eu quéldava!arotdem> (GiS Vimaso D'Onofrio 


p.267). 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviSelobseryarmos neste trecho, notaremos Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


rr ö ? ú ? ú ? ú ? úd ? Ø 
Digitalização: Smívio Tamágo 17 OnofriA#A#?#??#? temor do demônio. Como um inibiado meqmundávio Tamaso D'Onofrio 
metafísico do xamanismo, sente-se capaz de derrotar o mal e sobrepor-se a ele. Ele insulta o Demo. 
DigitalizaçãSentindo-se superior impõe a vontade do bem sobre a determinação do demônios! Viessey viesss1aso D'Onofrio 

vinha para me obedecer" (p.267) . Como xamã, Riobaldo havia vencido o medo e passa a dominar, 
Digitalizaçiatravés de suarenerpia mística as forças do mundo inferior. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Riobaldo, em seu reconhecimento do mal, tem de atravessar o locus do mal que se localiza 
DigitalizaçãnasVeredas:Mortas. (Ali) (ele conhece a geografia do mal, a encruzilhada! à árvore sobre a qual onaso D'Onofrio 
careca dança, o círculo de terra onde não nasce um fio de capim. Por isso ele só consegue vencer o 
Digitalizaçãmal, porquepvomo) Xamã”! conhece a sua maldade. Sentindo-se um conhecedor dacmaldade do amaso D'Onofrio 
Demo, ele o desafia e impõe sobre ele o seu domínio, saindo das Veredas-Mortas como vencedor. É 
Digitalizaçãçomo sO saísse das águas batismais das Veredas Mortas. Sua vida é renovadanb sentido daio Tamaso D'Onofrio 
coragem, da alegria e da segurança. Se antes, ele tinha medo e dúvidas quanto ao viver e ao futuro 
Digitalizaçigue poderiamahe estartrázendo coisas más, agora Riobaldo não teme mhikgitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
O xamã para controlar os espíritos, "precisa aprender a vê-los", diz-nos Roger N. Walsh 
Digitalizaçããp. $38)0 Isto acontecew com Riobaldo nas Veredas-Mortas. Ele domina o Demo; porquepcomorso D'Onofrio 
xamã, conhece-o. Quando se prepara para enfrentá-lo, entra em transe extático, perdendo o 
Digitalizaçiadiantado das Horas, só voltando a si no amanhecer do dia seguinte. Não eonsegueçse lembrar donaso D'Onofrio 
que aconteceu, porque seu espírito penetrou no mundo cósmico onde se localizava o "locus" do 
Digitalizaçãmal, onde habita o Espírito das trevas. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
O terceiro momento da travessia é o Liso do Suçuarão. É bom lembrarmos que na primeira 
Digitalizaçitentativa d bando de Gagunços não consegue atravessar a região desértica de Suçuarão. Nesta Tamaso D'Onofrio 
primeira tentativa, o bando, sob o comando de Medeiro Vaz, é obrigado a retroceder. Como 
Digitalizaçimedeiro Vaznão eralvm iniciado, não consegue vislumbrar no Liso de Suçuárão o mundo cósmicago D'Onofrio 
por onde só vagueiam os espíritos daqueles que enfrentaram os rituais da iniciação. 
Digitalização: SilviPararo bando(ds Medeiro Vaz, o Liso do Suçuarão se apresenta corto a travessia doio Tamaso D'Onofrio 
purgatório, onde as almas sofrem para se redimir de suas culpas. Ao descrever a primeira tentativa 
Digitalizaçãde atravessaro Diso do Suçuarão Riobaldo descreve os sofrimentos do bando o enfrentalvoo Tamaso D'Onofrio 
cautiscante calor e o deserto inóspito, onde a vida não prolifera, causando-lhes desânimo e cansaço, 
Digitalizaçifome e sedeyfrastandoslhesa tentativa da travessia. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviComo voulacharordem para dizer ao senhor a continuação do martírio, ermydesde laue asmaso D'Onofrio 
barras quebraram, no seguinte, na brumalva daquele falecido amanhecer, sem esperança em uma, 

Digitalizaçisem orsimpleside passarinho falante?(...) A calamidade quente! E o esbraseado) o estufó, brdor donaso D'Onofrio 
calor em todos os corpos que a gente tem. (...) Água não havia. Capim não havia.(...) Se ia, o 

Digitalizaçipesadelo. Pesadelo'mesmio,de delírios. (G.S.V. p.38). Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviTodoresse sofrimento descrito na primeira tentativa de travessia, aventece porque Medeiroaso D'Onofrio 
Vaz, como chefe dos jagunços, não possuía os elementos que sustentam o mundo cósmico. Medeiro 
Digitalizaçãvas não podiarvencer o Liso, porque o liso representa Hermógenes que possui os«slementoscáguaeso D'Onofrio 

ar, enquanto que Medeiro Vaz não estava ligado a nenhum destes elementos. 

Digitalização: SilviNa segundh tentativa de travessia do Liso do Suçuarão, com Riobaldómw chefia) ósio Tamaso D'Onofrio 
acontecimentos são completamente diferentes. A paisagem, antes inóspita e desoladora, agora toma 
Digitalizaçigutro matizrAmtes desértica e sem vida, agora já se podia ouvir o canto dos pássarosce enbontiarmaso D'Onofrio 
vegetação e água nas veredas, onde povoam os buritis e até algumas reses tresmalhadas que serviam 


Digitalizaçiparaios guerreiros! dé Riobaldo mitigar a fome. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviAd sereferir ab início da segunda tentativa, Riobaldo faz uma desbeição do iise E seu Tamaso D'Onofrio 
objetivo em atravessá-lo; atendendo a um apelo mudo de Diadorim que havia aconselhado Medeiro 
DigitalizaçãvaS dtenthraaravessmofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Na sua fé e coragem, os horrores sofridos na primeira tentativa mudam completamente o 
Digitalizaçipanorara  desértico do'Súçãarão, porque seu objetivo era agarrar Hermógenes) a entarhação domaso D'Onofrio 
mal: 

Digitalização: Silvia dianteda pente, o mangabeiral. Depois, o raso. Aí o Liso do Suçuarão!zem fundo e largo)so D'Onofrio 
as cinquenta léguas e as quase trinta léguas, das mais. Ninguém me fazia voltar a seco de lá. Aquela 
Digitalizaçãhora) 'ewsomnãosme desvonheci, porque bebi de mim - esses mares. Também não ianaquilo sem maso D'Onofrio 

alguma razão, ma movido merecido. Por conta do Hermógenes? (...) Então, eu ia, varava o Liso, ia 
Digitalizaçãatacalvacfazendacde le) comi família. (G.S.V. p.321). Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviNa travessia dyDiso, Riobaldo tem os objetivos traçados. Como Cheferdosgagunçospnãonaso D'Onofrio 
pode recuar; tem de mostrar sua autoridade: atacar e destruir Hermógenes com toda a sua família e 

Digitalizaçiseubando! derguerreiros) pois destruindo-o os "Hermógenes", livraria o sertãoido domínio do demoso D'Onofrio 
Como guia xamânico, tem de conhecer e vencer tanto as forças do mundo intermediário, quanto as 

Digitalizaçã£orçalvdo Murdo inferiorírio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

Portanto, os três momentos da iniciação xamânica de Riobaldo podem ser comparados às 

Digitalizaçitentações de Cristo quando gejuava no deserto. Ao sair vitorioso de todas elas; Seu espiriovestá diverso D'Onofrio 
para vagar pelo mundo metafísico, não encontrando nenhuma barreira, penetrando no mundo 

Digitalizaçisuperior parandesvendaros mistérios que ali se encontram ocultos. É a "delivrance"; o: prémio paraso D'Onofrio 
aqueles que persistiram na travessia iniciática, isto é, o domínio total das forças dos espíritos que 


Digitalizaçipaganr pelosrres mundos que compõem o mundo metafísico. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Conclusão 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Neste estudo de Grande Sertão: Veredas demonstramos que, além das várias facetas que 
Digitalizaçãnos'são apresentadas, existe, além da crença religiosa, a crença em outras forças queregem o Tamaso D'Onofrio 
mundo do sertanejo que acredita também na milenar espiritualidade do xamanismo. 
Digitalização: SilviNd mundo! místico do sertanejo há lugar para várias crenças religiosas: Esta muitiplicidaderso D'Onofrio 
de religiões se dá pela sua formação étnica, sofrendo a influencia dos colonizadores brancos, do 
Digitalizaçifndio e dosaafricanos.Porrisso é que na narrativa Riobaldo diz: Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização: SilviMuita religião seurmoço! Eu cá não perco ocasião de religião. Aproveitorde todas! Beboimaso D'Onofrio 
água do rio...Uma só, para mim é pouca, talvez não me chegue. Rezo cristão, católico, embrenho 
Digitalizaçiacertoy eulacsito as preces de compadre meu quelemem, doutrina dele, de catdsque: (GS|Vop! a6)so D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Além das religiões citadas, temos uma lacuna no texto narrativo para pensarmos em outras 
Digitalizaçãformas del religiosidade do sertanejo. "Embrenho acerto" (p. 16) pode ter uminconotação |vio Tamaso D'Onofrio 
relacionada com a religiosidade popular, a crença nas benzeções para afastar os males ou nos 


Digitalizaçifeificeiros! quepoderh fazei mal para seus desafetos. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Na visão teológica do sertanejo, apesar de sua crença em um Deus único, ele procura todas 
Digitalizaçãas formas Idereliplão pará fazer a travessia. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Os chefes da jagunçagem encarnam o mito e o xamã, uns de forma mais acentuada, outros 
Digitalizaçiem ubaintensidade mendrtodos eles procurando através dos seus atos guiar seus seguidores áomaso D'Onofrio 
longo da caminho do sertão, rumo ao mundo superior. 
Digitalização: SilviO xamãsé aquele que se transforma em guia de seu povo, tanto naótica! cultúral quanto amaso D'Onofrio 
forma religiosa que transcende para o mundo sobrenatural. Assim chefe jagunço se transforma em 
Digitalizaçiguiai de sem bando) Conduzindo-o através do "gerais" em busca de vitórias contra seus antagonistasso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviAd estudarmóoso xamanismo dentro da literatura, fizemos uma integpretação domito eramaso D'Onofrio 
culturas orientais antigas, hoje difundidas no seio das culturas nativas, abrangendo também outras 
Digitalizaçigulturasomais tecentés não só no tocante à estrutura e à forma literária de vada povo, qmnas sobretudoo D'Onofrio 
no estudo destas formas estruturais que cada nação utiliza para demonstrar seu desenvolvimento 
Digitalizaçãeultúbaio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Para E. Jean Matteson Langdon, o xamanismo é uma forma de cultura que se centraliza no 
Digitalizaçâmito E nos ritos, unificando” passado com o presente para adquirir uma 'novarvisão ide mundolamaso D'Onofrio 


Digitalização: SilviAssimy oxantanismo é uma instituição cultural central que, através dórrito púnificavo passado? D'Onofrio 
mítico com a visão de mundo, e os projeta nas atividades da vida cotidiana. (Langson, E. Jean 
DigitalizaçaMattéson Tr99s,pD28pofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviComo forma Cultúral e mística, o xamanismo não só se aproximaldas formas diterárias, asso D'Onofrio 
passa a fazer parte delas. Na travessia 


Digitalização? YA MAMA PP AAT? Trado para assumir a chefia do bando e condiizitto ãxitória Final. Neso D'Onofrio 
fase de sua iniciação xamânica, recebe o nome de Urutu e sertão. Rio de Janeiro. Tempo Brasileiro. 
Digitalizaçãpo Bilvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
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ANEXO 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Pesquisa realizada em 1997 entre os pajés da nação Karipuna do Rio Kuripi, no município 
Digitalizaçãde Oiapoque) Estado doAmapá. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãEntrevistal corso pajé Mathen dos Santos, da aldeia do Espírito Santo. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


DigitalizaçãoNGs estamos ia margera do Rio Kuripi na aldeia de Espírito Santo. A aldeia teryaproximadamenteso D'Onofrio 
400 habitantes. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
- Mathen, qual é o papel do pajé dentro da aldeia? 

DigitalizaçãoASPajelanganacaldeiase deve ao costume que a gente de usar o pajé. Ele faz a  cesiradniay dá amaso D'Onofrio 
remédio para a pessoa conforme o tipo de doença que a pessoa sofre. Dou o remédio do mato, as 

Digitalizaçãervas da natureza vários tipos de plantas e dou remédio duas semanas, ou iatéxinmimês até salvarmoaso D'Onofrio 


doente. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Quando o pajé sai para mato para procurar o remédio, há algum espírito que o ajuda? 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoS ti tem um espírito quê vem para ensinar o remédio, qual é a dose e quantos disie otipocdéamaso D'Onofrio 
remédio que se deve dar a pessoa, as doses, e, até o purgante é dado para a pessoa tomar. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Quando se está na pajelança quando o doente está presente, tem a cerimônia de assoprar sobre o 
Digitalizaçadoente! O Iguessignifica esse assoprar? Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


- Essa parte da defumação é feita com o cigarro o "tauari". É nessa defumação que vamos ver a 
Digitalizaçidoénça da! pessoa. Depoisrque vejo a doença através da defumação, é que'vow procurar o remédio aso D'Onofrio 
para aquela doença. 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
- Durante a cerimônia da pajelança vem algum espírito para ajudar o pajé a descobrir a doença? 
Digitalização: Silvio Sin quando faço a cerimônia, vem os espíritos que me ajudam a'gescobriroa doençaldaraso D'Onofrio 
pessoa. Vem os espíritos que me ajudam como se fosse em uma operação da medicina, que me 
Digitalizaçiajudam a atrancar aquele'tipo de doença. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


DigitalizaçãoOSpajóé procurando somente quando a pessoa está doente, ou quando elacestá triste convomalidoo D'Onofrio 
espírito? 

DigitalizaçãoStmlyas pessoas meprocutam não só quando estão com a doença do cotpe; imastambém quandoaso D'Onofrio 
estão triste, aí eu faço a minha parte. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- O pajé tem força para afastar as coisas ruins da comunidade? 

Digitalização Ténhoo condições de afastar as coisas ruins da comunidade, e até adivinhar quando eles estão amaso D'Onofrio 
chegando para prejudicar a comunidade. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Mathen, hoje em dia a comunidade ainda procura o pajé para ser ajudada nas dificuldades que 
DigitalizaçãgparoemTamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


- Sempre a comunidade me procura para realizar trabalhos quando aparecem as dificuldades. O turé 
Digitalizaçãporenemplore uma dançarrealizada para alegrar o povo e resolver as suas dificuldades .Silvio Tamaso D'Onofrio 


DigitalizaçãoMathen hárquem diga quero pajé faz mal para as pessoas de quem ele nãocgostantsso E verdade?aso D'Onofrio 
- Há alguns pajés que fazem o mal para as pessoas. Mas eu não faço. Só procuro fazer o bem. Aqui 

Digitalizaçãna répião do Rio Kuíipiréu não tenho conhecimento de algum pajé que faça malas pessoas! Osamaso D'Onofrio 
antigos falam que tinha pajé que fazia mal para as pessoas. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Quando tem pouco peixe e pouca caça, o pajé pode interferir na natureza para aumentar o peixe ou 
Digitalização cho Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


- Sim, sobretudo com relação a caça. Invoco o espírito que traz a mãe e a coloca no mato e logo ela 
Digitalizaçãcomeçãoa reproduzir(eraumenta rapidamente. Já o peixe é mais difícil a reproduçãoJá à carnelémaso D'Onofrio 
mais fácil do que o peixe. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviEntrevasta como pajé Jean - Jean da Aldeia Karipuna de Santa Isabelinhs margensido Ráoraso D'Onofrio 
Kuripi. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Jean jean há quanto tempo o senhor é pajé nessa comunidade? o = 

DigitalizaçãoS etéanos Até aquitencsei de nosso trabalho indígena, eu faço o que eulposse! Erquero fazer onaso D'Onofrio 
bem e não o mal. Até agora eu só procurei fazer o bem. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Por exemplo a pajelança só existem quando existe doenças? 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoStilysó quando tendoénças. Eles me procuram e o que eu posso fazer euwfaço: Se eu não consigop D'Onofrio 
eu digo na mesma hora. Não engano as pessoas. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Quando o senhor esta fazendo a pajelança, o senhor invoca algum espírito para ajudar o senhor na 
Digitalizaçãsuraidas doenças Oo(espírito indica alguma planta que cura aquela doençafeitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 

- Sim! eles indicam as plantas do mato que é para eu colocar todas juntas, fazer um banho, um 
Digitalizaçãmplaástro,) parascombater'a doença que a pessoa sofre. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoOutra coisanTeanto Jean por exemplo existe o assoprar no doente. Esse assopro significa o quenfiso D'Onofrio 
retirar o mal que está no doente? 

DigitalizaçãoStehifica retirar O raulcqueestá nele. É para tirar o mal, o acueiro que é/9:gmaliguela gente provurso D'Onofrio 
descobrir através do assopro. 

DigitalizaçãoNai &poca-do-turé) d pajé vai para o mato para sonhar o tipo de desenholgueielevai fazer no Tamaso D'Onofrio 
terreiro. Nesse sonho o senhor fica em contato com os espíritos para que eles possam ajudá-lo a 

Digitalizaçidescobrir alguma Coisa no terreiro do turé? Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Eu sempre vou para o mato para que os espíritos possam me ajudar na cerimônia do turé. Neste 

Digitalizaçapertodoquerestou nd mato; ceu não como nem peixe nem bicho como capivara E 4macaco: Sereuamaso D'Onofrio 
comer, os espíritos não me ajudam. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Quando algum mal esta ameaçando a comunidade, o senhor consegue afastar esse mal antes que 

Digitalizaçãele chegue anvormdnidade? o Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Consigo sim, com o dom que Deus me deu. Faço tudo para que esse mal não chegue muito forte 

Digitalizaçãsoralguiy Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoOSpajó sempre cura com ajuda das plantas, mas ele busca ajuda dos espiritos /Esse espírito lajudao D’ Onofrio 
o senhor na cura das pessoas? 
DigitalizaçãoInvoco semprecos espíritos para ajudar a Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalizaçânarrativa, atérchegarmos:r seu desenlace final, numa amostragem que considera o desejvio Tamaso D'Onofrio 
- Sim o pajé pode ajudar a controlar o tempo para que a comunidade sempre tenha muita fartura. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- O pessoal da região tem muita crença no pajé. O pajé ainda exerce uma liderança forte no seio da 

Digitalizaçãeorhilnidaldemaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
- Sim, além de ser o pajé, eles me procuram para ajudar em todos os problemas que surgem na 

Digitalizaçãeorhilnidademaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: SilviEntrevasta como pajé Kolombô, da Aldeia do Manga e Tauahú nas miargensido Rio Kuripiaso D'Onofrio 


DigitalizaçãoSenhor Kolormbô) Hárquanto tempo o senhor é pajé aqui na região do Kuripi?lização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
- Estou com 22 anos trabalho como pajé. Muita gente doente com malária, febre, ferrada de arraia, 

Digitalizaçidorde cabeça gáome procuraram. Pego remédio do mato, para fazer um banhó; cataplastmavparardorso D'Onofrio 
de cabeça e dor no estômago. 

DigitalizaçãoQuando tem alguma pessoa doente na aldeia, e quando o senhor é chamado; co senhor mvocal amaso D'Onofrio 
algum espírito para ajudar a curar o mal daquela pessoa? 

DigitalizaçãoInvoco sitar Falo Com eles com todo o respeito. Invoco Deus também para'tae ajudar tambérmanaso D'Onofrio 
fazer os remédios para servir para a pessoa que está doente. 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização Temoctaal da pajelança.Na pajelança o senhor canta, e assopra. Tudo issóé para tirar lo imahqueo D'Onofrio 
está na pessoa. Os espíritos o ajudam quando está fazendo o trabalho da pajelança? 

DigitalizaçãoA gente fala com d espírito para saber como tirar a doença. A gente faz'a foite zusamos! oi cigarroso D'Onofrio 
que nos chamamos "kuayaminã". Nós amarramos uma esteira que nós chamamos "tukay". Até 

Digitalizaçichepar a meiaanoite, nós observamos o doente. Depois o espírito ajuda a! gente a contar'o remédivaso D'Onofrio 
O remédio do mato. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Kolombô, quando o pajé vai para o mato, quando tem alguma pessoa doente fica muitos dias 

Digitalizaçães hoo Eemi BiRngiiso espírito o ajude combater a doença daquela pessoazação: Silvio Tamaso D'Onofrio 

- Quando a gente vai para o mato, às vezes a gente vai sozinho, e às vezes com os dois "camaradas" 

Digitalizaçiparainós procurarmos o remédio. Às vezes o remédio está muito longe. Agera basa falar os homes D'Onofrio 
dos remédios: cipó d'alho, cipó para-tudo, "mukuraka do mato", "kurimoco", "kunauhh", 

Digitalizaçityuatacera" por enquanto são só esses. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Senhor Kolombô, sempre que tem alguma doença ou doente na aldeia eles procuram o senhor? O 

Digitalizaçisenhor exerce alguma tiderança na comunidade? Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Procuram. Se a gente não sabe curar, a gente vai com outro pajé, do Espírito Santo de Santa Isabel, 

Digitalizaçôparai juntos procurarmos & origem daquela doença. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoSenhor Kolomb) 6 senhor faz a festa do turé que é em outubro ou novembtro?zação: Silvio Tamaso D'Onofrio 
- Nós faz a festa em outubro que é verão. Juntamos todo o pessoal do Rio Kuripi e a gente dança a 
Digitalizaçânoite toda! até o did amanhecer. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalização OSturéo temralgum Significado para melhorar o tempo, para ter uma boa colheitas; muita Tartura,aso D'Onofrio 
ou é somente uma festa de alegria? 
DigitalizaçãoOSturécpatamós é só tim momento de festa e de alegria. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoSenhor Kolorab6) Hoje 6 pessoal sempre o procura. O senhor tem uma liderança maito grandewkiso D'Onofrio 
só na questão da cura ou eles o respeitam como a um chefe? o o 

DigitalizaçãoEntão quando não estão doente eles vem aqui passear. Quando estão doeatereleswemphrvalgenteo D'Onofrio 
fazer um trabalho para dar remédio e outras coisas. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Por exemplo, quando alguém está triste mas não está doente, o senhor dá algum conselho para que 
DigitalizaçãeleSilgue deme D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Dou conselho para que ele fique alegre e não sofra do coração. Se a pessoa fica alegre eu também 
Digitalizaçãficó dlegrévomelb Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoComo pajéaqui na regiãoy o senhor sempre atendeu as pessoas que procugatarr? Ga -osenhorgáraso D'Onofrio 
deixou de atender alguém por um motivo ou outro? E a 

DigitalizaçãoNãoy Eu atendo quém vem conversar comigo, pedir algum remédio, pediralguma explicação sabeo D'Onofrio 
como são as coisas. 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- O espírito ajuda o senhor a descobrir a doença? O senhor sempre invoca algum espírito no 

Digitalizaçãpabalhto dipaetuhyá?nofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
- Ajuda. O espírito que me ajuda na pajelança é um espírito que a gente conta prá ele e ele ajuda a 

Digitalizaçigente a curama doençarda pessoa. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
- Quando o senhor vai fazer um trabalho de pajelança o senhor vai para o mato para se concentrar. 

DigitalizaçaNesté periodos senhor nãopode comer carne de alguns bichos. Quais são esses bichos? vio Tamaso D'Onofrio 
- No meu caso, eu não posso comer macaco quatá, e todos os animais que vivem em cima das 


Digitalizaçãaryvoraso Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


DigitalizaçãoQuando Wdoença está muito forte, o senhor chama outros pajés para auxiliáAo?-Isso: acontecermaso D'Onofrio 
sempre, ou é somente quando a doença está muito forte? 

DigitalizaçãoE'somenterquando ardoeriça está muito forte. Se eu percebo que eu posstreutar sozinho ew fagoaso D'Onofrio 
um remédio do mato. Se a doença está muito forte, eu procuro ajuda de outros colegas de outras 

DigitalizaçãsidSiâgio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
# El extasis chamanico es, en la zona ártico, un fenómeno espontáneo y orgánico, y solamente 

Digitalizaçireferêndose a ta dicha zoriarse puede hablar del "gran chamanismo", estdèg de la cerimoniw quenaso D'Onofrio 
acaba en un transe cataléptico real, durante el que alma se supone que abandona el cuerpo y viaja 

Digitalizaçahacia los civloso losinfigmos subterráneos (Eliade M. 1994. p. 37) Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 


Digitalizaçã En lavregiones subarticas, como el chaman non es victima de la opressor cósmicay no llegalámaso D'Onofrio 
conseguir espontáneamente un trance real, y se ve obligado a provocar un seudo transe com la 
Digitalizaçiayúdavde harcóticos O de!simular dramaticamente el "viaje del alma". ( EliadeiM219945pv38)Lamaso D'Onofrio 


Digitalizaçããe Em algunas maciores dei America del Sur los que se quierem dedicar ab chamanismo son isiempreso D'Onofrio 
individuos enfermizos, o sensitivos de corazón débil, estómago delicadíssimo y propensas a padecer 
Digitalizaçadesvaneermentos. Suponenque para ellos es irrestible el blamamiento dela divinidad yquecunamaso D'Onofrio 
muerte prematura castigaría inevitablemente su infedelidad o su resistencia. ( Eliade M. 1994. p. 38) 
Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

# Es ante todas las cosas, un enfermo que há conseguido curar, y que se há curado a si mesmo. 
DigitalizaçiMuchas veces; cuandola vocácion del chamán o del hombre médico se Iinanifesta através de unanaso D'Onofrio 

enfermidad o de un ataque epiléptico, la iniciatión del candidato equivale a una curatión. ( Eliade 
DigitalizaçãM. Si994, patayo D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


Digitalizaçã Muy distinto es el fugarrque ocupa el caballo en la mitologia y el ritual Chatnânico o Animal Tamaso D'Onofrio 
funerário y psicopompo por excelencia el "caballo" es utilizado por el chamán, en textos distintos, 
Digitalizaçãçomo médiopara bbtenerred éxtasis, esto es, la "salida de uno mesmo"quêe age possible el viagemso D'Onofrio 
místico. Este viagem místico - repitâmoslo - no tiene forzosamente un rumbo infernal: el "caballo" 
Digitalizaçipermiteo altos chamanesvolar por los aires y llegar al cielo. No es el carácter infernad yFunerárioebo D'Onofrio 
que domina la mitologia del caballo: éste es una imagem mítica de la muerte y, en consecuencia, 
Digitalizaçipertence a tas ideologias y'a las técnicas del éxtasis. El caballo lleva al difunto  atanás:aláy realizada D'Onofrio 
"ruptura de nível", el paso de este mundo a los otros mundos, y por esto desempeña también un 
Digitalizaçipapelide primes orden en! determinadas classes de iniciación masculina. (Eliade;MLA1994!po359aso D'Onofrio 


Digitalização ALBERGARIA DOofisdeio p.31. Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio 
# ALBERGARIA, Consuelo p.36. 
Digitalização PROENÇAPManuelnCávalcanti, p 100. Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 


# Muy distinto es el lugar que ocupar el caballo en la mitologia u el ritual chamánicos. Animal 
Digitalizaçifynerário Ypsicopompopo? excelencia el "caballo" es utilizado por el charaán) engextos distintospso D'Onofrio 
como médio para obtener el éxtasis, esto es, la "salida de uno mimo" que hace posible el viagem 
Digitalizaçâmístico oEsterviagemi místico - repitámoslo - no tiene forzosamente un rumbócihfesmal: ellvio Tamaso D'Onofrio 
"caballo"permite a los chamanes volar por los aires y llegar al cielo. ( Eliade, M. 1994. P. 359) 


Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 
# CHEVALIER, J & CHEERBRANT,A. 1991. p. 153. 

Digitalização CHEVABIER9J & CHBERBRANT, A. (1991) p.153. Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 

Digitalizaçãep AiBodBraso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D"Onofrio 

Digitalização: Silvio Tamaso D'Onofrio Digitalização: Silvio Tamaso D’Onofrio 
HPAGE 43% 
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